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-ÍVIINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL •
DE. ESTRADAS VE FERRO

.1..)*ACIIOS DO DIRETOR-OMAL
	Peue. N.9 6.008-07	 No requeri-

mento em que a firma 13:A. Funda-
ções o Estruturas - requer reva-
lidação de sua inscrição como emprei-
teira neste Departamento, foi exara-
do o seguinte: - Deferido, de acórdo
com os pareceres. Em 12 de julho de
1967.

Piec. N.9 6.735-67 - No requeri-
mento em que a firma SOTIL Ltda.,
requer sua inecrição como empreitei-
ra nele Departamento, foi exaram
o - 1)eferido, de acerdo com
os pereceres. - Em 3 de agesto de
196e.

Proc. N9 6.653-67 - No requerimen-
to eia que a firma Construiora Gaú-
cha;Ltua. stetter revalidação de sua
imertção eLL.() empreiteira ricae De-
parzameni.o, iol exarado o mamute:

Dateria. de acórdo ccm os pare-
cerrs. - l2ri 1 de agtisto de 1967.

Proc. N.9 6.7..2-67 - No requeri-
mento em que a firma Construtora
Munclial Ltda., requer sua inscrição
c_rn ‘my:eitura .-te Departamento
2(.1 eN . Irailo o seguinte: - Deferido,
de acerdo com Gs pareceres. - Eia 1.9
de ee5eto de 1907.

Proc. n5 7.4e9-67 - No requeri-
mento em que a firma Construtora
Británia Ltda., xequer sua ineerlçao
como empreiteira neste Departemen-
to, foi exarado o seguinte: - Deferi-
do, de acerdo com 03 pareceres. -
Em 3 de jelem de 1967.

Proc. N.9 1.30U-6/ - No requeri-
mento em que a firma Teagasa Pa-
raná S. A. - Engenharia e Indús-
tria, requer revalidação de sua inseri.
ção couto empreiteira neste Departa-
mento, foi exarado o seguinte: - De-
ferido, de acerdo com os pareceres.
- Em 10 de ageeto de 1967.

Proc. N9 6.7e2-67 - .:o requerimen-
to em que a firma Consteuto Dragou
S.A., requer sua revalidação como
empreiteira neste jeepartamento, foi
exerado o seguinte: er Deferido, de
acórdo com 03 pareceres. - Em 31
de julho de 1967.

Proc. N.9 7.307-67 - No reqeeri-
mento em que a firma TH. Marinho
de Andrade, requer revalidação de sua
inserir:ao como empreiteira neste De.
partainento, foi exarado o seguinte:
- Deferido, de noe:rdo com os pare-
ceres. - Em 9 da ne(sto de 1967.

Proc. N9 6.e.!5-67 • No requeri
mento eia que a feena Conetrutora
Fernando Seerneri S.A., requer re-
validação de aia re-crieão como em-
preiteira neste Dreerie rnento. foi
exarado o isegufrite: - Deferido. de
aceedo com os perreeres. - Em 3 de
agosto de 1907. - P-rtro Cernes 'ar-

o.
Proc. N.9 4.219-37 - No requeri-

mento em que a firma Stersul S.A..
requer revalidação de eus Inscrição
como empreiteira neste Departamen-

to, foi exarado o seguinte: - "De-
ferido, de adindo com às pareceres.
- Em 16 de maio de 1967. - Bordei()
Madureira.

Divisão de Planejamento
PORTARIA DE 23 DE JUNHO

• DE 1967	 •
O Chefe da Seção de Documentação

e Biblioteca da Divisão de Planeja-
mento do Departamento de Letradas
de Ferro, baseado no Parágrafo Único
do Art. 72 do Regulamento da Peeseal
aprovado pelo Decreto n9 2.020 de 18
do janeiro de 1953 (Suplemento do
Dí4rio Oficial de 22 de janeiro de
1963) resolve:

N9 ? - Considerar designedo, a pPer-
lir de 12 de julho de 1967. Wanderiey
da Silva Medeiros, Arquivista nivel
7-A, para substituir seu Secretário,
nas faltas ou impedimentos eventuais
do mesmo. - Edmar Legey de Oliva.

29 Distrito Ferroviário
PORTARIA DE 19 DE JUNHO

DE 1967 -
O Chefe do Segundo Distiito Ferro-

viário do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, no uso de suas
atribuições, resolve: •

N9 10 - Designar a Datilógrafa,
,X-503. 9-B. do Quadro de Pessoal do
mesmo Departamento, Carmen- Sam-
paio Rebello para substituir seu Se-
cretário. nas faltas ou impedimentos
eventuah do mesmo. - santorino
Levita.

39 Distrito Ferroviário
PORTARIA DE 9 DE AGOSTO

DE 1967
O Chefe da Seção de Administração

do 39 Distrito Ferroviário do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro,
no uso das atribuições que lhe confe-
re o Artigo 57 do Regulamento baixa-
do com o Decreto n9 2.090, de 18 de
janeiro de 1963, resolve:

N9 1 - Tendo em vista a necessi-
dade de serviço, designar o Datilógra-
fo nível "7" Heleno Inácio Batista
desta Autarquia, Para substituir o Se-
cretino da referida Seção - Punção
Gratificada Símbolo 11-F, nos seus
Impedimentos eventuais, em decorrên-
cia da dispensa do funcionário ante-
riormente designado pua o fim indi-
cado,. Chloris Nunes Rodrigues da
Silva, falecido em 4 de maio de 1967,
ficando assim, o referido servidor dei-

Usado donSeter Material da aludida
beça°, a partir des.a - Maria
das Graças Guimaraes Lysneirc4.

.61 Distrito Ferroviário
PORTARIAS DE 3 DE JANEIRO

DE 1637
O Engenheiro-Chefe cko 69 Diejárila

Fe-trove:a:4oao ueo d.iet/exile:e:a
que lhe cunlere o iteennenio imano
e o Regulamento do Peewal do D.-
paetanerneo Nacional de Estreies da
erereo, sprovade peie Decreto ne 2.0e3,
de li cie janeiro de 19.3. oreselve:

DP 1-G7 - Deer :ar o E:ar...ar:ido,
:uva 1t1-,3 do Quo do Pes.scal deste

lbal;cia, matri-
cula W 2.024.43a para, no correwe
excre.cio, eureetaulr o Chefe de Se-
tor do 1,e&in1 &h:e Dlstrito, durante
os seus unpeaimcnice eventual..

O leneenheiro-Chefe do 60 Distelto
Ferroviario na uso das atriuuiçOes
que lhe confere o itegiraenio Interno
e o Regulamento do Pessoal do De-
partamento Nacional de Estradas de
Ferro, aprovado pelo Decreto Sei 2.090,
de 18 de janeiro de 1963, resolve:

N9 . 2-67 - Designar o Oficial de
Admstaaeão, nivel 16-C do Quadro
do Pessoal desta Autarquia, João
Adolfo iunck, mat. n9 1.591.292
para, no corrente exercício, substituir
e Chefe da Seção de Administração
deste Distrito, nos seus impedimentos
eventuais.

O Engenheiro-Chefe do e Distrito
Ferroviário- no uso das atribuiçõce
que lhe confere o Regimento Interno
e o Regulamento do Pessoal do De-
partamento Nacional de Estradas de
Ferro, aprovado pelo Decreto 119 2.090,
de 18 de -janeiro do 1963. resolve:

N9 3-67 - Designar o Condutor de
Topografia, nível 11 do Quadro do
Pessoal desta Autarquia*, IsLanoelito
Chagas, mat. n9 2.024.554 para, no
corrente exercido, substituir o Chefe
do Setor Financeiro, nos seus impedi-
mentos eventuais.

O Mv-Alheiro-Chefe do 69 Diefrito
Ferroviárie no uso das atribuições
que lhe cunlere o Reciniento Interno
e o Regulamento da Pcasoal do De-
partamento Nacional de Estradas de
Ferro, aprovado pelo Decreto n9 2.050,
de 13 de janeiro do 1933, resolve:

N9 4-67 - Designar o Escriturário,
uivei 8-A, do Quadro do Pessoal desta
Autarquia, João Beraldo, matrícula
n9 1.155.919 para, no corrente exer-
cício, substituir o Secretário da Se-
ção da Administração nos seus im-
pedimentos eventuais. - Jacw José
Alves.

DEBARTAMENTO NACIONAL
DE. ESTRADAS DE RODAGEM

DESPACHO
O Diretor da Divisão de Aprovisio-

jeameuee teodo em verta o dispeao
na bnialia n.9 e) Se-
nhor Diretor-Geral e o ci.:ui:lute do
prcc. n.9 23.730-65, resolve aplicar à
firma General Motors do Brwit S.
A., a multa de NCr3 54.2640) (cin-
qüenta e quatro mil, duzentos e sese
senta e cleatro cruzeiros novosi, cor.
respen e a 1/3 N.!: ,n de for-
ncciniciau censtante das Natas de
Eir.pcnl:tes lis. 21 e 26-65, por ter
sidu atendido o prazo de entre-a do
material nela c,:tabelec:clu.
dato ato, dentro do pre.e) de te
(quinze) dias tcrisecutives, reenrsu 11)
Sr. Diretor-Geral.

Entre:Eito. perderá o interc:;Ado
direizo CD rcenr.la. rr ,,o ti -to recu: lia o
valor citado •	 Te g.: .,:ralla dl D. N.

R. drntro do prazo c. 'ai , .:..eit!o.
cutras:ilin, á cobrança

jiãicred.	 -
Rio de Jrurelro. 20 . de junhe d:

1e67. - Pertrendo Ga;z e: V. e•a.
DESPACHO

O Diretor da Divisão de IA :Nrosisfo-
ratnento. tendo em vista o devesse) na
Portaria DG 156-67, do Sr. 'Diretor-
Geral e o constante do processo nú-
mero 17.622-67, reealve aellear a fir-
ma COMAPER Ltda. - Comércio de
Materiais e Perus Rodoviirine, a
melea da NCre '183.00 (cento e 01-
treta cruzeiro novos), por ter sido
ultrapassado o -prazo de entreea es-
tabelecido na Nota de Empenho nú-
mero 986-67,

Deste ato ca5erà recurso dirigido
no Sr. Diretor-Geral do DNER, dm-
tro dos 15 cquinsei dias conseqüen-
tes a esta piihilcarrio.

Entretanto. o interessado perdera o
direito de recorrer. se nee fer reco-
lhido o valor citado à Tesoutaria do
DNER. dentro do prazo cetabelecido,
sujeitando-se nesse caso, ã cobrança
Judicial.

P!, de Janeiro. IN de Meio de 1957
- Fernando Garoe: Mim.

PORTARIA.S DE 21 DE AGOSTO
. DE 1067

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Faixadas de Rodaeaa. de
ater to com as atribuições. que lhe
confere o item XXXI do artigo .42
co Reelmente aprovado pelo DeerCo
n9 44.626. de 17 de outubro de 19:8,
=binado c:.-= a alínea "b" do ateie.)
G9 do Decreto n9 45.127, de 19 de abril
de 1900, resolve:
• 171 75 Nas - Nomear o Engenheiro
nível 22 Menino Noldtne da Moita,
matrícula n9 1.104.9E3 pertencente ao
Quadro de Passeai - Parte Permite
isente desta Au:areara. para exercer
o cargo em COMISMO, sinmelo ee
Chefe do Gabinete da Diretoria Ge-
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'" Órgão destinado às publicaçóes da ednurnstracã6 descentralizada

Impresso nas oficinea do Departamento de Imprensa Nacional
BRASILIA

'ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS •

• • Capital e Interior:	 Capital e , Interior: • .
Seinestre.	NCr$	 6,00 Semestre ......... NCr$' 4,50
Ano 	  NCr$ 12,00 Ano 	  NCr$ 9,00

Exterior:	 OExterior:	 •
Ano . 	 NCr$ 13.00 (Ano ...... . . 	 NCr$ 10,00

NÚMERO AVULSO •
— O preço do número avulso figura na- última página de cada
exemplar.	 _ —
— O preço do* exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01.
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano,' de anos anteriores.

CHEFE DA sacAo DE REDAÇÃO

FLORIANO GUIMARÃES

— As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
'Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.	 •

•— As rectama.ções pertinentes
natéria retribuída, nos casos de

irl.° ou omissão,' deverão ser
formuladas "por!`eScrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
"subseqüente à publicação Elo
'órgão oficial.

• .
— A Seção de . Redação fud-

'dona, para Mendimento do públi.:
co, de 11 às flii30 min.. .

Os originais, devida mente
autenticados, deveião ser dactilo-
grafados em espaço ckils, em uma
só face do papel,sformato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

— As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, , por seis meses ou um ano.
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

CHEFE DO SERVIÇO Dil PUBLICAÇÕES

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

H— As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem previ%
aviso.	 ,[.

— Para evitar interrupção ia
remessa dos órgãos oficiais a re»
novação de assinatura deve ser,
solicitada com 'antecedência de
trinta (30) dias,

„
— Na parte superior do ende.

rêço estão consignados o número
do 'talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará;

- As assinaturas das Reparti.,
ções Públicas serão anuais e de.4
verão ser renOvadas até 28 de fe4
Pereiro.

— A remessa de valóres, sem..'
pre a favor do Tesoureiro do De.; -
partamento de Imprensa Nacio-:
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos às edições -
dos órgãos'oficiais só serão reme,
tidos aos assinantes -que os soli"
citarem no ato da assinatura,

EX.PEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPP,ENSA NACIONAL •

DIRETOR GERAL

ALBERTO C)E . BR1T:TO PEREIRA •

	•
ral, na forma do disposto no item III
do artigo 12, da Lei n9 1.711, de 28
de outubro de 1952.

N9 76 Nm Nomear o Engenheiro
nível 21, Idalnio Mourão, matricula
n9 2.031.153, pertencente ao quadro
de Pessoal Parte Permanente desta
An.arquia, para exercer o Cargo em
Comissão, símbolo 1-C, de Subdiretor
Técnico, criado pelo Decreto número
58.486, de 24 de maio de 1966. oa for-
ma do disposto no item III, do arti-
go 12, da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952.	 •
.N9 '77 Nm — Nomear o Servidor-

agregado engenheiro, Werner Levy,
matrícula 1.165.380, pertencente ao
Quadro de Pessoal Parte Permanente
desta Autarquia, para exercer o cargo
em comissão-símbolo 4-C, de Assessor
do Subdiretor Técnico da Diretoria
Geral, -criado pelo Decreto n9 58.486,
de 24 de maio de 1966, na forma do
disposto no item . III, do artigo 12. da
Lei n9 1.'711, de 28 de'outubro de 1952.
, N9 78 Nm — Nomear o Engenheiro

nível 22 José de Arimathéa Machado,
Matrícula n9 1.165.431, pertencente ao
Quadro ue Pessoal — Parte Perma-
nente desta Autarquia, para exercer
o cargo em comissão, símbolo 2-C. de
Diretor da Divisão de Construção, na
forma do disposto no item III, do ar-
tigo 12, da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952.

N9 '79 Nm — Nomear o Engenheiro
nível 21 -3e.miro Pereira Tavares k'er-
reira, matrícula n9 1.040.991, perten-
cente ao Quadro de Pessoal — Parte
Permanente desta Autarquia, para
exercer o cargo em comissão, símbolo
2-C, de Diretor da Divisão Econômi-
co-Financeira (D.E.F.), criada pelo
Decreto n9 58.486, de 24 de imito de
1966. na forma do disposto no item
W, do artigo 12, da Lei n 9 1.711, de
28 de outubro de 1952.

N9 80 Nra - Nomear Enio Amaral,
para exercer o .cargo em comissão,
símbolo 3-C, de Secretário Assistente
do Diretor-Geral, criado pelo Beveto
n9 1.525-62, na forma do disposto no
item III, do artigo 12, da Lei n 9 1.711,
de 28 de outubro de 1952.

N9 81 -Nm — Nomear o Engenheiro
nível 21 Luiz Ribeiro Varejão, matri-
cula 2.027.039, para exercer è cargo
em comrs5ão, símbolo 2-C, de Chefe

tio 209 DiXrito Rodoviário Federal, na
forma do disposto no item III, do ar-
tigo 12, da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952.	 •	 -

NO 82 Nm — Nomear o Engenheiro
Gilvan `Botelho de Azevedo, amparado
pela Lei n9 4.069-62, para exercer o
cazgo em comissão. símbolo 2-C, de
Chefe do 189 Distrito Rodoviário Fe-
deral, na forma do disposto no item
III, do artigo 12, da Lei n 9 1.711, de
28 de outubro de 1952.

N9 83 Nm — Nomear o Engenheiro
nível 21 Américo de Jesus Costa, ma-
tricula n9 2.031.785, pertencente ao
Quadro de. Pessoal — Parte Perma-
nente desta Autarquia para exercer o
cargo em comissão, símbolo 2-C, de
Chefe do 159 Distrito Rodoviária, Fe-
deral, na forma do disposto no item
III do artigo 12, da Lei n9 1.711; de
28 de outubro de 1952.	 •

N9 1.590 — Dispensar o Engenheiro
nível 22 Marcilio Nolding da Motta,
matrícula n9 1.164.983. pertencente ao
Quadro de Pessoal,— Parte Permanen-
te desta Autarquia, da função gratif f-
cada, símbolo 1-F, de Assessor Téc-
nico do Presidente do Conselho Ro-
doviário Nacional. 	 _

N9 1.591 — Dispensar o servidor-
agregado , Engenheiro WernerLevy,
matrícula n9 1.165.380, pertencente
ao Quadro de Pessoal-Parte Perma-
nente desta Autarquia . da função
gratificada, símbolo 1-F de Assessor
do Diretor da Divisão de Construção
(D. Ct)

N9 1.592 Dispensar o Engenhei-
ro Nível 22 José de Arimathéa Ma-
chado, matrícula n9 1.165.431, per-
tencente ao Quadro de Pessoal —
Parte Permanente desta Autarquia,
da função gratificada, símbolo 1-F,
de Assessor Técnico do Diretor da
Divisão de Conservação.

N9 1.593 — Exonerar o Engenheiro
Nível 21 Idalmo Mourão, matricula
n9 2.031.153, pertencente ao Quadro
de Pessoal — Parte Permanente deá-
ta Autarquia, do cargo em comissão,
símbolo 2-C, de Inspetor Técnico da
Diretoria-Geral na forma do dispos-
to na alínea "A", do item I do arti-
go 75, da Lei n9 L711, de 2,8 de ou-
tubro de 1952.

N9 1.594 — Exonerar o Engenheiro
Nível 21 Belmiro Pereira Tavares

Ferreira, matrícula n9 1.040.991 per-
tencente ao Quadro de Pessoal —
Parte Permanente desta Autarquia,
do cargo em comissão, símbolo 2-C,
de Diretor da Divisão de Construção,
na forma do disposto na alínea "a",
do item I, do artigo 75, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952.

N9 1.595 -- Exonerar o Engenheiro
nível 22 Marcello Rangel Pestana,
matrícula n9 1.164.258, pertencente
ao Quadro de Pessoal — Parte Per-
manente desta Autarquia, do cargo
em comissão,. símbolo 2-0, de Chefe
do Gabinete da Diretoria Geral, na
forma do disposto na alínea"A", do
item 1. do artigo '75, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952.

N9 1.596 — Exonerar o Engenheiro
nível 22 Mário Ribeiro de Gusmão,
matricula • n 9 1.165.251 pertencente
ao Quadro de Pessoal — Parte Per-
manente desta Autarquia, do cargo
em Comissão símbolo 2-C, de Diretor
da Divisão Econômico-Financeira na
forma do disposto na alínea "A", do
Item I, do artigo '75, da Lei n 9 1.711,
de 28 de outubro de 1952.

N9 . 1.597 — Exonerar o Engenheiro
nível 21. Luiz Ribeiro Varejão, matri-
cula ny 2.027.039, do cargp em comis-
são, símbolo 2-C, de Chefe do 189
Distrito Rodoviário Federal na for-
ma do disposto na alinea "a" , item
1, do artigo. 75, da Lei n9 1.711 de 28
de outubro de 1952.

N9 1.598 — Dispensar o Engenhei-
ro Nível 21 Américo de Jesus Costa,
matricula n9 2.031.785, pertencente
ao Quadro de Pessoal — Parte Per-
manente desta Autarquia, da função
gratificada. símbolo 1-F. de Assessor
Técnico do Chefe do 15 9 Distrito Ro-
doviário Federal:

N9 1.599 — Dispensar o Engenhei-
ro Nível 21 Arnéxico de Jesus Costa.
matrícula n9 2.031.785, pertencente
ao Quadro de Pessoal — Parte Per-
raanenae desta Autarquia da funcão
de substituto do Chefe do 159 Distri-
to Rodoviário Federal, em suas fal-
tas ou impedimentos eventuais.

N9 1.600 — Exonerar o Engenheiro
Gilvan Botelho de Azevedo, ampara-
do pela Lei, no 4.069-62 do cargo em
Comissão. símbolo 2-C, de Chefe do
209 Distrito Rodoviário Federal na
forma do disposto na alínea "A",

item I do artigo 75, da -Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, — Enge-
nheiro E/iseu .Resende, Diretor-Ge-
ral.

RÊDE FERROVIÁRIA FEDERAL
S.A.	 ••

Viação Férrea Centro-Oeiste
PORTARIA DE . 4 DE AGOSTO

DE 1967-
O Superintendente da Viação Per..

rea Centro Oeste — Unidade de Ope.
ração da Rede Ferroviária Federal
S. A., usando das atribuições que lhe
confere o Decreto n9 47.893, de 10 de
março de 1960, resolve:

NO 1 — De acôrdo com o que dis-
põe o Decreto n9 54.488, de 15 cie
outubro de 1964, e tendo em vista a
Lista de Acesso organizada pela Co-
missão designada pela Portaria nú-
mero 1, de 24 de agôsto de 1966, do
Sr. Delegado do Ministro da Viação
e Obras Públicas, nomear por acesso,
a partir de 30 de setembro de 1964,
no Quadro de Pessoal — Parte III —
Extinto, do Ministério dos Transpor-
tes (Rêcle Mineira de Viação), os se-
guintes servidores às classes e séries
de classes abaixo:
I — Inspetor de Tráfego Ferroviário

F. 101 — Nível 16
1. Alberto_de Carvalho Salgado —

Matrícula. n9 3.092, em vaga cons-
tante do Decreto n9 57.184-65;

2. Bráulio de Moura Melo — Ma-
trícula n9 5.568, em vaga constante
do Decreto n9 57.184-65;	 •

3. José Antônio do Nascimento —
Matrícula n9 10.733, em vaga de An-
tônio Lopes dos" Santos:

4. Vicente Ataladão Flores — Ma-
trícula n9 1.069, em vaga de Antôn‘o
Pereira Baía;

5. José Olímpio da Costa — Matri-
cula n9 5.067, em vaga de Francisco
Cruz;-

6.. Jcão Lopes Flores — Matricula
n9 1.516, ern vaga de Jeaquim Soa-
res da Cunha;

7. Sebastião José da Silva Primo —
Matrícula n9 3.092, em vaga de Gui-
lherme Senna;

8. Orlando Sá Pereira. — Matrícula
n9 10.108, em vaga de Manoel Ferrei-
ra dos Santos;



•V - Fiscal de Movimento de Trens
F. 109 - Nível 15 •,

1. Circlnio José Ribeiro - Matri-
cula n9 10.715, em vaga de Alziro
MidOes;

2. Wilson G.ffoni - Matricula nú-
mero 4.954, em vaga de Horácio Gon-
çalves de Alcàntara;

3. Geraldo Luiz 410 Nascimento -
Matricula n9 13.237, em vaga de João
Câmara;

4. Old emário dos, Santos - Matri-
cula n9 13.113, em vaga dê Orlandino
Nascimento;

5. Cyru Giffoni - Matricula nú-
mero 4.956, em vaga de João Batista
de Carvalho:	 •

6. José Afonso Rosa - Matricula
n9 1.655, em vaga de Francisco Fer-
reira Rodrígues;

7. João Teodoro dos Santos 	 Ma-
tricula n9 7.566, em vaga de Sebastião

' Zico da Silva.
VI - Manobreiro - F. /117 -

Nível 7
1. António Satiro da Silva - Ma-

trícula nv 4.492, em vaga de Jair José
eia Silva;

2. Joaqu.m Garcia Neves - Ma-
trícula .n9 5.190, em vaga de José
Cardoso dos Santos;

/3. Otávio &queira -Matricula nú-
mero 5.123, em vaga de José Galdino
da Silva;

5. Geraldo Dias dos Santos - Ma-
tricula nr? 10.478, em vaga de Sebes--
tão Simões;

... Antônio Lucas - Matricula nú-
mero 6.113, em vaga de Anésio Mar-
ques;

7. João Ferreira - Matricula nú-
mero 5.102, em vaga de 'José Rodri-
gues Alvarenga;

8. José Marques - Matricula nú-
mero 9.856, em vaga de '14acides Mo-
reira;
- 9. José Sebastião dos Passos -
Matricula n9 4.348, em vaga de João
Rodrigues de Oliveira;

• ,
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,	 -
10.• Elias Joaquim Pereira - Ma-

tricula ne 3.037, em vaga do Decreto
ne 57.184-65;

11. Angelo Pereira da Foneeca • -
Matrícula n9 1.511, idem;

12. Antônio Nícolau	 Matricula
nv 4.969, idem;

13. José Henrique Barbosa - -Ma-
tricula n9 5.109, idem;	 .

14. João Batista de Oliveira -'Ma-
triCula ne 9.753, idem;

15. José Josefino da Silva - Ma-
tricula n9 3.136, idem;•

16..,Antôn:o Inácio Valeptino -
MatricUla n9 ..9.806, idem; Nh

17. Benedito' Borges - Matricula
ne 5,007, Idem;. .

18. José Gonçalves Linharee „Neto,
- Matricule, n9 1.521, idem;	 .
, - 19. Braz Ferreira da Silva .- Ma-
tricul an9 5.137, idem;
• 20. Jesus Gonçalves Luiz - Ma-
tricula ris, 10.745, idem;

21. Benedito Brito Silva - Matri-
cula n9 4.973, idem;
. 22. Sebastião Bonifácio de Stitiza
- Matricula n9 10.551, idem; :-

23. Jesus Silva - Matricula nú-
mero 3.563, idem; 	 •

24. Waldemar Ferreira de Vascon-
celos	 Matricula n9 12.891, idem;

25. Carlos Pereira de Andrade -
Matrícula ne 3.145, idem;

26. José Dias Soares - Matricula
no 10.686, idem;	 •

27. Jcaquim Viana de Camargos -•
Matricula no 14.432, idem;

28. Luiz Barbosa - Matricula nú-
mero 3.147, idem;

29. Isandro Ribeiro • Hordones -
Matricula ne 11.100, idem;

30 Sebastião' Maciel - Matricula
n9 11.966, idem;

31.- Estevam 'Pinto de Oliveira' -
Matricula n 9 10.886, idem;

32. Pedro Raimundo - Mr4 lcula
no 15.091, idem;

33. Sebastião Gabriel da Silva -
Matrícula n9 16.479, idem;

34. Sebastião Teodoro - Matricule
n9 9.900, idem;	 :

35. Antônio Gama da Silva Pilho -
Matricula ne 14.216, idem;

9. Walfrido de Castro - Matricula
ele 1.741, em vaga de Pedro da Con-
ceição Vieira;

10.- José André de Carvalho -
Matricula W 4.557, em vaga de Ar-
gemiro Calve/11;

11. Aurilio Lopes - Matrícula nú-
mero 5.346, eia vaga de Francisco
Pena:,
ei - Fiscal de Tráfego Ferroviário -

F. 102 --e Nível 15
1. Benedito Pereira doe Amaral -

Matricula n9 5.462, em vaga de An-
tónio Alves da Paixão;

2. Aris'o Gonçalves de Araújo -
Matrícula n9 5.268, em vaga de Fran-
cisco Vieira;

3. João Gomes da Silva.- Matrí-
cula n9 8.264, em vagá de José Sa-
lero;

5. Francisco Sebastião - Matri-
cula n9 4.512, em vaga de Manoel
Francisco Pereira.
/// - Guarda de Estação - F. 109

Nível 4 -' Classe "A"
1. Divine Braz Tavares - Matei-

Cuia n9 11.106, em vaga de Antônio
Tomé;

2. José de Freitas , Matricula nú-
mero 3.489, em" vaga de CaseMrO
Carlos Rodrigues;

3. Maneei Pôrto Filho - Matri-
cula no 19.489, em vaga de Divino
Honórici de Carvalho.

IV - Inspetor de Mcvimento de
Trens - F. 108 - Nível 16

1. Elviro do Nascimento - Matri-
cula n9 1.361, em vaga de Bernardo
Esteves; •

2. Wilson da Silva - Matricula
nv 9.833, em vaga de .José Aristides
Pereira;

3. Geraldo Xavier - Matricula nú-
mero 1.587, em vaga' de José Justino
da Silva Neto;

4. Melena Vicente Leite - Ma-
tricula W 1.582, em vaga de Júlio
Cesar • Ferreira Bicalho;
5 José das Dores de Souza - Ma-

Mana n9 1580, em vaga de Mede

-
IX - Porteiro - GL. 302 - Nível 9

Classe "A"
1. Joaquim Vieira Matricula nú-

mero 20.303, em vaga de Luiz Balbino
Reis;

2. Walter Balbino dos Santos -
Matrícula n9 15.746, em vaga de Vi-
cente Laporals.
X - Auxiliar de Portaria - GL. 303

Nível 7 -' Classe "A" •
1. Israel José Carlos - Matricula

n9 15.761, em vaga de Alcibio An-
tônio de Alcântara; •

2. Oscarino Silvério da Silva
Matricula ar 19.583, em vaga de An-
tónio Fernandes Neto;

3. Lermino Rodrigues de 'Oliveira
- Matricula n9 20.409, em vaga de
Seabstião Pereira;

4. Antônio Virgílio Campos - Ma-
trícula 11.9 15.083, em vaga de Antônio
de Barros Lima.
XI -Contador - TC. 302 - Nível 20

Classe "A"

1. Zélia Camisassa Nunes -e- Ma-
tricula n9 102, em vaga do Decreto
n9 60.247-67;

2. Waldemar Lisboa - Matrícula
n9 736, idem. - Júlio Ribeiro Gon-
u».

PORTARIA'DE 9 DE AGO110
DE 1967

O Superintendente da Viaçãu Fér-
rea Centro Oeste - Uniciade.do Ope-
ração da Rede Ferroviária rederal
Sociedade Anónima, n ouso das atri-
buições que lhe confere a ReSolução
27. RM.V. 60, de 21 de março de
1960, aí-antiga Diretoria dasta Re-
gional, revigorada por fôrça do Pa-
recer número B-85-H-65, de 18 oe
agôsto de 1965, do Sr.Assistente Ju-
rídico do: antigo MiniStério da Va-
rão e Obras Públicas e aprovado por
S. Exa. Lo Sr.- MirÈstro da- Viação - e

DESPACHOS DO GERENTE'
Da 1 de agôsto de 1967, deferindo,

na forma dos pareceres, o requerido
nos processos números:

- Sociedade de Crédito, Financia-
mento e Investimentos

a) Aumento de capital	 reforma
de estatuto:

A -67 -2.673 - Handra S. A. -
Crédito, Financiamentó e Investi-
mentos •

O Coordenador Administrativo do
Instituto Nacional do Desenvolvi-
mento Agrário - INDA, no uso da
delegação de competência constante
da -Portaria n.9 503-67, item I, inciso
IV, alínea b, e tendo em vista o con-
tido no proc. n.9 INDA-5.624-67, re-
solve conceder aposentadoria a Ar-
minia de Moura Maciel, servidora
agregada ao Quadro de Pessoal do
extinto INIC. na forma do disposto
no art. 180. item III. 1 1.9, combi-
nado com o art. 131, item I, letra a.
da Constituição do Brasil. - João
Augusto Seabra de Mello.

PORTARIAS DE 16 DE AGOSTO
DE 1967

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo -Decreto n•9 55.890, de
31 de março de .1965, e tendo em vista
o contido no processo INDA 2.452-67
e seus apensos INIC. 10.924-61	 e
INIC. 7.479-62, resolve:

N.o 589 - Conceder exeneraçé.e. a
partir de 16 de julho de 1962, de
acôrdo com o art. 75, item I, da Lei
n.o 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a Oscar Nagib Jehá, do cargo de
nível -14-13 da série de classes' de Ofi-
cial de Administração, da 'Parte
Permanente do Quadro de Pessoal do
extinto Instituto eeacional de /mi-
gração e Colonização.

O Presidente dtí'Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto/n.9 55.890, de
31 de março de 1965, e tendo em vis-
ta o contido no professo INDA
3.648-66, resolve:

N.o 591 - Conceder exoneração a
partir de 18 de março de 1966, de
acôrdo com o art. 75. item I, da Lei

Escrevente-Dactiióertafo. da Parte
Permanente do Qiiadro de Pessoal
do extinto Instituto de Imigração e
Colonização, órgão incorporado a Cate
Instituto.-

De NCi$ 500.000,00 para Ner$
1.000.000,00

A-67-2-.676 - Credel S. A. - Cré-
dito, Financiamento e Investimentos

De Ner$ 500,000,00 para NCI'S
1.000.00000

b) Incorporação para futuro au:-
mento de capital. - Lei n9 4.357-61:

A-57-1.906 .- Pabrerfinan S. A.
- Financiamento, Crédito e Investi-
mento

De NCr$ 19,91.

VII - Almoxarife - AF. 101 -
Nível 14 - Classe M"

1. Anilho/e Bastos - Matricula- nu-
mero 20.495, em vaga de Geraldo Ro-
drigues;	 •

2. Max Lemos Moreira - Matri-
cula n9 20.555, em vaga do ,Decreto
n9 57.184-65;	 .

3. José Inácio dos Santos -.Ma-
tricula n9 20.482, idem
VIII - Chefe de Portaria - GL.301

Nível 13
1. Waldemar Cornélio de Paula -

Matricula n9 822, em vaga -de Qui-
rino Ernesto do Nascimento;

2. Realino Balbino da Silva - Ma-
tricula W 932, era vaga de José da
Silva.	 •

mi:inits-rÉFRIO DA FAZENDA'

„BANCO CENTRAI:DO BRASIL -

GERENCIA DE MERCADO .DE CAPITAIS

'MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL DO DESEÚOLViMENTO AGRAM

ATO N.9 1, DE 3 DE AGOSTO	 O Presidente do Instituto Naci..nal
DE 1957 do Desenvolvimento Agrário - INDA,

no uso das atribuições que lhe nea
conferidas pelo Decreto n.9 55.890 de
31 de março de 1965, e tendo em "is-
ta o contido -no proc. Ier`A.
10.088-67, resolve:
'N.o 596 - Conceder 'dispensa a ela-

ria -do Rosário Rios Mateus, niwal
de Administração nível 12-A, da
ção gratificada. símbolo -10-F. d- Au-
xiliar de Gabinete do Dena,thm?olo
de Colonização, déste Instituto. -
Jerônimo Dix-Huit Rosado -Mv:a.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVINIéNTO

DA PESCA
PORTARIA DE 4 DE AGOSTO

-DE /967
O Superintendente da SUDEPE, em

atendimento às instruções do art. 39,
parágrafo V, da Lei Delegada n o /O,
de 21 de dezembro de 1952, usando das
atribuições que lhe confere o Art. 48,
item VI, do Decreto nv 1.942, de de-
zembro de 1982, tendo em vista pre-
servar os interesses da indústria da
pesca do pais, em consonância com as
necessidades da nação, considerando
que:

a) a expansão da produção nacio-
nal do pescado, sob a forma de "pei-
xe-fresco" e congelado, vem se pro-
cessando proporcionalmente ao desen-
volvimento da estrutura de comercia-
lização 'e que a importação dessa ca-
tegoria do produto _constitui uma
disputa de comércio, vez que os pre-
ços dos produtos são prâticarriente os
mesmos;

b) a matéria prima necessária à
expansão da indústria da pescado en-
latado, poderá ser oferecida, em quan-
tidade, qualidade' e preço competitivos
com a importada;

n.9 1.711, de 28 de outubro de 1952, C) para as demais formas de con-
e Altair dos Anjos . Martins, do care ,...etvação de pescado, ou seja, deshi-
go de . nivel 7; da .classe singular de dratado, defumado etc., não há, ain-

da, produção nacional era grande, es-
cala e, por outro aspecto, constituin-
do-se em categoria não essencialmen-

lve
te incluída entre "¡leras de primeira
necessidade"; reso 

Obras Públicas, nos. têrmos do De-
creto número 47.893, de ' 10 de março
de 1960, considerando o que ficou
apurado no Inquérito Administrativo'
constituído da carta número 	
262-GA-67, desta Superintendênc:a,
resolve : •

N9 3 - Demitir dos serviços desta
Ferrovia o Fundidor, nível 9, nutri- •
cuia- número 2.529.- Isauro José Tei-
xeira, baseado nos termos do artigo •
207 - item X, como incurso no item
VI do artigo 195, da Lei no 1.711 oe
29 de outubro de .1952. ,	 Júlio Ri-
beiro Go?Wjo.._	 „.



repreensão até a de cinco (5) dias de
suspensão:

10) declarar que, os atos dos itens
4 e 7, dependem de posterior homolo-
gação da Superintendência.

N9 363 — Designar -o Sr. Dello
Brozeghini Braga, para exercer a /un-
ção de Agente da SUDEpE no Estado
do Espirito Santo, concedendo-lhe a
gratificação prevista no Decreto nú-
mero 58.083, de 23 .de março de 1963.

N9 864 — Delegar competência a.
Sr. Dello Brozeghini Braga, Agent
da SUDEPE no Espirito Santo, pai
na área de sua jurisdição e no Intel,
rêsse do serviço, movimentar a cont
bancária da SUDEPE, recebendo e fa
zendo pagamento, dentro das dotaçõe
orçamentárias . redistribuidas pela
Delegacias Regionais, e obedecidas
formalidades legais.	 Antônio Marig
Nunes de _Souza.	 ('

•
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO)

E CULTURA
ESCOLA PAULISTA DE MEDICINÃ

N9 323 — Fixar as seguintes normas
que definem a politica ate importação
de produtos de pesca:

Art. 19 - A importação de pescado,
sob a forma de "peixe-fresco", salga-
do ou congelado para consumo huma-
no não é aconselhável 'ao atual está-
gio, de desenvolvimento da pesca na-'
cismai e a falta de insportação não
acarretará nenhum prejuízo ás neces-
sidades de oferta do peoduto ao mer-
cado nacional.	 e'	 •

Parágrafo único. Entende-se por
mercado do pescado, eepecificado neste'
artigo, tanto o consumidor' como a
Indústria de beneficiarnneto do pro-
duto.

Art. -2e A importação -de-pescado,-
sob outras formas de conservação. não
incluídas no art. 1 9, ou seja, deshi-
dratado, defumado, enlatado, "farinha
de peixe", etc., não tem influência no
estágio atual do . desenvolvimento da
pesca, devendo a decises sôbre a con-
veniência_ classe comércio, ser avalia-
do segundo outros interêsses nado-,
nais. — Antônio Maria Nunes de Sou-
za, Superintendente.

PORTARIA DE 8 DE AGOSTO
DE 1937

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando da atribuição que lhe confere

•o art. 48 do Decreto n9 1.942, de 21 de
dezembro de 1962. resolve:

N9 332 = Aposentar de acôrdo, com
o art. 176, item III, combinado com
o art. 178, item III, da Lei n 9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, José da Cos-
ta Melo Filho, no cargo de Escriturá-
rio nível "10-B", mat. n 9 1.969.425.
— Antônio Maria Nunes de Souza,
Superintendente.

PORTARIAS DE 9 DE AGOSTO
DE 1967

O Superintendente da Su perinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca,
usandcf•da atribuição qbe lhe confere
o art. 48 do Decreto n 9 1.942, de 21 de
dezembro de 1962, resolve:

NO 333 — Designar Maria Marlie
Vergueiro da Cruz da Cunha Falcão
para exercer os encargos de Seeretá-
ria da Divisão de Projetos e Financia-

.mentos do Departamento de Opera-
ções. atribuindo-lhe a gratifiraren

, prevista no Decreto n9 53.083, de 23-3
,de 1986.

N9 334 — Aposentar, de acOrdo com
os têrmos do ti 19 do art. 100 da Cons-
tituição do Brasil. combinado com o
art. 101. inciso I, letra a. Fentlia Fon-
tes Pestana, matricula n9 1.152.5711.
do cargo de Enfermeiro, nível "22".
Código TC-1200.

NO 335	 Exonerar, de acõrdo com
o art. 75, item I, da Lei n9 1.711. de

. 23 de outubro de 1952. Advr s Plácido
•Luiz, matricula, n 9 1.969.610, do car-
go de Datilógrafa nível "9".

N9 336 — Conseder dispensa ao A e
-mazenista nivel "10-B" Therezinha de

Jesús e Silva, dos encargos de Se-
cretária da Divisão de Protetos e Fi-
nanciamentos do Departamen t o de
Operações, designando-a para exercer
Os encargos de Chefe da Secão
Cadastro e Controle do mesmo Denar-
tamento, atribuindo-lhe a gratificar:Ao
prevista no Decreto' n 9 58.083, de 23
de marco de 1963.

N9 337 -- Cenceder dispensa ao Eia-
loglsta nivel "20". Manoel Batista de
Moraes Filho, dos encargos de Chefe
da Seção de Pesca Interior e Pisci-
cultura do Departamento de Serviços
Besicos.

NO 338 — Colocar à disposição do
Estado da Guanabara pelo prazo de
1 (Um) ano o Biologista nivel "20",
Manoel Batista de Moraes Filho. —
Antônio Maria Nunes de Souza, Su-
perintendente.' .

PORTARIA DE 11 DE .AGOSTO
DE 1967

O Superintendente 4111 Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando da atribuição que lhe confere
o art. 48 do Decreto n9 1.942, de 21 de

	

dezembro de 1962, resolve: 	 .
N9 346 — Exonerar, de acordo com

o art. '75, item 1', dt Lei n9 1.711, de

28 de outuisro de 1952, José Djahir
Azevedo Santos, mat. n 9 2.182.392, do
cargo,de Servente nível "5", Códi-
go GL-104.5.

PORTARrAS DE 17 DE AGOSTO
• DE 1937-
O Superintendente da Superincen-

ciência do Desenvolvireento da Pasce,
usando da atribuição que lhe confere
o art. 48. do Decreto n9 1.942, de 21
de dezembro de 1982, resolve:

N9 356 — Conceder dispensa ao Ofi-
cial de Administração nível 14-1V"
Maria do Espirito Santo Marieno, dos
encargos de Secretária da Divisão de
Assistência Social.

TN° 357 --e „Designar Clic:51'1a Araújo.
Rodrigues sela 'Silva. Escriturário' Til-
vel "10-B", para exercer os encargos
de Secretária -da Divisão de Assistên-
cia Social, concedendo-lhe a gratifi-
cação prevista no Decreto n9 53.083,
de 23-3-1966.- — António Maria Nunes
de Souza, Superintendente.

PORTARIAS DE l g DT, AGOSTO
DE 1957

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca.
usando da atribuição que lhe confere
o art. 48, do Decreto n° 1.912, de 21
de dezembro de 1952, resolve:

N9 362 — Delegar competência ao
Sr. Lelio Augusto Fernandes da Ora-
ra, para no interêsse da Delegacia
Regional Centro. obedecidas a legiSin-
ção e recomendações vigentes,- dentro
de recursos oeçarnentárics próprios, ou
disponíveis:

I) realiear coletaa de preços. con-
corrências administrativas ou públicas.
adquirir material Permanente e de
Consumo:

2) requisitar às emprêsas de trans-
portes ferroviários. 'rodoviários, mari-
time. fluvial e aéreo, no territórió na-
cional, quando em ob 4 eso de service
público, passagens, com ou sem leito,
poltrona, transportes em geral e ar-
mazenagens;

3) para, dentro de sua área de ju-
risdição, praticar os atos administra-
tivos necessários à continuidade dos
sçrviços a cargo das Agencias da Cai-
xa de Crédito da Pesca, em processo
de extinção. inclusive o contrõle e a
gestão econômico-financeira;

4) conceder e homolozar qüinqüê-
nios, salário família e arbitrar -diá-
rias;

5) elaborar ' faias de pagamento
de vencimentos. diárias, ajuda de
custo e outras vantaeens que possam
ter e efetuar os reepectivors pagamen-
tos:

6) fazer designações para chefias
inferiores a Setor, sujeitas à futura
homolgacão do Superintendente:

7) conceder Vidas • as licenceio pre-
vistas no Capítulo 4e da Seção I do
Estatuto dos Funcionários:

8) transferir funcirmários que lhe
são subordinados, dentro 'de soa área
de jurisdição:

9) para. -na área de sua Jurisdição,
punir os funcionários desde a pena de

PORTARIAS DE 9 DE AGOSTO
DE 1967

O Diretor da Escola Paulista de
Medicina no uso 'de -suas atribuições
e tendo em vista o que consta do
processo n 9 -6.724 de 1967, resolse:

N O 423 — Considerar aposentado
co.i.ptilsõriainente, de adulo com o
artigo 53, Item I, da Lei n9 4.881-A
de 6 de dezembro de 1965, combinado
com os artigos 184 item III e 187, da
Lei n9 1.711, de 28 de Outubro de
1952, a Décio de Queiroz Telles, ma-
tricula n°1.038.854 no cargo de Pro-
fessor Catedrático, Código EC-501.
Quadro Único de Pessoal — Parte
Permanente da Escola Paulista de

Medicina, a partir de 8 de agõsto de
1667.	 1,1•

O Diretor da Escola .Paulista de
Medicina, no uso de suas atribuições
e tendo em vista o que consta do
processo no 5.703 de 1967, resolve:

NO 424 — Aposentar, de acôrdo"
com o artigo 176, item III, combina-
do com o artigo 178 item III, ambos
da Lei n9 1.711 de 28 de outubro de
1932, 'a Genoefa Maria Bassan Pinto,
matricula n9 2.240.127 no cargo de •
Servente, Código GL-104.5, do Qua

-dro Único de Pessoal — Parte Per-
manente da Escola Paulista de Me-
dicina. — José Maria de Freitas.

NCr$

6.100,00

AERONAUTA
P.EGULAMENTAÇÃO

DA PROFISSÃO
DIVIALCAÇA0 N° 975

- Preço': NCr$ 0,20

A VENDA'
Na Guanabara

Seção de Vendas:
Av. Rodrigues Alves. 1

Agência, I: Ivlinisterio,
da Fazenda

Ateade-se a pedidos pelo
. Serviço de Reembolso

Postal
Em Brasília

Na Sede do D. 1. N.

RESOLUÇAO N9 4-67
O .Conselho Administratiso da Escola faulista de Medicina, usando de

suas atrmuiçoes legais, tendo em vista o recebitnento de recursos de Ner$
si1.031,e0 (setecent)s e setenta e um mil e -trinta e um cruzeiros novos),
referente a diferença orçar/leni:iria, para fazer face ao aumento do funcio-
nansmo publico, 25 se, neste exercido,

— Despesas Correntes
3.1.0.0 — Despesas de Custeio
3.1.1 O — Pessoal
3.1.1.1 — Pessoal Civil

01.00 — Vencimentos e Vantagens Fixas:
01 — Vencimentos 	
08 — Gsatificação cie qüinqüênios 	

55090..505000,000

02:UU s-o Despesas Variáveis com Pessoal:
04 — Gratificada) p1 Prest. Serv. Extraordiner, 	 20.981,00
09 — Pessoal Temporàrlo . 	 	 150.000,00

3.2	 wransterencists Coerentee
—	 „	 37.500,00

3.2.3.0	 com tri itcoes p . Prevlú encia Social . 	 	 3.000,00'

itesoive aprovar, para aquela quantia, o seguinte plano de aplicação:
NCr$

Total . 	 	 771.031,00 .

*- (sus.	 presente resolução é em substituiçào a de n9 2-67 (Diáril
Oficial, 3 de junho de 1967 — pág: 1.385), por Cr sido publicada com
Incorreções.	 • .	 •

áao Paulo, 31 de Julho de 1967. — Prof. José Maria de Freitas, Pre-
sictcnte. — Prot. Jose Ribeiro Co Volte. — Prof. Nylceo Marques de Castro.

_	 Prof. 'Os-tvaldo Ramos. - 7 Prof. Otto Guilherme píer. .	 .	 -
RESOLU'SA(5 NO 5-67

O Conselho Administrativo (ia Escola Paulista de Medicina, no exerci-
do ae suas atribuições em sua rem ião desta data,

Cnossicterando, o mau estade de conservação decorrente do prolongado
uso cias peruas, motores na. B-77.1,13 e B-199.763, incorporadas ao patri-
momo desta Escola, achou fsta diretoria conveniente a permuta das mesmas
ont duas outras, novas.

Dos entendimentos havidos com a voikewagen do Brasil S.A., ficou de-
cidido que a firma "Tiete Automóveis S.A. V, indicada pela própria Volks-
wagen do Eraeil S.A. e sua conctssionária, aceitaria as referidas peruas,'
peto valor de NCrS 6 100,00 (seis mil e cem cruzeiros novos — valor esse
equivaiente ao melhor encontrado ras praça, segundo tomada de preços efe-
tuada peia Seção de Compras da EPM.), comprometendo-se esta Escola
a adquirir da mesma as duas outsas novas.

eteecive, este Conselho, em face da facilidade oferecida, aplicar o valor
obtido pela venda das duas peruas (GNR. n9 1„065, de seis de junho de
1967o como suplementação da verba "Equipamentos e Instalações'', a fim
de possibilitar a aquisiçao das peruas novas:

4.0.0.0	 Despesas de Capital
4.1.0.0 — Investimento:.
4.1.3.0 — Equipamentos e Instalações
1.1.3.4 —,Automóvels, auto-caminhões e outros veículos de.

tração ,mecánica . 	

Sao Paulo, 31 de julho de 1967. — Prof. José Maria de Freitas, Pre-
sidente. — Prof. Jose Ribeiro ao Vale. — Prof. Nyiceo Marques de Castro.
— Prof. Osivaldo Balaos. — Prof.' Oito Guilherme Meto

•



Item 1 — Aprovar a redução Mas seginntes subconsignações,por eco-
nonua real %criticada:

NCre
3.U.U.0 — Despesas Correntes
3 1.0.0 — Despesas di Custeio
3.1.2.0 — Material de Consumo

10.00 — meterias primas e produtos manufatU •
radas ou sem4-manufaturados destinados
a transfurrnação; meti. para conserva-

.	 ção de bens imóveis 	 	 1.000,00
12 00 — ementes e mudas de plantas 	 	 500,00

	

bub-Toial . . 	 	 1.500,00

3.1.3.0 — Serviços de Terceiros
08.00 ,11 — Serviços Médicos, hospitalares, fune-

	

rários e jueiciárioe	 Sub-Total 	

— Encargos Diversos
116.00 — Reposições, restituições e indenizações

500,00

. 4.000,00

Total

Item II — Aproveitar a real economia verificada nas
acima e suplementar as aeguintea:

6.000,00
---=--

subconsignações

Nen'
— Despesas Correntes

3 1.0.0 — Despesas de Custeio
3.1.2.0 — Material de COO.,•dino

07.00.— Forragem e outros alimentos p 'animais
— Sub-Total

3.1.3.0 — Serviços de Terceiros
01.00 — Acondicionamento e transporte de en-

comendas, comas e animais 	
03 00 — Assinatura e aquisição de jornais, re-

vistas e recortes de publicações .....
05.0 — Serviços de anseio, higiene, taxas de

Agua, esgetos, lixo e outras eorreletaa

1.000,00

500,00

500,00

2.000,00

Sub-Total	 3.000,00

3.1.4.0 — Encargos Dlvertos
13.00(1) — Outros encargos — Sub-Total 	 	 2.000.00

Total 	 	 6.000,00

11	 Equipamentos e Inatalaçdes, Material Per:manente
Itens I — Aprovar a redução das seguintes subconsigneções, por eco-

nomia real verificada:
Ner$

4.0.0.0 — Despesas de Capital
4.1.0.0 — Investimentos
4.1.3.1 — Máquinas, Motores e Aparelhos — Sub-Total 2 .	 200,00

5.1.4.0 — Material Permanente
11.00 — ..rutros materiais de uso duradouro —

Sub-Total . 	 	 2.000,00

Total
	

2.200,00

Item II — Avroveitar a real economia verificada nas Subconsignações
acima e suplementar as seguintes: NCre
4.0.0.0 — Despesas de Capital
4.1.0.0 — Investimentos
4.1.2.0 — Equipamentos e Instalações
4 1.3.4 — Automóveis, euto-caminhões e outros veículos de

traça° mecânica — 1:Nb-Total . 	 	 •	 200,00

	

4.1.4.0 — Material Permanente 	 •
03.00 — Ferramentas e utensílios de oficinas

	

bub-Total . 	

Total 	

Registre-se, de-se Ciência e cumpre-se. •
Sao Paulo, 31 de julho de 1967. — Prof. José Maria de Frefta3, Pre-

sidente. — Prof. Jotd Ribeiro do 'trade. — Prof. Nylceo Marques de Castro.
— Prof. 2810(00 Ramos. — Prof. Otto Gen/benne Rim..

2.000,00

2.200,00

UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA •
PORTARIA DE • 14 DE • AGOSTO DE 1987

O Reitor em exercício, da Univer-
sidade Federai de Juiz de Fora, no
exercício de suas atribuições, espe-
cialmente a Lei n9 4.881-A, de 6 de
dezembro de 1965, e o art. 7.9 do De-
creto n.9 51.412, de 20 de fevereiro
de 1962 e o que consta do Processo
n.9 3.576-67, resolve:

N.9 74 — Conceder aposentadoria,
nos tértnos do art. 178. item ILI da

Lei n.9 1.011. de 28 de outubro de
1952, combinado som o art. 53, item
III, I 2.9, da Lei n.9 4.881-A, de 6
de dezembro de 1965, a Alvino Mo-
reira de Paula, matricula n9 2.085.052,
no cargo de Professor 'Adjunto, Códi-
go EC.502, vivei 22, da cadeira de
Clinica Médica — 2.1 Cadeira, da Fe.
culdade de Medicina desta Universi-
dade. — Afoacyr Borges de Magros.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTQ NACIONAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Quinta-feira 24
	 DIARIO OFICIAL (Seção I	 Parte II)

	
Ag8sto de 1967 1983

RESOLUÇÃO N9 8-67	 . -
O Conselho Administrativo da Escola Paulista de Medicina, no exercí-

cio de suas atrituições em sua reunião nesta -data,
Cor.siderando, a justificação verbal apresentada pelo Senhor Diretor da

Escola Paulista do Medicina, afaze as consignações cuja dotação, se tornou
insulte:ente;

Considerando, ainda. a necessidade de abrir-se um crédito destinado a
sueconsignaçao, cujo mqvimento de despesa tornou essa providência ne-
cessaria;	 .

Considerando finalmente que, para atender ao solicitado pelo Sr. Di-
retor da Emoli, os recursos i.e encontram nas dotações de algumas outras
subconsigpaçõeJ onch prevê economia que pode ser aproveitada em beneficio
cie outras, resolve.

1 — Material de cov:vmv. Serviços de terceiros e Eneargc
Diversos

ReJação INPS n9 86, de 1967
Determinaç6es de Serviço

SECRETARIA DE BEM-ESTAR
N9 67. de 8 de agósto de 1987 — De-

signa Aiayde Meio, 604.308, para
exercer a função de Adjunto Admi-
nistrativo, 5-F, no SEI, dispensando-
a, em conseqüência, da função de
Assessor, 3-P, no CA do ex-IAPETC;
68, de 8 de agasto de 1927 — Designa
Yolanda da S. S. Nessirnian, 800.763:
para exercer a função de Auxiliar de
Gabinete, 7-P. no SEC, dispensando-
a, asi conseqüência, da função de Au-
xiliar-Técnico. 7-P. no CA do ex-
IAPETC; 69. de 8 de agasto de 1967
— Designa Amo Luiz Pereira, 611.219,
tara exercer a funeão de Assistente.
1-P do Diretor do Departamento, res-
ponsável pelo Grupo de Orientação e
Acompanhamento da execução, dis-
pensando-o. em conseotiência. da fun-
cão de Assesvor-Térnico, 1-19, no CA
do ex-IAPETC; 71. de 8 de agosto de
lata — Designa José Monteiro Mei-
reles Junior. 602.219, nora exercer a
função de Chefe do Serviço Setorial
de Orçamento Prrgrama. 3-P, no
Grupo de Orientação e Acompanha-
mento da execurão. dispensando-o
em conseqüência. da função de Assis:.
tente-Técnico, 1-P. no OA do ex-
IAPETC: 73, de 8 de agósto de :se?
— Deegna Zfida domes Lourenço,
6e0.758. para exercer a função de
Adjunto-Administ rativo. 5-19. no sE0.
dispensando-a, em conseqüência, da
função de ARsess.or-Técnico, 1-F. no
CA-do ex-TAPETC: 74, de 8 de Reba-
to de 1937 — Desima Bertha da
Cunha Silveira. 800 080, para exercer
a função de Adjunto-Administrativo.
5-F. no SEQ. dignemando-o, em con-
seqüência. funcão de Assessor-
Técnico, 1-10. no CA do ex-IAPETc:
75, de 8 de apesto de '967 — Designa
Maria Áurea P. de Miranda. 601.488.
para exercer a' função de Adjunto-
Administrativo. 5-P. no szo, dispen-
sando-a, em conseqüência, da função
de Asgessor-Técnico. 1-P, no CA do
ex-TAPETO: 78. de 8.8.67 — Designa
Lucia Magalhães. 6e0.242, para exer-
cer a função de Adlunto-Administra-
tivo, 5-P, no SEO. dispensando-a, eni
conseqüência, da func.ão de Assisten-
te-Técnico. 1-P, no CA do ex-
IAPETC: 77. de 8.8.67 — Designa
Aspaste dos Santos, 000.034, para
exercer a função de Acitunto-Admi-
nistrativo. 5-P. no SEO, dispensando-
a em conseqüência, da função ri-,
Assistente-Técnico, 1-19. no CA do ex-
IAPETC; '78. de 8.8.67 Designa
Hilario Correa Filho, 604.015, para
exercer a função de Adjunto-Admi-
nistrativo. 5-F, no SEO, dispensando-
o. em conseqüência, da função de As-
sistente-Técnico. 1-P. no CA do ex •
IAPETC; 79, de 8.8.87 — Designa
Merlene Santos Silva, 802.882, para
exercer á função de Adiunto-Admi-
nistrativo, 5-F, no sei0. dispensando-
a, em consegilencla. da funcão de As-
sistente-Técnico, 2-P, no CA do ex-

IAPETC; 80, de 8.3.67 — Deallna•
Tara Martins Lopes, (03.727, para
exercer a função de Adjunto-Adminis-
trativo. 5-P, no 8E0, disparando-a,
em conseqüência, da função de Asma-

. 3-?, no CA do ex-IAPETC.
•n••••n•11.41M

Relação INPS n9 87, , de 1967

Determinações de Sendçe
SECRETARIA DE ARRECADAI:e°

E FISCALIZAÇÃO
N9 139, de 9.1.87 — Retifica a

DTS-84-87, referente a Maria Tereza
de Almeida Magalhães, 101.111, para
constar que a designação é para exer-
cer a função de Auxiliar de Gabinete,
7-P, no Grupamento de Arrecadação;
140. de 9.8.67 — Designa Maria Li-
sieux Arraie Lopes, 101.053. para
exercer a função de Auxiliar de Ga-
binete. 18-P, na Secretaria do Gabi-
nete; 141. de 9.8.67 — Designa cla-
doe Eltenfeld Cai-dia Alvim, 102.408,
para exercer a função de' Auxiliar de
Gabinete. 10-F, na Secretaria do Ca-
binete: 142. de 9.8.67 — Retifica a
DTS-78-67, referente a Nilda de Sou-
za Abboud. 102.679, para constar que
a desIgnação é para exercer a função
de Auxiliar de Gabinete, 7-P, no
Grupamento de Infrações e Divida
Ativa.

SECRETARIA DE BE31-ESTAR
N9 81, de 8.8.67 — Designa leda

Tovar. 803.667, para exercer a fun-
ção de Adjunto-Administrativo. 8-10.
no SEO, dispensando-a, em conseguem-
eia, da função de Assessor. 3-F, no
CA do ex-IAPETC; 82, de 8.8.67 —
Des'gna Maria da Gloria Malheiros.
502.08. para exercer a função de
Adjunto-Administrativo, 5-P, no SEO,
dispensando-a, em conseqüência, da
função de Assistente-Técnico. 3-F. no
CA do ex-/APETC: 83, de 8.8.67 —
Designa Yedda Marina Costa Lima,
011.078, para exercer a função de

diunto-Adrninistrativo, 5-F, no sE0,
dispensando-a, em conseqüência, da
fenelio de Assessor. 3-F. no OA do ex.
IAPrPC: 84, de 8.8.67 — Designa
Neusa Goulart, n9 600.600, para exer-
cer a função de Adjunto-Administra-
tivo. 5-F, no SE'O, disPensando-a, em
conseqüência, da funcão de "Aillessnr.
3-1", no CA do ex-IAPETC; 85, de 8
de agasto de 1967 — Designa Otilla
Bastos de Araujo, 601.244. para exer-
cer a função de Adjunto-Administra-
tivo, 5-F. no SEO, dispensando-a, em
consequência, da função de Assessor-
Especializado, 4-F. no CA do ex-
IAPETC; 86. de 8.8.87 — Designa
Hilda Montenegro M. Moraes. 612.040,
para exercer a função de Adiunto-
Administrativo, 5-P, no SEIO. dispen-
sando-a, em conseqüência, da função
de Assistente de Gabinete, 4-F, no
CA do ex-IAPETC; Et, de 8.8.67 —
Designa Ruth Oliveira, 800.683, para
exercer. a função de Adjunto-Admi-
nistrativo. 5-P, no SEO, dispensanio-
a, em conseqüência, da função de As-
sistente de Gabinete, 4-1", no CA do
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ex-IAPETC; 88; de 8.8.67 — Desig-
na Lia de Oliveira }Ubero, e04.081.
para exercer a função de Acalento-
Administrativo, 15-F, no SECe, dispen-
saneo-a, em conseqüencia. da funeão
de Assistente de Gabinete, 4-F, • no
CA do ex-IAPETC.

Relação INPS n9 '88, de 1967
Determinações de Serviço . •

SECRETARIA DE BEM-ESTAR,
N9 89. de 8.8.67 — Designa •Leia

Bacelar de Souza, 500.037, para exer-
cer a função de -AcuunterAdni nil ira-
tiro, 5-1f. no SE». dispensando-a. Fm
consegilência. da função. de Secretá-
rio do CA, 4-F. no CA do ex-IAPEDC:
90, de 8.8,67 — 'Designa Maria Mar

-tele Nogueira. 002.3E0. para exercer
R.funeflo de Adjunto-Admirestra avo.

no SE». dispensante-a cem ron-
emite:nela. da função de. Secretário
4-P. no CA do ex-TAPETC: 91, de 8
de aellsto de 1967 — Designa Newton
Moreira e Sitiei 612.350. para exercer
a funcão de Adjunto-Administrativo.
5-P. no SE°. dispensando-o. em • cen-
seatiência. da função d e Secretário.
4-P, tio CA do ex-IAPETC: r. de R
ee aeeetto de 1967 — Degelem% Celeste
E. Veloso Bendavem. 603.595. nara
exercer a função de Adjunto-Adminie-
trativo. 5-F. no SEO. dieneraando-a,
em conseediêncat. da funcão d9
tário. 4-F. no rIA do ee-TAPeTC:
de 8.8.67 — Desisma Maria José do
Resto Monteiro, 802:379, nal .exercer
a funeão de Auxiliar, de Gabinete.
6-F. no SEO. dispensando-a, ern con-
seoliéncia. ii fundi° de Aexilinr de
Gabinete'. 6-1e. no CA do ex•j!egee're:
94. de 8 de ae6sto de 1967 —.Destena
Aricea Varela. 601.€03, pare exercer
a funeán de Auxiliar de leabinet e
6-P. no REG. dispensando-a, em con-
geoilene s ti, funeeo de Anseie' . de
Gabinete. 6-1e. no CA do ex-leglireC;
95. de R.R.67 ee Designa Flora Fer-
reira Ca ldas. 611.627.. para exerc er a
funefin de Auxiliar de Gabinete. 8-F.
no SaXa, disnensando-a. em eoriee-
&gineta. dn função de Auxillae d e Ga-
binete, e-F. no •CA do ex-IAIMTr:
96.'de 8.8.67 — Desama Noemia én
Silva Monteiro, 602.225, nara exereer
a funcão de Auxiliar de Gabinete.
7-1e, no Sere dementando-a, em eon-
recife/ida. da funcáo de Auxiliar-
Tecrico. 7-zi no CA do ex-IAPPTC:
97: de 8.8.67 — Designa Maria ?ene
Brandão. 603.655, para exercer
rimeis° de Auxiliar de Gabinete. 7:•P
no Sela. dineeneando-a. em • cense-
rd/enchi. da . fpnelko de -Aurinne-Tee

-nico. 7-1e, no rA do ex-TAPETr:
de 8.8.57 — Designa Jorstetn Aeentrv
Casteiar. €02.383, para exercer a tim-
Cito de euxinar de Gabinete. 7-r no
swo, disneneando-a, em conseelen-
eia, da tuneão de Auxiliar-Teenieo
7-F, no CA do ex-IAPFTC: 9'1. de 8
de assesto de 1 937 — Designa* Marna
Moura, 600.682, para exercer a fun-
ção de Auxiliar de Gabinete. 7-1e. no
GEO. disnensando-a, em core/teceu/i-
da. da funcão de Auxiliar-Técnico.
7-F. no CA do ex-TAPETC.

Relação INPS n9 89, de 1967
Determinações de Serviço

SECRETARIA DE BEM-ESTAR

N9 100, de 8.8.87 — Designa Bran-
ca Braga Barreiras, 802.218, para
exercer a função de Auxiliar de Ga-
binete, 7-P, no SEO, dispensando-a.
em conseqtlencia. da fundo de Au-
Illiar-Técnico, 7-F, no CA do ex-
TAPETO: 101, de 8.9.67 — Designa

•%Venda Perto Ferreira, 600.483, para
exercer a função de Auxiliar de Ga-
binete, 7-1f. no 8E0, tromeneitndo-a,
em conseqüência, da função de Auxi-
liar-Técnico, 7-1e, no (1k do ex-
IAPETC; 102, de 8.8.87 — Designa
Auridea Martins Nogueira, 802.338.
para' exercer a função de Auxiliar de

Gabinete,. 7-?, no SE». dispensando-
a, em gonsegilência da 4enetio de Au-
xiliar-l'écnico, " 7-F: ne CA do ex-
TAPETC; 103. de 8.8.67 — Designa
José Lyra Clouvela, 17.818, para
exercer a funetlio de Ga-
binete, 1-1e. no elea. eimensando-o.
em conscqüencia. ea .fun eee de Au-
'eiliar-Téenico, 7-P. rei CA do ee-
tkPETC; 104. de R. e .r — Desiena
Cacilda dos Saetos "4o°. n2.731.
para exercer a fur ê n de Auxiliar de
gabinete. 7-P. no Pv 'l dienemeando-
a. cru conseqüencie. cie fit em/o de AU-
-liarTécnlco, 7-? 	 CA do • ex-
*PIFEM; 105, de R. R .°7 Designa
exoema Cruz M.e-lei t e. n9 602.447.
nara exercer a fueen n de a uxiliar de
rabinete. 7-F. To rtea. dispeneado-
a. mi conseediereei da funeão de Au-
eitiae-Técnico, 7-P. no CA do ex-
f APETG: 104.- d e e .°.67 — Desama
eenéas de Souns fee-rnf. PAI .868. para
exercer a tinirão e e Aliell iar de Ga:
einete, 7-1e. no 'Feel dieeeeReneo-e,
em conseatienc ia, en fundei de Auxi-
liar de Gabinete.' 7-11' ne CA do Lx-
T APF.TC; 10'7. de P. .87 — Designa
gady de Almeida. Pin ees. nem aeee..
eer a função de eeen tar de Gabinee
te. 8-F. no SP.O, a:meneando-o: em
eonsealienc ia, de feneeo' de Auxiliar
de Gabinete, 8-P. no CA de ex-
TAPETO; 108. d e a 8.67 — Designa
Sylvia Correia 114a/44 /1 .8 105.003 para
exercer a fundai de Chefe da Seeão
de Secretária. 1-F. no Departamento
de Reabilitação. exnnerandn-a. em
conseqüência, do caren de ,Chefe do
Serviço de Pessoal: A-r: 101. de 8 de
agasto de 1967 — ti?elena Sylvia Aze-
vedo Silva, 814.1C7. Para exercer a
função de Militar . de Gabinete. 7-F.
no SEO, difoeneendn-a, mi conse-
qüência. da funeão de .Airtillar-TéC:.
nico, 7-P, no CA do ex-IAPETC.

Relação INPS n9 90, de 1967
Determinações de Serviço

SITPERINT.ENDÊNCIA REGIONAL
EM ALAGOAS

NO 7,• de 30 de março de 1967 —
Dispensa Raunildo da Costa Lucena,
7.326, do cargo de Chefe da Seção de
Contabilidade, 9-C, no ex-IAPFESP
em face de sua nomeação como Mem-
bro Efetivo Representante do Gover-
no na JRPS, conforme Poraria ad-
mero 183, de 10 de março de 1967
do MTPS; 13, de 26 de junho de 1987
— Dispensa José Batista de •alivelra,
250.485, na função de Encarregado
da Turma Financeiro-Patrimcnial,
6-F; 2s, de 26 de junho de 1967 —
Designa Reivan Gomes de Melo Ces-
ta, 310.456, para exercer a fuleelo de
Encarregado da Turma Financeiro-
Patrimonial, 6-F, atribuindo-lhe a
responsabilidade pelo Grupo de Re-
visão dos Comprovantes, na Coorie-
nação ria Contadoria Estadual; 43. de
30 de junho de 190'7 — Dispensa, a
pedido, Sege Calazans Gomes; da
função de Chefe dos Serviços Medi-
coa -do extinto IAPETC. 3-F; 44. de
30 de junho de 1967— Desizna José
Teixeira Netto, 600.8N, para exer-
cer a função de Chefe dos Serviços
Médicas do extinto IAPETC 3-19.
SUPERINTENDENCIA REGIONAL

NA SABIA
N9 508, de 18 de julho de 1967 —

Nomeia Alberto - Jackson Sales de
Azevedo, 306.104, para exercer o car-
go de agente (F), 12-C. em Alatoi-
nhas.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

• NA GUANABARA
Ne 194, de 7 de (testo de 1967 '—

Destema Yone Márcia Barros e Silva.
614.7.4, para exercer a função de
Chefe da Tesouraria da Agência em
Ramos, 4-P, na Coordenação de Te-
sourarias; 202, de 9 de agesto de 19e7
— Nomes Carlos Andre •BilttW,
201.045, Agregado, para exercer o cai-

go de Deleudo (I) 3-C, ficando
mentidas Stle atuais atribuições de
Coordenador da Linha Espeetseieede
de Arrecadação e Fiscalização, con-
forme Portaria IPR-63,' 'publicada no
BS-INPS 33-87.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NA PARAIBA
N9 44, de 26 Ge junho de 1967 —

Dispensa, a pedido, a partir de 30
de junho de 1967, Edivaldo Pinheiro
do Egito. 707.656, da função de rhe-
fe de Peat° Tipo "C", 5-PC, que
exerce no ex-SAMDU, em Manian-
euape; 66. de 17 de julho de 1967 —
Designa Jcaquim de Paiva Martins,
709.466. para exercer a função de
Chefe de Meto no ex-SAMDU, 5-erc,
em Mainanguape.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONal •NO .11,10 DE JANEIRO
N9 357 de 27 de julho de 1967

Dispenea Kardec de Souza, 413.110,
da função . de Assistente de Agência.
5.1f, na Agencia cm Duque de Caxias;
359, de 27 de julho de 1907 — Desig-
na Ubiratan Miguel de Souza, 422.689.
Para exercer a função-de. Inforinan-
te-Habilitader, 12-F, na Agência em
Macaé:

Relação INPS n9 91, de 1967
Determinações de Serviço

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM MINAS GERAIS

N9 424, de A de julho de 1967 —
Dispensa, a pedido, a contar de 3 de
abril de- 1967. Samuel Rocha Barros,
da função de Chefe do Peeto de Car-
los Pratos; 425, de 4 de julho de 1967
— Dispensa. a pedido, a contar de 3
de abril de 1967. Dauro de Manco Ca-
bral, da função de ~latente Médico,
2-PC: 473. de 11 de julho de 1967 —
Dispensa Maria Auxiliadora Vidigal
Cavaleanl de Lacerda, 101.787, da
função de Encarregado de Turma,
9-F; 476, de 11 de julho de 1967 —
Exonera, a pedido a contar desta
data. Nade de Castro; 609.376, do
cargo de Diretor da Divisão de Assis-
tência Médica dó ex-IAPETC, 7-C;
495, de 18 de julho de 1967 — Diá-
Pensa, a pedido, a partir de 3 de Ju-
lho de 196'7, Alma Alves Nogueira,,
403.896, Agregada, da função de Che-
fe de-Secão. 7-F; de 18 de julho de
1967 — Designa Guilma Alfonso Ri-
beiro. 408 273, para exercer a iunçãc
de Chefe de Seção, 7-F, dispensan-
do-a, em conseqüência, ea função de
Encarregado-de Setor, 12-F, a matiz
da data da posse na função para a
qual está. sendo designada: 536, de
26 de julho de. 1967 — Dispensa, a
pedido, José Maria Nogueira Góes.
210.738, da função de fencarregade da
Turma de Material do ex•IAPC, 7-F:
537, de 26 de julho de 1967 — De-
signa Diva Guimarães aimão, 2e9.887.
para exercer a .função de Encarecen-
do de Turma. 7-F; 603, de 2 de adelo
de 1967 — Designa Maria Zélia de
Melo. 414.951. para exercer a função'
de Encarregado de Setor, 12-8'.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO RIO GRANDE DO SUL
NO 513, de 25 de julho de 1967 —

Designa Maria Ivone Fartas, 413.090,
para exercer a função de Informan-
te-Habilitador, 11-F, na Agência em
Taquara.	 •
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

• ES SA0 PAULO
Ne 688, de 5 de julho de 1987 —

Retifica a DTS SRSP-54847, para
10 de julho de 1967, a Jata de afas-
tamento de Ary Leal da Silvá, 410.121,
do cargo de Agente, 10-C, na Agência
em Ourinhos: rua, de 14 de julhe de
1967 — Torna sem efeito, por impro-
cedência, a DTS CESP, publicada no
B8-INPS 42-67, a qual dispensou
Jayme Derval Vieira. 600.806; da Jun-

Ag8sto de 1967 •

ção de Chefe do Serviço de Instala-
ção e Manutenção do Equipaaiento,
5-F, no- Hospital !piranga, do ei-
IAPETC; 758, de 18 de julho de 1937

Dispensa, a pedido, Jayme Dttrval
Vieira, 600.806, da função de Chefe
do Serviço de Instalação e Manuten-
ção do Equipamento, 5-1e, que exer-
ce no Hospital. Ipiranga, do ' ex-
IAPETC.

DELEGACIA EM SERGIPE
• •	 EX-IAPM

N9 3, de 17 de janeiro de 1967 —
Dispensa Maria Lúcia Marques Cha-
gas, da função de Secretário de De-
legado, 13-8', em virtude de ter sido
designada para exercer outra fun-
ção; 4, de 17 de janeiro de 1967 —
Designa Maria Lúcia Marques Cha-
gas, para exercer a função de Chefe
de Setor de Benfícios, 12-P.

•nn••

Relação INPS n9 92. de 1)67
Determinações de Serviço

SECRETARIA DE BEM,ESTAR
_ N9 111, de 10-8-67 — Torna sem
efeito a DTS-77-67, que designou As-
>Saia dos Santos, mat. n9 600.034,
para exercer a função de Adjunto-
Administrativo, 5-8', no SE», • e dis-
pensou-a da função de Assistente-
Técnico, 1-P, no CA do ex-IAPETC;
112, de 10-8-67 — Dispensa Maria de
Lourdes dos Santos Fontoura, matrí-
cula no 402.291, da função de Asses-
sor, 3-F, no DSS, do ex-IAPI; 113, de
10-8-67 — Designa Annette Faie-ardo
Cardoso, mat. n9 404.195, para exer-
cer a função de Assessor, 3-F, no
Grupo de Programação.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA BANIA• _

NO 532, de 21-7-67 — Designa Wall-
derley Lauria de Almeida, matricula
n9 240.822, para exercer a função de
Encarregado de Turma de Contrede de
Arrecadações (C), 8-F; 551, de 25 de
julho de 1967 — Designa Celso Mo-
reira dos Santos, mat. n9 '307.287,
para exercer a função de Chefe da
Seção de Registro de Contribuições,
4-F, no Serviço de Benefícios do ex-
IAPFESP; 574, de 31-7-67 — Exonera
Raimundo Rodrigues. de Figueiredo
Barbosa, mat. n9 240.514, do cargo
de chefe da Divisão de Fiscalização
e Arrecadação (C), e-C.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA GUANABARA

N9 196, de 9-8-,67 — Dispensa Lú-
cia da Silea Braga, mat. n9 501.166,
da função de Assistente de Delegado,
5-F, no ex-IAPlat, e designa Generino
da Silva Marreco, mat. n9 504340.
'para exercer a mesma função; 197.
de 9-8-07 — Torna sem efeito a DTei-
GB-138-67, do Delegado do exeIAM,
publicada no 138-INPS-77187, que de-
signou Maria Celeste Verwuinde, ma-
tricula n9 209.803, para exercer a fun-
ção de Encarregado de Turma de En-
fermagem, 5-F, no Hospital dos Co-
merciei:1os, tendo em vista não ha-
ver tomado posse dentro do prazo

SUPERINTENDÊNCIA 'REGIONAL
NO RIO GRANDE DO SUL

N9 519, de 30-7-87. — Dispensa Car-
los) Cely Müller, mat. n9 613.178, da
função de Chefe de Pdsto Local, /0-P,
em Butla; 520, de 30-7-67 — Designa
Flavio Vasconcellos, mat. n9 402.508,
para exercer a função de Chefe de
Peste Local, 10-21,, em Butia.
DELEGACIA NO RIO DE JANEIRO

F.X-IAPC •
NO 25, de 24-1-67 — Retifica a re-

dação da DR-RJ-DTS 950-66, na
parte referente ao Atem C: Dispensa,
a pedido, António Macário de Assis,
AC-2a.882, da função de Agente, 4-8',
na Agência em 'tapeiem.
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t; INPS n9 93. de 1967
Deleradziaçaves de senelço

SUPERINTENDaNCIA REGIONAL
• EM MATO GROSSO

/ No 93, de 24-7-67 — Designa Cata-
; rino de Pinho, mat. n9 207.607, para
exercer a função de Cheio da Seção

' de Acidentes do Trabalho (C ) . a-F:
95, de 24-7-67 — Designa Haroldo de
Mattos Toques. mato ao 422.307, para
exercer a função de Informante-Ha-

! btlitador, 11-P, na Agencia-em Campo
Grande, e torna Md efeito a 13173-

•no 1.385-66, que deeignou Rosa Mon-
teiro Maciel Zirbes, .mat. no 410.007.
para exercer a aderida função.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO RIO GRANDE DO ECL

No 512, de 23-7-67 — Dispensa, a
pedido, a contar _do 19-7-87, Wilson
Dei Vechio, mat. no 411.562, da Na-
ção de InforManta-Habilitador, 11-P;
que exercia ;ta ...Agência em Taquara.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM ;141,0 PAULO

Na 759, do 18-7-67 — Designa Ama-
deu Grsincilno, mat. no 618.052, para
exercer a função de Chefe do Ser-
viço de Instalação e Manutenção do
Equipamento, 5-P, 'no Hospital YPi-
ranga, do ex-IAPETC; 842, de 2 de
ag6sto de 1967 — Dispensa, a pedido,
a contar de 0-747, EmRio Julian°
Ferram, mat. no 407.823, da função
de Chefe de Seção de Conferência e
Revaão, 5-P, que exercia na Divisão
'financeira; 845, de 2-8-07 —
pensa, a pedido, a contar de 1.1 de
julho de 1987, Ary Franco Moura,
mat. n9 402.297, da função de Chefe
de Seção de Recebimentos e Paoa-
mentos, 4-F, que exercia no Serviço
de Acidentes do Trabalho.

PUtlicaoão em conformidade com o
art. 19 do 1 59 do Decreto no n.iss.
de 1951, na nova redação dada ptlo
Decreto no 43.165-38.

PORTARIA
GRUPO DO REGIME E u.t" MOvImENTAÇA0 DO PEso.0AL

Designa Cândido Drummid
mat. no 212.597, lotado na Superin-
tendincia Degional no Estado da
Ounnabara. para operar direta, obri-
gataria e hdbitualmente com Ralo-X
ou Substâncias Radioativas, e escla-
reco que o pagamento da Gratifica-
ção Adicional de 40% (quarenta por
cento) de que trata a Lei no 1.234,
de 1950, fica condicionado a aprova-
ção .da presente designação pelo Ser-
Viço Nacional de.Fiscalização da Me-
dicina.

Secretaria dos Serviços Gerais
Redação SSC n9 178 de 1967

Promoção .— De acérdo com o dis-
posto nos Decretos na. 54.480, do 23
de janeiro de 1984 e 80.611, de 24
de abril de 1987, na Série 'de Cias-
tos de Guarda, do nivel 8-A para o
nivel 9-13: Adauto R. de Almeida, no
413.921, Domingos Gonçalves, núme-
ro 418.917, Manoel P. de Uns, nú-
mero 414.030, Júlio C. de Paula, nú-
mero 414.887, Onofre Gomes, núme-
ro 414.868 e Antonio P. de Carva-
lho, n9 414.027, a contar de 30-9-63;
José Dias Cerqueira, n9 417.812. a
contar de 31 ¢e março de 1984;
Milton B. Nascimento. nço 418.169, a
contar de 30-944; Iron Borbota, nú-
mero 416.830, a contar de 31-3-65:
Cesar pádua Ribeiro, 219 418.480; a
contar de 31-12-85; Fernando Borges
Leal, Ws 416.550, a contar de 30-0-66;
Benedito Martins, no 410.910 e An-
tonio Manoel, w 418.908, a contar de
20-9-65: Silvio Antonio Sorgos, nú-
mero 419.050, a contar de 31-12-88,
por merecimento — Manoel R. dos
Santos, no 414.031. Pedro F. Nasci-
mento, n.9 414209 Horfelino C. Beca.
319 414.275, a contar de 30-943; José
13~11, no 418.946, a contar de

30-944; Jacó Dias da Silva. núme-
ro 414.171, a contar de 31-12-65;
Carlos O. Schropper, 'no 414.037, a
contar de 304-88; Roberto Noin, nú-
mero 416.984, a contar de 30-9-66, Por
antigüidade.

Na série de Classes de Auxiliar de
Portaria, do nivel 7-A, para o nivel
8-13: Luiz José da Silva, no 418.662 e
José G. Lima e Silva, no 413.703, a
contar de 30-9-83; Wa/dyr da Silva
Pinto,. no 414.867, a contar de 31 de
dezembro de 1963; José Carlos de fato
119 414.888, a contar de $1-3-64; Wan-
dick H, P. Carmo Sobrinho, núme-
ro 414.138, e Volmy dos EL Fraga,
no 418.234, a contar de 30-9-64; Ws1-
demar Paz Filho, no 418.235, a con-
tar de 30445; Edir Pires, número
414.688 e Celso L. dos Santos; nú-
mero .414.094, a contar de 30-9-65;
Severino J. Silva, n9 414.353 a con-
tar de 31-3-66; Expedito L. Machado,
n9 418.453, a contar de 30-8-88. por
merecimento — José Tôrres Poreira,
119 414.180. Luiz C. Uchoa Sales.. nu-
mero 414.133, Mário Alves. ni 414.182,
Armando dos 8. Silva, no 414.132,
Rubem de Paula Bruma no 414.129,
Melina S. Bernardo; no 413.718. Cio
Zilton A. Lucena, no 413.721, Anto-
nio J. de Carvalho,- no 414.192. Moa-
cyr Moreira,. no 414.191, Antonio Li-
ma Rangel, no 413.711, Nilton S. Fon-
seca, no 413.720, Sevcrino B. Men-
donça, ris? 414.193, Wilson Dias Mar-
tins, ito 414.194, Aldemiro Carvalho,
no 413.717, Antonio R. Calhatti, nú-
mero 413.724, Meio G. de Oliveira,
a 414.198 e Sebastião R. Machado,
no 414.195, a contar de 30-9-83; Er-
nani R. de Aguiar, no 414.114, a con-
tar de 31-12-63; Antonio P. Rebou-
ças, no 413.428, a contar de 31-3-64;
Dagoberto V. Souza, no 413.737, a
contar de 30-9-84; Milton A. Vieira,
n9 413.725, a contar de 30-6-65; Vita-
lino A. Lima, n9 414.115 e' Francisco
A Cliva, no 414.003, a contar de 30
de setembro de 1955; Justino M. da
Silva, n9 414.850, a cantar de 314-66;
Paulo M. de França, no 414,187, a
contar de 30-9-68, por antiguidade.
• Tornar sem efeito, conseqüente-
mente, as promoções dos seguintes
funcionários, na. Série de Ciasses de
Guarda, do uivei 8-A para o uivei
9-B: Por merecimento Milton E.
Nascimento, 20 416.169, troa Barbo-
sa, no 416.890, Antonio Manoel, nu-
mero 416.908, José Luiz da Silva, nú-
mero 415.745, César Padua Riboiro,
kio 418.480, Manoel ta Coelho, núme-
ro 416.970 e Roberto Noin, no 418.984,
a contar de 30-943; Fernando Bor-
ges Leal, no 418.650. a -contar de 31
de março de 1964; João do Couto, nú-
mero 410.938; a oontar de 30-9-04:
José Dias Cerqueira, no 417.812- a
contar de 31-3-85; Domingos Gonçal-
ves, no 418.917. a contar de 30-9-65;
Ireneu G. do Egito n9 416.869 a con-
tar de 31-12-65; Benedito Martins,
no 418.910, a contar de 30-6-88; José
Lemos de Moraes, Ws 414.042, a con-
tar de 30-9-66; Francisco A. Santos,
119 418.403, a contar de 31-12-60. Por
antigüidade — José de O. Chaves,
n9 418.952 e José Bertassoll número
418.948 a contar de 30-9-83; Augus-
to F. Oliveira no 416.909 a contar de'
304-64; José Dias da Silva, núme-
ro 414.172, a contar de 30-9-65; Be-
Moio N. doa Santos, n9 418.911, a
oontar de 31-12-85; João Delfino Frei-
re, no 418.939, a contar de 30-9-88.
' Na Série de Classes de Auxiliar de
Portaria, do uivei 7-A para o nivel
8.B: a) Por merecimento — Wandick
H. P. Carmo Sobrinho, no 414.138 e
Waidyr da Silva Pinto, n9 414.687, a
contar de 30-9-63; José Carlos de Sã,
no 414.680, a contar de 31-12-63;
Waldemar Paz Pilho, n9 418.235, •
contar de 31-3-64; Luiz José da Sil-
va, no 418.862 e José G. Lima e Sil-
va, no 413.703, a contar de 31-3-65;
João P. dos Santos, no 417.840, a con-
tar de 30-8-85; Marçal 3'. de Aqui-
no, no 414.144; João B. I.. Marcou-
des, no 414.357, a contar de 304-85;

António J. da Fonseca, na 414.869,
Friusctsco A. Carvalho, n.9 415.08,
Antonio
Mauricio

P.
da

Rebooças,	 no
Silva Sobrinho,

413.728,
núme-

ro 414.838; Aritordo J. de Carvalho,
no 414.192; Rodolpho de B. Melo, nú-
mero 416.804; Gemia G. Pollery, nú-
mero .418.219, Antonio?. Rodrigues,
D.9 414.679 e Celso Gomes da Silva,
no 414.954, Jesus Antonio da Cruz,
Ws 416.538; Francisco A. Silva; nta.
mero 414.003, a contar de 31-3-86;
b) Per antigüidade — Ceprlano A.
da Silva, no 414.045, Francisco Ã. da
Silva, no 414.482, , Edgar(' Lopes, nú-
mero 413.710, Justino M. da 'Silva,
no 414.850, Cyro Luiz Vasconcelos,
219 413.970, Manoel Braga, número
413.701, Paulo M. de Prancii, nume-
ro 414.187, Mariano J. da Silva, nú-
mero 414.116, Jorge C. de Raposo.
no 413.718, Benedito G. B. Araujo,
no 414.292, Jorge Pereira Prata, nú-
mero 414.510. José Gonçalves Pinto.
no 413.908, Ido Maroelino. no 414.004.
Albino I. Castilho, Ws 414.221, Jose
J. R. Guimarães. n o 413.908, José E.
Mcaatalvão, no 414.512 e Carlos Pi-
nheiro Lopes. n9 413.725, a contar de
39-9-63; Jooé Rosa, no 413.892, a con-
tar de 31-12-63; Antonio Lima Ran-
gel. no 413.711. a contar de 31-3-64;
José Torres Pereira, no 414.180, a
contar de 31.3.85; Luiz C. Uchoa Saleo
no 414.133, a contar de 30-6-65; Vi-
ladel D. dos Santos. n9 414.125, Ru-
bem de Paula Bruno, ne 414.129, Ee-
verá° B. Mendonça, no 414.193, Wil-
son Dias Martins, n9 414.194. Décio
C. de Oliveira, no 414.158 e Sebastiao
it. Machado, no 414.105. a contar cio
31-3-66; Mann Bernardo Gomes. nu-
mero 414.101, a contar de 30-8-66;
Seyerino J. da -Silva, no 414.166, a
contar de 30-3-63.

INSTITUTO DE PREVIDteCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER-
VIDORES DO ESTADO

Relação n9 225, de 1967
O Presidente do IPASE, usando da

atribuição que lhe confere o art. 17.
do Decreto-lei me 2.865 -40, rerolveu
baixar os seguintes atos:

PORTARIAS
14.9 1.249, de 14.8.67 — Conside-

rando a decisão do C.D. em sessão
de 24.7.87, (LIGO!), e tendo em
vista o constante no proceiso nú-
mero 2.233-67, aposontando, de ("car-
do com o art. 176. inciso II, da Lei
n.9 1.711-53. Manoel Dantas Moa
Oficial de Administração uivei 14-B.
matriena n.o 1.900.094. do Quadro da
AC e OLs, com os proventos fixados
no valor correspondente ao nivel 18-C.
tendo em vista o disposto no art. 184.
inciso I. da citada lei.

1-7.9 1.251, de • 14.8.67 — Tendo em
vista o constante no proc. núme-
ro 42.978-67, homologando a R.I.

•Reclamada: Usina Santa Cruz' S. 41.
Processo: PC 27-64 — Estado do

Rio de Jeneiro.
Verificado que o reclamante sa-

tisfaz as condições estabelecidos
no art. 19 do Decreto-lei 3.835

. de 1941, é de se lhe reconhecer a
qualidade ele fornecedor, com uma
quota igu# à média das entoegas
do último triênio.

Vistos, relatados • discutidos estes
autos em que é reclamante, Leodoro
Gonçalves Servo, fornecedor do Canas

ADP-121-47, qui dlspentiou Walter
Xavier da Costa, Escrevente-Dact116-
grafo nivel 7, matricula...n.9 1.514.789.
da PCI, 17-P, de Encarregado da
DRI, da DPR. da DFU, da ADP. do
Quadro da AC e OLs.

N.o 1.252 de 14.8.87 — Tendo em
vista o constante zx processo núme-
ro 32.39848. exonerando, a pedido,
de acordo com o art. 73. Inciso I. da
Lei n.,9 1.711-52. Severino de Souza
Pedroza, matrícula na 2.045.1.-31. do
cargo • de Escriturário nivel 1-A. do
Quadro da AC e OLs.. 2. • Os eaeitoa
da prenote 1,ortaxia retrao a 14
de abril de 19.56;

Na 1.1/53, de 14.8.67 — Tona.) em •
vista o constante no prcce.sso .nOnte-
ro 43.23046. exonerando, a pr.eiclo,
de ac5rdo com o art. 75. ini:se I. da
Lei n.o 1.711-52. Marina C ordoro
Torres, matitiula n.o 1 053.534 . do
corgo de Cm-Run/rio nivel., A, do
Qualro da AC e 4 NLs. — 2. Oo
tos da nresente roeto•ta retroao.on a
16 de a3s5sto de 1936.
AGLNCIA DO DISTRITO FEDERAL.

O Deleseado da ADI". do 1POSE,
usando da comoctêntia que lhe con-
fere o itom 3 das Instruções .n 73,
de 20.5.66, resolveu baixar cs seouin-
tes atos:

Rescleeão Interna n, 144. de 3 8.07
— à vista do constante no proce.so
ADP na 4.832-07. destonando Oti.za
Maodalena dos Santos Latia aaeri-
tuário uivei 8-A, triatricria rOrricro
1.079.478. nora r>reer Ls earter
de Sttn:tIN!^') St PO, la-F. de En-
earrooaSo cia ala.C. d DOZ.	 Ag?.

Ft2,-.:•.•1••••ío '- terna r, * •0 8. de I/ de
a^N:sto de 19-7	 '.ta do oors-
tanta no Prre • n 9 AD'o-4 944-o.7
sacno nOo Cs mona rw.telo n neo
Cotiaoho d 6 ,1vt•irtt. 1.. :-. 1 i tirá rin ni-
vel 19-B. rpatrieu la r.9 1 9'1.123, pa-
ra	 subst!'utr	 nO	 1avv:-1.r, • 'Is
eventuais. a getv 1•:ra C1'.••Tt-1.'n3
Vera Ce li i inho d. T.1•e,na no ex^r-
?le'm do PG. .i ..shnicb 5 F, d Coife
da Dila, ela AO:

HOSPITAL DA o:Ft:VIDO:a DO
VOTADO

0-Diretor do I12. usando da otri-
buição que lhe c . mtere o inch:o vor,
do art. 63, do Rerimentn do ME.
considerando o contido na I tero 3 das
Instruções n.9 15 de 28.5 C6 e' tendo
em vista o cor:tante no pr.ktesso
HZE n.• 8.025-67, resolveu baixar O
eguinte ato:
Resolução n.9 103, de 11.8 17 —

Designando Lonrival Souza Santos,
Armazenista AF'- 102.10-II, ponto nú-
mero 3.568. matricula n.o 1.765.089,
para substituir. nos Impedimentos
eventuais Moacir de Carvalho Cas-
ta. ocupante da FO, 17-P, de Encar-

o do da MAA da OMA da COM,
da ESO da role Permanente do
Quadro do 11E.	 •

Revogando os efeitos da Resolução
17SE-224-68.

junto à Usina Santa Cru, de Pra"
priedade da reclamada, Usina Oonia
Crus S. A., ambos do municipto de
Campos. Estado do Rio de Janeiro. a
Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva 4* >atonto dO
Açücar e do Álcool.

Considerando eus o no-lu/sante, aeo
gundo foi aparado o* *mero. Yen
fornecendo canas à ~amada. sem In-
terrupção, dcodc a aaa.--a ds 1a51141
até a de 1985-8e;

Considerando, assina que o tecla"
manto premien* as condições estalos
tecidas no art. I* do DeorMo-lel
mero 3.84, da 21 de novembro da
1941;

Coaekleagelad, e aseis eas 
Consta,

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
, E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Primeira Turma de Julgamento
ACÓRDÃO N9 9.982

Reclamante: Leodoro Gonçalves
Servo.
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Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada aos quatorze dias do mês
de junho do ano de mil novecentos e
sessenta e sete, presentes os Senho-
res Francisco Ribeiro da Silva, Presi-
dente, João Agripino Maio, Sobrinho
e Arrigo Falcone, relator, 'em julgar
pela procedência da reclamação, tendo
em vista que o reclamante vem for-
necendo canas à reclamada, ininter-
ruptamente, desde a safra 1965-66, de-
vendo ser-lhe fixada uma quota de
fornecimento igual à média das en-
tregas do último triênio, quota essa
Vinculada ao imóvel ' , Oiticica". • Fel-

•

•

	tas as anotações e comunicações de
praxe.

Sala das sessões das Turmas' de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
Vinte e seis dias do mês de julho do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Francisco Ribeiro da Silva,
Presidente. — Arrigo Domingos Fel-
cone, Relator. — João Agripino Meia

•Sobrinho.
Fui presente: Rodrigo de. Queiroz

Lima, Procurador.	 •
ACÓRDÃO N9 9.983

Reclamantes: Telêmaco Belani e
outros.

Reclamada: Cia. Industrial e Agrí-
cola Santa Bárbara S. ,A. (Usina
Santa Bárbara).

Processo: P.C. n9 77-51. e anexo —
Estado de São Paulo.

E' de se homologar a desistên-
cia da reclamação requerida pelo
Órgão de classe dos reclamantes,
em virtude de composição ami-
gável entre as partes.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que são reclamantes, Telê-
raaco Belani e outros fornecedores de
cana junto à Usina Santa Bárbara,
de propriedade da reclamada, Cia.
Industrial e Agrícola de Santa Bár-
bara S. A.,. todos do município de
Santa Bárbara D'Oeste. no Estado de
São Paulo, a Primeira Turma de Jul-
gamento da Comissão _Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, 	 .

Considerando que os reclamantes
requereram ao Instituto providencias
no sentido de efetuar um levanta-
mento das canas por êles entregues
it reclamada, para efeito de pagamen-
to das diferenças entre os preços ofi-
ciais e os efetivamente pagos;

Considerando que o órgão de classe
dos reclamantes, em virtude de com-
posição amigável entre as partes re-
quereu, afinal, o arquivamento da pro-
cesso, por perda de objetivo;

Considerando o mais que dos autos
consta,

Acorda, Por unanimidade, em ses-
são realizada aos quatorze dias do mês
de junho do ano de mil novecentos e
sessenta e sete, presentes os Senho-
res Francisco Ribeiro da Silva, Pre-
sidente, João Agripino Mala Sobri-
nho e Arrigo Falconesrelator em de-
cidir no sentido de ser arquivado o
processo, feitas' as anotações e comu-
nicações de praxe.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e seis dias do mês de julho do
ano . de mil novecentos e sessenta e
sete. — Francisco Ribeiro da Silva,
Presidente. Arrigo Domingos Fal-
cone, Relator. — João Agripino Meia

• Sobrinho.
Fui presente: Rodrigo de Queiroz

Lima, Procurador.	 -

ACÓRDÃO N9 9.984
Reclamante: Sindieato dos Lavra-

dores de Carapebús.
Reclamada: Usina Carapebus S.A.
Processo: P.C. n9 187-65 --Estado

do Rio de Janeiro.
Arquiva-se processo, quando

comprovado ter a reclamação per-
dido seu objetivo.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que é reclamante o Sindi-
Gato dos Lavradores de Carapebus, e

.	 s
reclamada, Usina Carapebus S. A.,
ambas do município de Macaé, Es-
tado do Rio de Janeiro, a Primeira•
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que, pela Fiscaliza-
ção do IAA foi verificada na Usina
reclamada; a procedênia dos atrasos
de pagamentos de canas aos seus for-
necedores;

Considerando 'que o reclamante, a
fls. 10 v. compareceu à Procuradoria
Regional, onde, em 13 de abril de
1965, desistiu da 'reclamação, 0111 vir-
tude da reclamada ter feito 03 paga-
mentos devidos;

Considerando o silêncio da recla-
mada, consoante da informação da
Procuradoria Regional, a fls. 15;

"Considerando, assim, que a presente
reclamação perdeu o seu objetivo,

Acordam, por unanimidade, em ses-
são realizada aos dezoito dias do mês
de janeiro do ano de mil novecentos
e sessenta e sete, presentes os Senho-
res Juaree Marques Pimentel, Presi-
dente substituto, Arrigo Falcone e
J . A. de ,Lima Teixeira, relator, em
julgar no sentido de ser homologada
a desistência da reclamação, arqui-
vando-se, em. conseqüência, o proces-
so, feitas as anotações e comunicações
de praxe.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e da Álcool,
aos vinte e seis dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e eessenta
e sete. — Francisco Ribeiro da Silva,
Presidente. — J. A. de Uma Teixei-
ra, Relator. — Mário Pinto Campas.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz.
Lima, Procurador.

ACÓRDÃO N9 9.985
Reclamante: João - Machado de

Souza.
Reclamada: Usina Mineiros. .
Processo: P.C. n9 187-66 — Estado

do Rio de Janeiro.
Arquiva-se processo de reca-

maçáo que perdeu seu objetivo.
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é reclamante, João Ma-
chado de Souza, fornecedor de canas
junto á reclamada, Usina Islineireá,
de propriedade de Maria Queiroz de
Oliveira, ambos do município de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, a
Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando que, face à informa-
ção de fls. 10-10 v. e do pronuncia-
mento de fls. 16, o direito do leCle.-
mante ficou assegurado;

Considerando, assim, que a recla-
mação perdeu seu objetivo,

Acorda, por, unanimidade, em ses-
são realizada aos quinze dias do mês
de junho do ano de mil novecentos e
sessenta, e sete, presentes os Senho-
res Francisco Ribeiro da Silva, Pre-
sidente, João Agripino Meia Sobrinho
e Mário Pinto Campos, relatar em de-
cidir pelo arquivamento do premas°
por ter perdido o seu objetivo, feitas
as anotações e comunicações de praxe.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e seis dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e sessenta
e sete. — Francisco Ribeiro ria Silva,
Presidente. — Mário Pinto Camros,
Relator. — João Agripino afala So-
brinho.

Fui -presente; Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

ACÓRDÃO N9 9.985 -
Reclamante: Manoel Pereira Go-

mes.	 -
Reclamada: Uãna Cupim (Saciei&

de Sucreries Brésiliennes).
Processo: P.C. n 35-66 — Estado

do Rio de Janeiro.
Provada a desiktência do mera-

mente, é de ser arquivado o pro-
cesso.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é reclamante, Mano(4

Pereira/ Gomes, fornecedor de canas
junto a reclamada, Usina Cupim, de
propriedade da Société de Sucreries
Brésiliennes, do município de Campos.
Estado do Rio de Janeiro, a Primeira
Turma de Julgamento 'da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que Manoel Peroira
Gomes, através o seu órgão de selasse,
a Associação Fluminense dos Planta-
dores de Cana apresentou reclamação,
em virtude da Usina Cupim estar di-
ficultando-lhe a entrega de canas;

Considerando que' o próprio recla-
mante informou que seu objetivo vem
sendo "alcançado e, por isso, desistiu
da- reclamação, solicitando o seu ar-
quivamento,	 •

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos três dias- do- três
de maio do ano de mil novecentos e
sessenta e sete, presentes os Senhores
Francisco Ribeiro da Silva, PresIden-'
te, Arrigo Falcone e J. A. de Lima
Teixeira, relator, em julgar no 'sen-
tido de ser homologado o peiido cie
arquivamento do presente processo,
precedidas, as anotações e comunica-
ções de- praxe.,

Sala das Sesáões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto dd Açúcar e do Álcool,
aos vinte e seis dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e sessenta
e sete. — Francisco Ribeiro da Silva,
Presidente. — J. A. de Lima Teixei-
ra, Relator. — Arrigo Domingos Fel-
cone.	 1

Fui presente: Rodrigo de• Queiroz
Lima, Procurador.

ACÓRDÃO N9 9.987
Reclamante: Justa Senhorinha dos

Anjos
Reclamada: Usina São José S.A.
Processo: P.C. n9 133-66 — Esta-

do do Rio de Janeiro
Quando o reclamante se desin-

teressa pela inStrnçdo do proces-
so origingl de sus reclamação,
deve se arquivá-lo.

Vistos, relatados e discutidos êsteS
autos em que é Reclamante, Justa
Senhorinha dos Anjos, fornecedora
de canas junto à Usina São José, de
propriedade da Reclamada, Usina São
José S. A., ambos do municip'o
Campos, Estado do Rio de Janeiro, a
Primeira Tuiena de Julgamento da
Camissão Executiva .do Instituto' do
Açúcar e do Álcool,

considerando que Justa Senhorinha
dos Anjos, através a Associação FM-
minense dos Plantadores de Cana re-
clamou a fls. 2-3 contra a falta de
recebimento de suas canas pela Usi-
na São José, em Campos, no Estado
do Rio, na safra 65-66;

considerando que a Usina, notifica-
da a pronunciar-se sôbre a matéria,
apresentou suas razões a fls.' 8-9, e
que, sôbre elas, a reclamante fei in-
timada a dizer, de acôrdo com a cor-
respondência da Procnradoria Regio-
nal de campos, a fls. 11;

considerando que a Reclamante dis-
se a fls. 12, que a Usina Reclamada
atendeu-lhe a reclamação inicial e,
porisso desistiu do feito;

considerando que a Peocuracioria
Regional de campos exigiu da Asso-
ciação Fluminense dos Plantadores de
Cana, a fls. 14. que esta promovesse
a juntada ao processo, do instrumen-
to de, procuração .do signatárie do
docuenentc da desistência apresen ia-
da em nome da reclamante;

considerando que, depois da pror-
rogação .de prazo de dez dias para
ésse, efeito, a Associaçãe deixou de
atendê-lo e mais, abandonou o feito
por mais de 30 dias, conforme egis-
tra a Procuradoria Regional de Caiu•
pos a fle. 18;

considerando os pareceres da Pro-
curador ia Regional de Campos a f(5-
lhas 18, da Divisão Jurídica a telhas
19 e do 19 Subprocurador-Geral
Substituto a fls. 20.

Acorda, por unanimidade, em ses-
eão realizada aos dezenove dias sze

mês de abril do ano de mil noved
centos e sessenta e_sete., presentes agi •
Senhores Juarez Marques-
Presidente Substituto, Arrigo Falconr
e J. A. de Lima Teixalea, relator, ent
decidir no sentida de ser arquivada •
o processo, por desinteiésse da Re. ,
claraante, procedidas as anotacões
comunicações de proxe.

Sala das Sessões das Turmas de .¡
Julgamento da . Comissão Executiva-e
do Instituto do Açúcar e do Alcooll. ;
aos vinte.e seis dias do mês de julhel
do ano de mil .novecentos e sessenta
e sete. — Francisa5 Ribeiro da Silva,,
Presidente — J. A.- de Lima Teixei.
ret; Relator --"Arrigo Domingos Falo"
cone..

Fui presente: Rodrigo de Q- ueirog
Lima, Procurador. ,

ACÓRDÃO N 9 9.988
Reclamante: 'Manoel Pereira de

Azevedo	 .	 .
Reclamada: Cia'...Agricola é Indus-

trial Magalhães (IT.. Barcelos)
Processo: P.e.- n 9 153-66 — Esta-

do do Rio de Janeiro
Comprovada a qualidade de ford

necedor de cana, 'é de . lhe ser 11.
xada a respectiva' quota de fome.
cimento.

Vistos, relataaos e discutidos êstes
autos em que é reresmante, Manoel
Pereira de Azevedo. fornecedor de
canas junto à Usina Barcelos, de pro-
priedade da Reclamada, Cia. .Agríco.
la e Industrial MestViiães, ambos do
município de São João da Barra, no
Estado do Rio de Janeiro, a Primei-
ra Turma de Jalgamento da Comis.
são Executiva do Inetiluto do Açúcar
e do Álcool,

considerando mie, pela. inforn-,acão
de fls..10, verifica-se que Manoel Pe-
reira de Azevedo . forneceu canas it
Usina Barcelos, nas safras 56-57 a
63-64,•ininterruptamente;'

considerando. assim que é de ser
atendido o pedido constante da ini-
cial, de fixação de uma quota de for»
necimento de cana,	 -

Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada aos oito dias do mês de
março do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete, presentes os Srs. Jua-
rez Marques Pimeotel, Presidente
Substituto, João Agrioine M. Sobri-
pho e Mário Pinto ClullMS, relator,
em julgar pelo deferimento da mela"
mação para que seja fixada quota de
fornecimento de canse em favor do
requerente, conside-ando a média do

, último friênio, retirada de saldo do
contingente de canas d e fornecedores,
se houver, e, caso contrárie, do con-
tingente da Usina. Feitas as anota-
ções e comunicações de praxe.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto. do Açúcar e do -Álcool,
aos vinte e seis dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e sessenta
e sete. Francisco da Silva,
Presidente — Mário P;nio Campos,
Relator — João .Agrivino Meia So-
brinho

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.	 .

ACÓRDÃO N9 3.919
Reclamante: Associa-o tles Forne-

cedores de Cana de Pernambuco
(Paulo Martins de Qu eiroe Monteiro)
.Reclamada: Usina. Darão de Suas-

suna S A.
Processo: P.C. ne 211-66 e anexo

— Estado' de Pernambuco.
Arquiva-se. o presente mcesso,

por escapar à competência do
IAA. o exame da matéria nêle
constante,. '

Vistos, relatados' e discutidos êstes
autos em que é reclamante, a Associa-
ção dos Fornecedores de cana de Per-
nambuco, pelo seu associado Paulo
Martins de Queiroz Monteiro e re-
clamada a.Usina Barão de Suassuria
S. A., do município de Escada, Es-
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e sessenta e sete, presentes os Senaa- claniante, feitas as anotações e comu-
res Francisco Ribeiro da Silva, Pre-
sidente, João Agripino Mala Sobrinao
e Arrigo. Falcone, relatos, em decidir
pelo arquivamento do processo, feitas
as anotações e comunicações de.
praxe.

Saia das Sessões das Turmas de

Má
realizada aos vinte e dois dias do més rio Pinto Campos, relatos, em homo-
de junho do ano de mil novecentos legar o pedido de desistência da re-

Acorda, por unanimidade, em sesslo João Agripino Malar Sobrinho e -1tado de Pernambuco. a Primeira Tur-
ma de Julgamento da Comiasão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,	 .

considerando caie Paulo Martins de
Queiroz Monteiro apresentou reclama-
ção à, Associação dos Fornecedores de
Cana de Pernambuco e esta a enca-
minhou ao Instituto, alegando que,
em 1963, vendera a safra de canas do
engenho de sua propriedade, calcula-
da em 6.000 t.. além de utenainos
agrícolas. animeis, etc. à Usina Silas-
sun*, sendo rue esta não concluiu a
operação, após ter pago' a primeira
parcela do preço;

considerando que a usina contestou
a fls. 14-15 a reclamação, alegando
que Paulo Martins de •Queiroz Mon-
teiro deixou de ter a qualidade de
fornecedor, uma vez que vendera sua
lavoura e amais pertences to fundo
agricola, em contrata de compra e
venda, perfeito e acabado, e que a re-
clamada entrou na posse dos bens
adquiridos;

considerando a conteataçaa do re-
clamante a fls. 20-23 examinada pela
Procuradoria Regional do IAA a fõ-
lha 34;

considerando nue a matéria ja se
acha na esfera judicial;

considerando o parecer da Procura.
doria Realonal a fia 34-35 que diz
ter o reclamante perdido a condição
de fornecedor e vi do que estabelece
o art. 29 cie o .!9 do Kstatuto da La-
voura Canavieira:

consioerando as manifestações da
Procuradoria Regional do 'Recife, com
o Parecer no 217-es. ae 22 de agasto
de 1968, a fls. 33-35. da Divislo Ju--
:adice, a fls. 35 verso, do 19 Subpro-
ourador-Geral, a fls. $b,

Acorda, por unanirredade, de acórdo
com o voto.do S.a*. Relatos. em sesgo
realizada aos treze dias do mês de
abril do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete, Presentes os Srs. Juarea
Marques Pimentel, Presidente Substi-
tuto, Arrigo Falcone e J. A. de Li-
ma Teixeira,. relatos! em decidir pelo
arquivamento da reclamação, por es-
capar à competência do IAA, o exa-
me nela constante. Feitas as anota-
tias e comunicacbes de praxe.
sala das sessões das Turmas de

Julgamento da Comia:sã.) Executiva
do Instituto de 'Açúcar e do Álcool,
aos vinte e seis dias do mês de Julho
do ano de mil novenentos e sessenta
e sete. — Francisco Rtecirn da Silva,
Presidente —• .1. A. do Lima Teirei-
ra, Relator — Artigo Domintias Fel-
cone.

FUI presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

ACÓRDA0 N9 9.990 .
Reclamante: .Usina Paineiras S.A.

(Usina Paineiras).
Reclamado: Hilton Moulin.
Processo: P.C. nÓ 49-65 — Estado

do Espirito Santo.
Determina-se o arquivamento

da reclamação, quando esta não
tem obyetivo, por tido ser re-
cta:aedo titular de cota de Icnnc-
cimento.

Vistos, relatados e discraidos &SUS
autos cru que é reclamante, Usina
Paineiras S.A.. proprietária da usi-
na Paineiras, E Ala no distrito do mes-
mo nome, :nanica:10 de Cachoeira do
Itapcmirim, Estado do Espirito San-
to, e reclamado. o Sr. Hilton Mou-
lin, fornecedor de canas, do mesmo
município. a Primeira Turma de Jul-
alimento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a reclamação do
presente processo tem por lbjetivo a
reduç90 da quota de fornecimento do
reclamado Junto à reclamante;

Considerando, todavia, que o WM8
do reclamado não consta como titu-
lar de quota de fornecimento, no qua-
dro de fornecedores da Usina;

Considerando, assim, que a *cela-
maça° não tem objetivo;

Considerando o mais que doa autoa
(Omita,

Lima, Procurador.
• ACORDA() NO 9.991

Reclamante: Associação Regional
dos Fornecedores e Lavradores de
Cana de Sertãomnho.

Reclamada: Usina Açucarelm de
Jabaticatal S.A. (Usina São Carlos).

Processo: P.C. n9 131-65 — Estalo
de São paulo. 	 •

Arquiva-se processo de recla-
mação que perdeu seu objetivo.

Vistos, relatado!) e discutidos estes
autos em que é reclamante a Associa-
ção Regional dos Fornecedores e la-
vradores de Cana de Sertãozinha e
reclamada, a Usina Açucareis& de Ja-
boticabal S.A., proprietária da Usina
São Carlos, sita no município de Ja-
boticabal, Estado de São Paulo. a Pri-
meira Turma de Julgamento da C.-
missão Executiva do instituto do Acú-
car e do Álcool,

Conaiderando que a reclamante ma-
nifestou-se plenamente satisfeita em
a solução dada ã pendência;

Considerando, assim, que a recla-
mação perdeu seu objetivo,

Acorda, por unanimidade, em ser-
silo realizada aos deeessete dias do
mês de novembro do ano de nul no-
vecentos e sessenta e seis, presamea
os Srs. José Wamberto, Presidente,
João Agripino M, Sobrinho e Mário
Pinto Campos, relatos, em julgar no
sentido de ser arquivado o processo,
face ao cumprimento das obrizaclSes
legais por parte da reclamada. Feitas
as anotações e comunicaçaas de
praxe.

Sala das Sessões das Turmas do
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alem!,
aos vinte e seis dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e sessenta
e sete. — Francisco Ribeiro da Mica,
Presidente. — Mário Pinto Campes&
Relatos. — João Agripino Maia So-
brinho.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

• ACtaltDA0 NO 9.992
Reclamante: Salvador José de Al-

meida.
Reclamada: Usina São José E3 A.
Processo: P.C. n9 13-66 — Estado

do Rio de Janeiro.
• Homologa-sê desisténeia de re-
•.clamação que se expressa em do-

cumento hábil.
Vistos, relatados e dIscalides

autos em que é reclamante, •Ealiador
José de Almeida, fornecedor de unas
junto Usina São José, de oropriedade
da rec l amada, Usina São José 8 A..
ambos do município de Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, a erimeira
Turma de Julgamento da ::omfasao
Executiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que, pelo documento
de fls. 9, o reclamante desistiu da
reclamação;

Considerando que é de ser homolo-
gada a desLstência, para que produza
os efeitos legais,

Acorda, por unanimidade, de mea-
do com o voto do Sr. Relatos, em ses-
são realizada aos dezessete lias do
mês de novembro do ano de mil no-
vecentos e sessenta e seis, presentes
os Srs. José Wamberto, Presidente,

ACt5RDA0 N9 9.993
Reclamante: Société de Suarem.%

Brésillennes (Usina Rafard).
Reclamado: João Gotardo.
Processo: P.C. n9 97-88 — Estado

de São Paulo.
E' de ser cancelada a quota de

fornecimento, cua entrega de ca-
nas tenha sido interrompida ocin
motivo justificado.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é reclamante, Soriété
de Bucresies Brésiliennes, proprienala
tia Usina . Renard, e reclamado, João
(aotardo, fornecedor de canas junto
à Usina acima ciada, amuos do mu-
niciplo de Caplvari, Estada de São
Paulo, a Primeira Turma de Julga-
alento cia Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a fls. 1, a recla-
mante solicita o cancelamento da
quoia de fornecimento, no montante
de 442.000 quilos de canas, em vir-
tude da falta de entrega dessa ma-
téria prima pelo seu titular, João Go-
tardo;

Considerando que a Usina recla-
mante, a fls. 8, sob protesto e Um
que isso importe na desistência do
feito, conanuará a receber -as canas
do reclamado;
• Considerando que a Associação doe

Fornecedores de Cana, em :arta nú-
mero A-14-66, de 11 de fevereiro cio
corrente ano, dirigda à Fiscalização
do Instituto, declara, em consulta fei-
ta 'sobre o paradeiro do reclamado,
que o Sr. João Gotardo já não ó mais
fornecedor da Usina Rafard, e que se
enconíra residindo no município de
Santa Bárbara d'Oeste,

Acorda, por Unanimidade, Mn mu-
sa° realizada ao prinleiro dia do mês
de fevereiro do ano de mil noveentos
e sessenta e sete, presentes os Senho-
res Juarez Marques Pimentel, Presi-
dente substituta, relatos, em julgar
procedente a reclamação, devendo a
quota de 442.000 quilos, em nome do
reclamado ser cancelada a distribuida
entre os demais fornecedores da mi-
na, na forma dos arte. 42 e 77 do
Decreto-1M n9 3.855, de 21 de novem-
bro de 1941. Feitas as anotações e
comunicações de. praxe.	 .

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Execut:va
do Instituto do 'Açúcar e do Alcool,
aos vinte e seis dias do mês de puxa
do ano de mil novecentos e nessenta
e sele. — Francisco Ribeiro da * Silva,
Presidente. — J. A. de Lima Teixei-
ra. Relator. — Arrigo Donzingos-X ai-
con e .

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Limn, Procurador.

ACUE:DAC NO 9.5)4,
Reclamante: Gregóalo de Almeida

Melo.
Reciamadtl: Cia. Agrícola Baixa

Grande (Usina Santo Amaro).
Processo: P.C. n9 215-88 — Estado

do Rio de, Janeiro.
E' de se arquivar o processo,

quando o reclamante ale se de-
sinteressou.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é reclamante, Gregório
de Almeida Melo, fornecedor de ca-
nas junto à Usina Santo Amaro de
propriedade da reclamada, Cia. Agri-
cola Baixa Grande, do município de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, a
Primeira Turma de Julgamento da

Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando que a reclamação
objeto do presente processo ai fun-
damentou no fato • de haver a usina
suspendido o recebimento das canas
do reclamante, apesar de este não
haver completado sua quota de for-
necimento;

Considerando que a reclamada con-
testou a reclamação' afirmando que,
ao contrário, fóra o reclamanta quem
cessara a entrega, apesar de cientifi-
cado de que deveria continuar o for-
necimento, até a integralização da
quota;

Considerando que o reclamado, ape-
sar das sucessivas prorrogaçúcs de
prazo, para dize rabbre a contestação,
ao se pronunciou a respeito, anan-
donando o. feito por mais de trinta
dias;	 •

Considerando o mais que dos autos
consta,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos quatorze dias do mea
de junho do ano de mil novecentos e
sessenta e sete, presentes os aenho-
res Francisca:, Ribeiro da Silva. Vre-
sidente.,João Agripino Mala 3-ib*.r.ho
e Arria° Falcone, relatos, em inatur
no sentido de ser arquivado o pro:es-
so, ante o manifesto desinteresse do
reclamante, feitas as anotações e co-
municações de praxe.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão eX.azuttva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e seis dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e scses..nta
e sete. — Francisco Ribeiro da Stira,
Presidente. João Agri pino Maia
Sobrinho. — Atrigo Domingos Fia.
cone, Relatos.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

ACÓRDÃO Ne 9.995
Reclamante: Anita Domes Sales.-
Reclamada: Usina °ambaíba (Cia.

Usina Cambalba).
Processo: P. C. n9 .223-68 — Estado

do Rio de Janeiro,
Arplik-a-se o processo altand0

nacsmcT perdeu seu objetivo.
Vistes, relatados e discutidos estes

autos em que é Reclamante, Anita
Gomes Sales, fornecedora de casas
Junto à Reclamada, Ustalt. Carnbalba,
de propriedade da Cia. Usina Cem-.
Iniba, Sita no Municipio d8 Campos,
Estado do Rio de Janeiro, a Primeira
Turma de Julgamento da Comi são
Executiva do Instituto do Açúcie • e
do Álcool,

Considerando que Anita •lumes ba-
les, através a sua entidade de classe,
a Associação Fluminense dos Planta-
dores de Cana, apresentou reclamação
contra a Usina Cambalba, em virtude
desta ter se negado a receber •a to-
talidade de suas canas na safra 65-86;

Considerando que após o pronun-
ciamento da reclamada a reclamante
foi instada a dizer sObre o feito, o
que não fez, abandonando:o por mais
de 30 Lis, conforme atesta a Pro-
curadoria Regional de Campos, a fls.
15

Acarda. por unananitiac:e, em sessão
realizada aos dezoito dias ck retas de
maio do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete, presentes os Srs
cisco Ribeiro da Silva, Presidente,
Arrlgo Yalcone e João Agripino Mala
Sobrinho, relatos, era julgar no sen-
tido de ser arquivado o processo, ten-
do em vista o abandono do feito pela
reclamante, feitas as anotações e co-
municacões de praxe

Sala das sessões das Turmas 'de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, .aos
vinte e seis dias do :nes de julho do
ano de inil novecentos e susenta e
sete. — Francisco Ribeiro da Silva,
Presidente. — João Agripino Maia
Sobrinho; Relator. — Arrigo Domina
gos Faiem.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

ACÓRDÃO N9 9.996
Autuada: Cia. Usina de Açúcar São

João (B. Lisandro) S. A.

nicações de praxe .
Sala das Sessões das 'Turmea de

Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e di Álcool,
aos vinte e seis dias cio mês de julho
do ano de .mil novecentos e semento
e sete. — Francisco Ribeiro da Silva,

Julgamento •da Comissão Pateeutiva Presidente. — Mdrio Pinto Campos.
do Instituto do Açúcar e do Álcool, 'Relatos. — João Agripino Meia So-
aos vinte e seis • dias do mês de julho" brinho.
do ano de mil novecentos e sessenta Fui presente: Rodrigo
e sete. — Francisco Rfbeiro da Uva, Lima, Procurador.
Presidente. — Artigo Domingosai-
cone Relatos. — João. Agripino Kaia
Sobrinho.

Fui	 Rodrigori...riga de Queiroz

de Queiroz

•
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Considerando que, afixado Editai.	 Autuado: Lázaro José Toledo Lima.
ninguém compareceu para, reclamar ai Processe,: A. I. 219 199-59 — Estado
posse do Açúcar, objeto do Termo de de Minas Gerais." .	 -4'
Apreensão,	

Sa:da de açúcar sem o 'paga-Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos sete dias do mês de	 msnto. prévio da taxa de-defesa,
dezembro do ano de mil novecentos 	 constitui sonegação 'punível, tios

térmicas, da lei. 	 •	 •

1,
Autuante: Coliinedes Rocha, -

) Processo: A.I. n9 67-66 — Estado
' do Rio de Janeiro.	 . •
rS ' Rejerencia a guias de recalhi-

mento inexistentes e dar .saida a
açucar sem o pagamento prévio da
taxo. de defesa, constituem infra-
gdu ao Decreto-?ei 1.831, de 4 de.
dezembro de 1932.

, Vistos, relatados e discutides estes
autos em que é autuada a Cia. Usina
de -Açúcar São João (13. Lisandro)

' S. A.. peoprietária da Usina São João
'sita 2111 Guarita, municipto de Campos,
Estado de Rio de Jeneiro, por infra-

' ção ao art. 2/ c.C. os nets*. 64 e ,65
'parágssafo único e art. 29. de Decreto
'lei 1.831 de 4-12-3e, zeiento aueuante,
o fiscal "Coratedes Eoeha, a Primeira

, Turma de Julgamento da Comissão
Executem do Inzeltuto da Açúcar e
do Alcoel,

Consideeande que a 11e:ou W3 J3d.o,
localizada em Campes, no 'Estado do

'Rio de Janeiro, em virtude de ter da-
' do saída a 33.925 sacos d e, açúcar dei1 sua produção na safra 65-63, sem o
pagamento da respectiva taxa de de-
fesa e acempanhados de 134 Notas de

I Remessa com referência a Guias de
•Recolhimento inexistentes, foi• autua-
da por infração ao disputo no artigo

; 29 c.c. o 64 e 65 •parágrafo único e
art. 39, do Decreto-lei 1.831, de 4 de
dezembro de 1233;
-Considerando que a defe:a earesen-

tada não destrói as provas ccnstantes
doe autos,

Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada acks dezoito dias do méSs de
Inalo do ano de mil novecentos e-ses-
senta e sete, presentes os Srs. Fran-
cisco Ribeiro da Silva, Presidente,
Arrigo Falcone e J. A. de Lima Tei-

, xeira, relator, em julgar procedente o
'auto para o fim de ser a infratora
f condenada ao pagamento da multa co
s leCr$ 0,01 (um centavo) por saco de
açúcar sonegado a tributação, no total
de NCT$ 329,85 (trezentos e vinte e
noite cruzeiros novos e oitenta e-cinco
cen vos). e de NCis$ 2,C3 %dois cru-C
ze is novose por Nota de Remessa
irr ularmente emitida; no montante
de Ner$ 268,00 (duzentos e sessenta e
oito cruzeiros- novos) grau mínimo; em
conformidade Com o que dispõem os
artigos 65 e 39 do Decreto-lei, 1.831,
de 4.12.39, independente das taxas
porventura devidas. Intime-se, reges-
treese e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, vinte
e seis dó mês de julho do ano de rail-
novecentos'e sessenta e sete. — Fran-
cisco Ribeiro da Silva, Presidente. —
J. A. de Lima Teixeira, Relator. —
4.rrigo Fcacone.	 .

' Fui Presente . — Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.	 •

• *De acôrdo com e parecer de fls.
152 a 153. • 	 .

Em 17-8-66. — Francisco Franktin,
19, Subprocurador-Geral".

tr	 ACÓRDÃO N 9 9.997

	

Autuado: Ignorado.	 •• . i`
Autuantes: Jessé Martins de Mace-

do e outro.	 •
Processo: A. 1. n9 43-66 — Ests-do

de Pernambuco.
,.. Açúcar desacompanhado de do-

cumentos fiscais, é clandestino e
pertence ao IAA;

. Vistos, relatados e discutidos estes
autos de apreensão de açúcar, na ci-
dade de Vitória de Santo AntãO, ao

•Estado de Pernambuco, por infração
ao art. 558 e seus el, da Res. n'91-44,
art. CO, letra b, do Decreto-lei 1.831,
de 4-12-39, c.c. o art. 43 da Lei 4.870
de 1-12-65, sendo autuantes, Jessé
Martins de Macedo e outros fiscais, a
Primeira Turma de Jolgainento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool, .

Considerando que foram encontra-
dos esateas de açúcar cristal sem do-
tisunen não sendo, por outro Ia-
4, possivel a identificação do pto-
iw(etklo da mercadoria;

e sessenta e seis, presentes es Srs.
José Wamberto, Presidente, J. A. de
Lima Teixeira e Mário Pinto Campos,
relator, em considerar leda a apreen-
são do açúcar encontrado em situação
irregular, nos termos do art. 69, letra
b, do Decreto-lei 1.831, de 4-12-33.
In:Ime-en, , registre-ee e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de Jal-
gemente .da Comissão Executiva do
Instituto da Açúcar e do Álcool, vinte
e seis de mês de julho do ano de mil
novecenten e seesenta, e sete. — José
Wamberto, Presidente. — Márie Pinto
de Campos, Relator, J. A. de Lima
Teixeira.

Fui presente: R odrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

'Parecer do Sr. Prectrador: De
acôrdo COM o parecer de fls. 8, do
-13r, Procurador Regional.

Em 16-5-63, — Francisco Franklin,
Procurador".

ACÓRDÃO Ne 9.993
Auluada: Cia. Agro-Industrial do

Jegultal (Ueina Malvina).
Autuante: Luiz de Andrade Jorge.
Processo: A. I. n 9 327-63 — Estado

de' Minas Gerais.	 •

Julga-se improced.mte o auto,
quando, pelo exara: . de documen-

. taçdo constante da processo; ver:,
fica-se serem inconsistente as ra-

• •..oes que motivaram a autuaçae.
Vistos, relatadcs e cliseutidos estes

autos em que é au-uada -Cia. Agro-
Inaustriel do Jequitai preprietária da
.Usina Mahena, sita em Engenheiro
Dolabela, município de Bocaiúva, Es-
tado de Minas Geres, por infração
aos arts. 143 e 149 do Decreto-lei
3.255, de 21-11-41, sendo autuante o
fiscal Luiz de Andrade Jorge, a Pri-
tnehea Turma de Julgamento da Co- .
missao Executiva do Instituto do Açú-
car e do Kceol,

considerando que a cia. Agro-In-
dustrial de Jequitai, proprietária da
Usina Malvina, localizada em Bo-
caiúva, no Estado de Minas Geeois,
foi autuada com base nes arts. 143 e
149 do Decreto-lei •9 3.855; de 21 de
novembro de 1541, em virtude de, ape-
sar de notificada, ter deixado de re-
colher a quantia de Ne:e 1.179.05 re-
lativa a contribuição .ele NCrs 0,05 '—
por saco e sôbre 23.581 sacos, — con-
tribuição da safra 62-e3. — com in-
fração aos • dispositivos da Res. 1.538
de 1961;

considerando que a defe:a apresen-
tada • pela autuada esclarece que a
saída do açúcar foi feita em data an-
terior (2-9-61) à da Resclução nú-
mero 1.5438-61;

Acorda, por enanimidade,' em ses-
são realizade aos oito dias de tiles de
junho do ano de mil novecentos e
sessenta e sete. presentes cs Senhores
Francisco Ribeiro da Silva, Presidente,
Presidente. Arrigo Fatcone e .1. A.
de Lima Teixeira, relator, cru julgar
pela improcedência do sauto de Infra-
ção, recorrenaa--se, *ex officio" para
a instancia superior. Intime-se, regis-
tre-se e cumpra -se.

Sala dile sessões das Turns,as de Jul-
gamento da Ccmissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e seis dias do mesnde. julho do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — 'Francisco Ribeiro da Silva,
Presidente. J. A. de Lima Tei-
xeira, Relator. — Arrigo

Ful presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Pró-curador: "Pela
impriesedencia do auto, na forma do
parecer do Serviço Contencioso.
. Rio, 10-10-66. — Frankltrt, 19

procurador-Geral."
ACÓRDÃO N9 9.999

Autuada: Usina Açueareira
José S. A. (Usina São José).

Vistes, relatados e discutidos este
autos em que 'é autuada, Usina Açuca-
reira São José S. A., proprietária da
Usina Sãe.Jesé, sita em Fazenda Pe-
dreira, município de 4oa Esperança,
Eitado de Minas Gerais, por infração
aas arts. 1: e' 1°, 64, 65 e 38, c-c o
1 39 do ,s.rt. 36, do Decreto-lei 1.831,
de 4-12-39, sendoeautuante o fiscal
Lázaro José- Toledo Lima. a Primeira
Turma de Ju • gamenlo da Comissão
kexecu:iva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,	 •	 •

considerando que a Usina São José
localizada em Bca Esperçnça, no Es-
tado de Minas Gerais, tendo dado
-airea a 2.270 sacos de açúcar de sua
fabricação na ratos 58-59, sem o re-
eelhimento da taxa de defesa, de ...
Nen 00031 por saco, além de ter Cell-
tido 34 Notas de Remessa sem o,seu
preenchimento total, foi autuáda por
i nfração ao disposto nos arts. 19 e e.9,
2 9 , 64, e5 e 38 c-c o e 39 do ert. 36, do
Decrete-lei n9 1.831; de 4-12-39;

considerando que, apesar de netifi-
eada a usina autuada não apresentou
defesa, tornando-se cevei, conforme
termo de fls. 3: -

considerando tudo o mais que cons-
ta do processo,

Acorda, por unanimidade, cru ses-
são re-Iizada aos oito dias do mée de
ninho .do ano de "mil novecentos e
;essenta 'e sete, presentes os Senhores
Francisco Ribeiro da Silva. Presidente,
Arrigo Falcone e João Aeripine Mala,
Sobrinho, relator em julgar .proce-
lente o auto de infração, para con-
lenar a usina infratora eo pagamento
da muna de NCr$ .0 02 (dois centavos)
mar saco de açúcar; sôbre 2.270 sacos.
fotalLer ndo NCr$ -45,40, (quarenta e
cinca crueeiros novos e quarenta cen-
tavos), independentemente do reco-
hinonto dl taxa de leCr$ 0 ,0031. no
valor de NCr$ 7.03.7 e mais a multa
de NCes 204,00 (duzentos e quatro
eruze.ircs novos), que correspendera a
NerS e.00 (seis cruzeiros novas) por
neta de remessa que não foi total-
mente preenchida, nos termas dos ar-
tigos €4. es. 38 c-c o art, 36 § 39.
do Decrete-lei 1.131. de 4-12-39.--In-
time-se. registre-se e cumpra-se. -

Sala dae sess5es das Turma-ide Jul-
-.emento ess Crmissão Executiva do
Instituto do Act'icar e do Álcool. vinte
e seis do môs de julho do ano de mil
novecentos e sessenta e sete. — Fran-
esc° Ribeiro da Silva, Presilent*. —
Arrio Falccne. Relatos'. e-- João Agri-
pino Mata Sobrinho.

Fui preeente: Rodrigo de Queiroz
Lona. Procurador.

"Pe l a procedência..
nn 29-5-61. — Leal quintardes.

Procurador.
ACÓRDÃO No 10.000

Autuados: J. Dias Irmãos S. A: —
Comércio e Importação Comercial
Dias S. A.

Autuante: Mordônio Jorge Couto
Pra-essa: A: I. n9 255-64 — Estado

do Paraná

Considera-se clandestino, sufet-
• io el apreensão, independentemen-

te de qualquer indenização, todo
• ó açúcar desaconiptinhado de Nota

de Remessa mi de Entrega.

s
Julgamento, da Coniissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando materialmente prova.
da a infração a que se refere-o pra-.
sente processo; eis que a f-iscalização
do I4A apreendeu no estabeleciMen-
to comercial de J. Dias S. A. — Co-.
rnérclo e Importação, 41'sacos de agl.-,
car cristal de fabricação da Usina
Central do Paraná, desa,companhadof
da respectiva documentação; .

Considerando que as autuadas,. nas
alegações de defesa - apresentadas, neo.a
só não conseguiram elidir a infração'
mas, afinal, confessaram a Irregula-
ridade pratié 'da; • •	 • • •

2'
is

Consideran o que o art. 13 do De-'íoreto-lei 3 . de 28 de fevereiro de„
1967, deterre . a o arquivamento doei`
processos Meais, cujo valor da infra-.
ção ou das multas seja igual ou in-
ferior a NerS 2000;.

Considerando o mais que dos autos
consta,	 - '

Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada aos vinte e um dias do raes •
de junho do uno de Mil novecentos e
sessenta e sete, presentes es Senho-
res Francisco Ribeiro da Silva, Presi-
dente, João Agripino Mala, Sobrinho -
e Arrigo Fa/cone, relator, em julgar
procedente o auto, para 'o efeito de
se condenar a firma J. Dias S. A.
— Comércio e Importação, à perda
dos 41 sacos de açúcar, objeto da ação
fiscal, julgada, assim, boa e valiosa
a sua apreensão, nos termos do artigo
60, letra b, do Decreto-lei n9 1.831,-de
4 de dezembro de 1933, ficando pre-
judicada a aplicação a ambas as au-
tuadas da sanção do art. 42 do men-
cionado diploma legal, tendo em Vis-
ta o disposto no art. 13 do Decretes.
lei n9 308, de 28 de fevereiro de 1967,
por se tratar de cominação inferior a
NCr3 20,00 (vinte cruzeiros novos).

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
•Sala das sessões das Turmas de'
Julgamento da . Comissão _Executiva
do Instituto do Açúcar e do Al000l,
aos vinte e seis dias do mês de julho
do ano de Mil novecentos e sessenta
e sete. .--, Francisco Ribeiro da Silvo,
Presidente. — Arrio° Domingos Pai-
cone, Relator. — — godo Agripino
Mata Sobrinho.

Fui presente. —' Rodrigo de Quei-
roz Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador — "Pela
procedência..

Em 9-2-65. — Leal Guimarães."
ACÓRDÃO Ne 10.001

Autuada: Cia. Agricola Baixa
Grande (Usina Santo Amaro)
. Autuantes: Reitor Monteiro Rama-
lho -e outro	 .

Processo: A. 1. n 9 135-60 — rs-
tado do Rio de Janeiro

E' de se fulgira* o auto proce-
. dente, quando comprovada a sal-

. da do açúcar Sem 0-recolhimento
do tributo devido.	 ,

Vistos, relatados e discutidos estes
antes em que é autuada Companhia
Agricola Baixa Grande, proprietária
da Usina Santo Amaro, sita em sai-
xa Grande, inunicipio de campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, por Infra-
ção aos arts. 29, 39, 64 e 65, do De-
creto-lei n9 e.831, de 4 de dezembro
de 1939, sendo autuantes, Heitor Mon-
teiro Ramalho e outro fiscal, a Pri-
meira Turma de Julggmento da Co-
missão Executiva do Instituto do

'Açúcar e do Álcool, •
Considerando que a autuada deu

saída, sem o recolhimento da taxa
de defesa, a 28.324 sacos de açúcar
cristal de sua fabricação na safra
65-68, " através de 132 partidas, em
cujas - 	'de remessa fez menção
a 6 gias . de recolhimento inexister-
tas;	 -	 ;	 •

Consideeindo que a infração se
acha perfeitamente caracterizada, de
vez - que sua apuração decorreu cio
exame da escrita fiscal da usina e
que, .além disso, as notas de remessa
preenchidas, quando da salda do açú-

.

Sup-

Vistos,, relatados e discutidos estes
autos em que são autuadas ag firmas
comerciais J. Dias Irmãos S. A. —
Comércio e Importação e Comerotat
Dias S. A., de Maringã, Estado do
Paraná, por infração, a primeira, ao
art. 42 combinado com a letra b,
do art. 60 cio Decreto-lei no 1.832, de
4 de dezembro de 1939, e a segunda,
ao art. 42 do mesmo diploma legal,

Slo sendo autuante e fiscal Mardernio
s 1 Jorge Couto, a Primeira Turma de
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Fui presente: Rodrigo ds Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador: Pela
procedência..

Em 9.8.82. — Leal Gulmordes.
ACORDA0 149 10.003

Autuada: Irmãos Amaral.
Autuante: Paulo Bailes.
Processo: A.I. n,9 93-84 — Estado

de Minas Gerais.
•R' de se julgar vrocedente a

• aprtiensáo de açúcar desacompa-
nhado da documentaçao fiscal
exigida peia legislaçdo em rigor.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos) em que é autuada a firma Ir-
mãos Amaral, estabelecido em Con-
selheiro Pena, Estado de Minas Ge-
rais, por infração no art. 42. combi-
nado com o art. 60, letra b, do De-
crato-lei n.9 1.831, de 4.12.39, sendo
autuante o fiscal Paulo Sanes, a
Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Itutitoto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando que a Flacalizaçao do
IAA autuou a firma irmãos Amaral,
estabelecido em Conselheiro Pena no
Estado de Minas Gerais, por infra-
ção às disposições contidas no arti-
go 42, combinado com o art. 60, letra
0. do Decreto-lei n.9 1.331 de 4 de
dezembro de 1939, em virtude de ha-
ver encontrado em seu depósito, 72
sacos de açúcar cristal;

Considerando que a defesa apre-
sentada não ilide as provas constan-
tes dos autos,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos vinte e um dias do
mês de junho do ano de mil nove-
centos e sessenta e sete, presentes
Srs. Francisco Ribeiro da Silva, Pre-
sidente, Arrigo Falcone e João Agri-
pino Mala Sobrinho, relatar, em jul-

r ;pela procedência do auto de in-
fração, ara o efeito de ser conside-
rada boa e definitiva a apreendo dos
72 sacos de açúcar, cujo valor deve-
ra reverter ã receita do IAA, sem in-
denizado à firma infratora, na for-
ma da letra b, do art. CO, do De-
creto-lei n9 1.831, de 4-12-39. Inti-
me-se, registre-se e cumpN-ae.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e gois dias do mês de ju-
lho do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete. — Francisco Ribeiro da
Silva, Presidente. — Jodo Agri pino
Mala Sobrinho, Relator. — Artigo
Domingos Falcone.

Fui presente: Rodrigo de 'Queiroa
Lima, .Procurador. -

Parecer do Dr. Procurador: Pela
procedência .

Em 19.8.0. — Leal Cê:tintardes.
ACORDAO N9 10.004

Autuado: Lho: Nicola.u.
Autuantes: Hélio Ribeiro do Riso

cor, por si sós. são suficientes poro sidente. Arrige ft Icor% e João Agrl-
comprovar o ilícito fiscal; pino Maio El. orir.ho, re.c tor, em jul-

Considerando que 84 alegações de gar pela procedência do auto de in-
fração, para o fim de ser conside-
rada boa e definidos a . apreensão do
açúcar, na ferina do disposto na le-
tra b, do art. 80, do Decreto-lei nú-
mero 1.831, de 4.12.39, denudo o seu
valor reverta aos ceires do IAA, sem
indenização ao in arator, e rcndenan-
do ainda &te ao pagamento 04 mul-
ta prevista no art. 40 do-mesmo Ide,

oxcluindo-se aque'a a que
se reporta o ort. 41, por inapneavel
ao caso. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Bala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Aicool,
aos vinte e seis dias do mês de ju-
lho do ano de mil novecentos e use
senta e sete. — Francisco Ribeiro
da Silva, Presidente. — Jodo APrí-
pino Maio Sobripho, Relator. —

Domingos Falcone.

legal;
. Considerando que o autuado. apesar
de notificado, tornou-se revel, Corno
se va do térmo de Re.

Acorda, por unsuenneide.- cru ses-
alto realizadas aos deboito dias do :nés
ds maio do anu ce mil novecentas e
*menta e sete. prtua tu os Senho-
res Francisco RI tiro da Silva, Pre- Ideio • outro .

defesa irnprocedem, eis que se cingi-
ram, apenas, a aapectos formais do
procedimento fiscal, nao tendo, po-
rém, demonstrado o que lhe compe-
tia, isto é, o recolhimento dos tribu-
tos delidos:	 •

Considerando os pareceres 41 Pro-
curadoria Regional e da Divido Ju-
rídic.a, cujos fundamentos e conclu-
sões adota,

Acorda, por unanimidade, em ges-
sa° realizada aos dezoito dias do mas
de maio do ano de mil novecentos e
sessenta e sete, presentes os Senho-
res Francisco Ribeiro da Silva, Pre-
sidente, João Agripino Mala Sobri-
nho e ,Arrigo Falcone, relatar, em
julgar procedente o auto Para o fim
de impor-se à Companhia Agrícola
Halos Grande, proprietária da Usina
Banto Amaro, as seguintes ~ma-
ções: — multa de Ner$ 0,02 (dois
centavos) por unidade, sobre 28.324
sacos, no valor de NCre 588,88 (qui-
nhentos e sessenta e seis cruzeiros
novos e sessenta e seis centavos),
além do pagamento das taxas devi-
das à razão de Nen 0,03 (traz conta-
'vos), por saco, ou sejam, 14er3 87,80
(oitenta e sete cruzeiros novos e oi-
tenta centavos), de aoórdo com o ar-
tigo 85, e de NCre 4,00 (quatro cru-

•zeiros novos) por nota de remessa ir-
regular, em número de 192, perfazen-

- do NCre 528,00 (quinhentos e vinte e
oito cruzeiros novos), grau submé-
dio do art. 39, ambos do Decreto-lei
no 1.831, de 4 de dezembro de 1939.
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Bala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e seis dias do pies de julho
do ano de mil nbvecentos e sessenta
e sete. Francisco Ribeiro da Mim,
Presidente. — Arrigo Domingos Foi-
cone, Relator. — — Jodo Agriptno
Mala -Sobrinho.

Fui presente. — Rodrigo 4e Quei-
ror Lima, Procurador.

Parecer do Dr. procurador — ave
acOrdo com o parecer de fiz, núme-
ros 148 a 149.

Em 27-9-88,	 Francisco Fran-
klin."

ACORDA° N9 10.002
Autuado: Sebastilo Moreira do

Carmo.
Autuantes: .Germano de Moura Ma-

galhães e outro.
Processo: A.I. n.9 89-82 — Estado

do Rio de Janeiro. 	 •
Considera-se clandestino, jul-

gando-se definitiva a 884 upreen-
sdo, açúcar encontrado tem co-
bertura de documentos *iscais.

Vistoe, reatados e discutidos estes
autos em que é autuado Sebastião
Moreira do Carmo, comerciante em
Mime município de ato Claro, Es-
tado do Rio de Janeiro, por infração
aos arte. 40 ou 42, combina Is com
o art. 80, letra b do Decreto-lel ntt-
meto 1.831, de 4.12.39, sendo autu-
antes, Germano de. Moura Mak/adules
e outro faca., a Primeira Turma de
Joigamen éo Is orna:alo Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool.

Considerando aue Sebastião Morei-
ra do Carmo, csabelecido no muni-
colo de Ris) Claro. no Estado do Rio
do Janeiro, foi au tuado por infração
ao disposto nos arta. 40o1 42. com-
binado com o art. 80, letra b,
Decreto-lei n.9 1.831, de 4.12.39, em
virtude de possuirna tua firma, 13
sacos de açúcar sem documentação

Processo: A.I. n.9 85-65 — Estado
de São Feudo.

Considera-se clandestino, afei-
to à apreensão, todo açúcar en-
contrato sem. os documentos fis-
cais exigidos:

'Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é autuado Lhen Nem-
lau, .firma comercial, estabelecido em
Guaraci, Estado de São Paulo. .Por
infração aos arte. 60, letra b, com-
binado com os arta. 40 e 42 do De-
creto-lei n.9 1.891 de 4.12.39, sendo
autuantes, Hélio Ribeiro do Rego
Melo e outro fiscal, a Primeira Tur-
ma de Julgamento' da Comado Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando . que foram encontra-
dos no estabelecimento comercial da
firma autuada, 13 sacos de açúcar de-
sacompanhados de quaisquer
cumentos fiscais;

Considerando que o processo cor
reu todos os trâmites legais, tendo o
autuado deixado correr o mesmo it
revelia,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos oito-dias do mês de
setembro do • ano de mil novecentos e
sessenta e sebe presentes os Senho-
res José Wamberto, Presidente, Joe°
Agripino Mala Sobrinho e Mário
Pinto Campos, relator, em julgar
procedente o auto de Infração, para
o fim de considerar boa e valiosa a
apreensão do açúcar, devendo o pro-
duto de sua venda reverter aos co-
fres do Instituto, na forma do artigo
CO, letra b, do Decreto-lei n. 9 1.831.
de 4.12.39. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Bala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comboio Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e sela dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e sessenta
e sete. — Francisco Ribeiro da Sisa,
Presidente. — Mário Pinto ("antros,
Relatar. — lodo Agripino Mala So-
brinho.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador: Elulat-
erevo, por seus inridicos fundamentos
o parecer retro da ilustre Procuradora
Dr. Nicls A. Ribeiro.

Em 24.4.1P. — Francisco Fran)lin.
ACORDA° N9 1.0005

Autuada: Cia. Engenho Central
Laranjeiras (Usina Laranjeiras).

Autuantes: João Silveira Gac e ou-
tro.

Processo: A. I. no 5-66 — Estado
do Rio de Janeiro.	 .

Dar salda a açúcar sem o pa-
gamento da taxa, devida e fazer
referencia a Guias de Recolhi-
mento inexistentes, oonstituein
ineracdo à legislação açucareiro.

Vistos, relatados . e discutidos estes
autos em que é atuauada a Cia. En-
genho Central Laranjeiras, proprie-
tária da Usina Laranjeiras, sito em
Laranjais, município de Itaocar, Es-
tado do Rio de Janeiro, porInfra-
ção aos aris. 29, 39, 84 e 85, do Da
creto-lei no 1.831, de 4 de dezembro
do 1939, sendo autuantes, João Sil-
veira Gao e outro fiscal. a Primeira
Turma de Julgamento da Comissão
!executiva do Instituto do Açúcar e
do Álcool,

Considerando que contra a Coa.
Engenho Central Laranjeiras, pro-
prietária da Usina Laranjeiras, lavrou
a nealização déste Instituto o auto
de fls. 2, por ter verificado que a
mesma dera salda a 12.285 sacos de
açúcar de sua produção na safra 63-
88 sem o pagamento da taxa de le-
rem;

Considerando, ainda, que a autuaaa
faz referencia s Gulas de Recolhi-
mento inexistentes em 128 notas de
remenda;

Ciantiderando que. intimada, não ire
defendem • aceitada,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos quatx-ce dias co
mês de junho do ano de mil nove-.
centos e sessenta e sete, presentes os
Bre. Francisco Ribeiro da Silva, Pre-
sidente, João Agripino Mala Sonn-
nho e Mario Pinto Campos, Motor,
em julgar procedente o auto de m-
fração, com imposição doe Multas
previstas no art. 85 do Decreco-lri
no 1.831, de 4 de dezembr2 de :9"
sem prejuízo do recolhimento das to-
ma devidas, nos ténue das informo-
des da Divisão Jurídica. Intime-se,
registre-se e cumpro-m.

Bala das Sustas das Turmas de
Julgamento da Comissão Executivii
do Instituto do Açúcar o ao Alcoot,
aos vinte e mia dias do mês de juiho
do ano de mil novecentos e ~senta
e sete. — Francisco Ribeiro da Silva,
Presidente. — Mario Pinto Campos,
Relator. — João Agrinfteo Mata eto
brfttho.

Fui presente: Rodrigo de Queime
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador; "Pe:a
Procedência do auto, na forma dir na*
recer retro.

Em, 24 de abril de 1988. — Fran-
cisco Frank/in."

ACORDA° N9 1.0008
Autuada: Luisa de França Andrade,
Autuantes: &multo Cavalcanti

serra e outro.
Processo: A. I. no 175-88 — Esta.

do do Rio Grande do Norte.
Açúcar apreendido sem 03 do.

cama:das fiscais, constitui turra-
çdo ao Decreto-lei n9 1.831, de 4
de dezembro de 1939.

Vistos, relatados e discutidos *sota
autos em que é atuada Luisa de Fran-
ça Andrade, comentar:Se em Matou,
Estado do Rio Grande do Norte, por
lofração aos arte. 40 ou 42, e/c o 80,
letra "b" do Decreto-lei in9 1.83, de
4 de dezembro de 1989, sendo autqan-
tes, Ranulgo Cavalcanti Bezerra e ou-
tro fatal. a Primeira Turma ao Jul-
gamento da Condado Executiva do
Instituto do Açúcar e do Al0004

Considerando que Luise, de ',ranço
Andrade( estabelecido em Macau, no
Estado do Rio Grande do Norte, pos-
suis em seu estabelecimento comercial
4 sacos de açúcar desacompanhados
doe competentes documentos fiscais, e
por isso foi autuada por infinito ao
disposto nos arta. 40 ou 42 e/e o artigo
60, letra or. do Decreto-lei número
1.831, de 4 de dezembro de 1939;

Considerando que a autuada, aprt.
sor do notificada, deixou o feio cor-
rer ã revelia, conforme termo próprio,
a fls. 3,

Acorda, por unanimidade, em sei.
são realizada aos quatorze dias do
mil de junho do ano de mil nove-
centos e sessenta e sete, presentes na
Srs. Francisco Ribeiro da Silva. Pre-
sidente, Arrigo Falcone e J. A. de
Lima Teixeira, reledor, em julgar
procedente o auto de infração, para o
efeito de ser considerada boa o dai.
altiva a apreendo, devendo o seu va-
lor de venda, reverter à receita do
!AA, sem indenizado à infratora, na
forma da letra "b", do art. 80, do
Decreto-lei n9 1.831, de 4 de dezem-
bro de 1939. Intime-se, registra-se.
cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e sela dias do mie de julho
do ano de mil novecentos e ieseenta
e s,ete. — Francisco Ribeiro da Silva,
Piesidente. — J. A. de Lima Teixei-
ra, Relator. Artigo Domingos Fol.
co,.,.

Pai presente: Rodrigo tio Qucirta
Lima, Procurador. .

Parecer do Dr. Procurador: *De
cerdo com o parecer retro do S.O.
Em, 25 de agnado de1988. — Fran-

cisco Franklin.'
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nitiva a apreensão dias dez sacos de i Instatnto do Áçúcar e do Alc001, aos
açúcar, cujo produto deverá revertei vinte e seis dias do mês de julho do •

ACÓRDÃO Na 1.007
Autuada: Usina Morretes S.A. —

(Usina lidorretes)
Autuante: Uilson Franco.
Processo: A.I. 	 2T1-66 — Estado

do Paraná.
J a-se procedente o auto,

quando comprovadas irreguiarida
• .dee tiO preenchimento de Notas de

Remessa e salda de açúcar sem
• o recolhimento da taxa de defesa

Vistos, relatados e discutidos astee
autos em' que é autuada Usina Morre.
tes S.A.; proprietária da, Usina Mor.

- • retes. sita no numicípio do mesmo
• • Dome, no Estado do Paraná, por Sn-

:me-Ao aos artigos 1.93 2.9, 2.9, 36 I 29,

39, 84 e 65 do Decreto-lei 1831, de 4
de dezembro de 1939, sendo autuante
o fiscal trilam Franco, a Primeira
Turma de Julgamente da Comissão

•
Executiva do Instituto do Açúcar e
do Alcool,

• considerando que a Usina Morretes
localizada no município do :nervo
nome, no Estado do Paraná, deu saí-
da a 2.799 sacos de açúcar, de sue
produçáo na safra 65.66, sem o paga-
mento das taxas de defesa e acom
panhadas de 54 Notas de Remessa Ia..
sendo referência a guias de recolhi-
mento inexistentes, foi autuada por
infração ao disposto nos artigos 1a
I 29, 29, 36 I 29. 39, 64 e 65 do Decre-
to-lei 1831, de 4 de dezembro de 1939.

Considerando que a defesa apresen-
tada pela autuada não ilide as provar,
constantes dos autos,

Acorda, por unanimidade, em ser
são realizada ao primeiro dia do mée
de junho do ano de mil novecentos e
sessenta. e sete, presentes os Srs.
Francisco Ribeiro da Silva, Presa
dente, Arrigo Palcone e J. A. de
Lima Teixeira, relator, em julgar pro.
cedente o auto, para o efeito de 'era
Infratora condenada ao pagamento da
multa de NCr$ 0,02 (dois centavos)
por saco de açúcar sonegado, no total
de NCre 55,98 (cinqüenta e cinco cru

• adros novos e noventa e oito centa
vos), na forma do parágrafo único do
art. 65 do Decreto-lei 1831. de 4 de

• dezembro de 1939: e d e Nes3, 4.911
(quatro cruzeiros novos) por Nota de
Remessa irregularmente emitida, no
valor de Nert • 216.00 (duzentos e de-
temeis cruzeiros novos), além do P a

-gamento das taxas, no valor de .-
NCra 8,39 (oito cruzeiros novos e trila.
ta e nove centavos). Intime-se, regia..
fze-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool, asa
vinte e seis dias do mês de julho do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Francisco Ribeiro da Silva.
Presidente. — J. A. de Lima Teireira,
Relator. — Arrigo Domingos Falcone

Fui presente; Rodrigo de Queiroz
Lima. Procurador.

Parecer do Procurador — "De Reta.
• do com o parecer de ris. 16 e 17".

Em 15 de setembro de 1966. —
Francisco Franklin,
• ACÓRDÃO Na 1.008

Autuados: Miguel Jorge Watfe e
Cia. Agrícola Jacarezinho

Autuantes: J0110 Migo Tróia e ou-
tro.

Processo: A.I. na 29-64 — Estado
do Paraná.

Vistos, relatados e discutidos êstee
autoe em que sao autuados Miguel

-Jorge Watfe, comerciante em Ibalti.
Estado do Paraná, e Cia. Agrícola Ja.
carazinho, de Jacariainho, no mesmo
Estado, por infração, o primeiro, abe
artigo/ 40 ou 42 c/c o art. 60. letras
b e e, do Decreto-lei 1.831, de 4 de
dezembro de 1939; e a segunda, aos
artigos 1.9 O 2.9, 2.9, Si I 2.9, 88 e seus
parágrafos, 84, 65 . e 69, do mesmo di-
ploma legal, sendo autuantes JOÃO
Hugo Tróia e outro fiscal. a Primeira
Turma de- Julgamento da Coraisseo
Executiva do Instituto do Açúcar e do
A/cool,	 /Considerando que" Fiscalizacilosdo
TAA autuou a ffl•ma de propriedade
de Miguel Jorge Wi/e, que Mantinha

em seus depósitos 48 sacos de açúcar
cristal de fabricaçao da Calma Jaca-
cainho, desacompanhados de quais-
quer documentos fiscais e em dupli-
cata de numeração, por Infração ao
disposto noa artigos 40 ou 42 c/c o
art. 60 letras b e c, do Decreto-lei
1.831, de 4 de dezembro de 1939, e a
Usina Jacankinho, com base, nos ar.
tigos 1.9 O 29,. 2.9, 31, I 2.9, 3 6e seus
parágrafos, 84, 65 e 69 do mesmo dl .

-ploma legal;
Considerando que, -intimados; ce

autuados apresentaram defesa, toda-
via, não ilidem as provas constantes
dos autos;	 •

Considerando o que mais consta do
processo,	 • •

Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada aos-seis dias do mês de
abril do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete, presentes os Srs. Juarez
Marques • Plmentel, Presidente Substi.
tuto, Arrigo D. Falcone e J. A. de Li-
ma Teixeira, relator, em julgar pro-
cedente o auto de infração, para o
fim de considerar-se boa a apreensão
nos térmos do artigo 60, letra "b", do
Decreto-lei 1.831, de 4 de dezembro
de 1939, absorvida por esta penali-
dade, a cominação prevista no artigo
40 do mesmo diploma legal, não pre-
valecendo as corainações legais con-
tra a Usina Jacarezinho, em face do
que preceitua o art. 13, do Decreto.
lei 108, de 28-2.67. — Intime-se. re-
gistre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas da
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool: aos
vinte e zele dias do mês de julho do
ano de mil novecentos e sessen ta e
sete. -,-Francisco Ribeiro da Silva.

Presidente. — J. A. de Lima Teixeira.,
Relator.	 Arrigo Domingos Falcol:e.

Fui. presente: Rodrigo de Queima
Lima. Procurador.

Parecer do Procurador — "De adir-
do com o parecer retro".

Em 23 de maio de 1966. — Francis.
co Fran.klin.
• ACÓRDA0 N.9 1.0009

Autuada: Monta S.A. Comercial e
Importadora.

Autuante: Mard6nio Jorge Couto.
Processo:. A.I. n.9 51-64 — Estado

de São Paulo.
-E' clandestino, todo o ..aÇaear

encontrado desacompanhado dl,.,
documentos fiscais, e, como tal,
deve ser apreendido.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é autuada a firma Mo-
nta S.A. Comerciai e. Importadora
em suas agências de Irapuru e Jun.
quelrópolLs, no Estado de São Pau-
lo, por Infração, a primeira, ao arti-
go 42, c/c a • eltra "b" do artigo 60
do Decreto-lei 1.831, de 4 de dezeni.
bro de 1939, e a segunda, ao asa: 4:1
do mesmo diploma legal, sendo au-
tuante, o fiscal Mardõnio Jorge Cou-
to, a Primeira - Turma de Juigamen-
to da Comissão Executiva. do Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool, •

Considerando que contra a lama
Monta S.A. Comercial e Importado-
ra	 Agências de Imporia e Jukt
quelrópolis — no Estado de Lião Paulo
a Fiscalização procedeu a lairatura
do auto de fls. 1. visto que a pri-
meira recebeu da última. 10 sacos de
açúcar de produção da Usina Monte
Alegre, sem a competente Nota de En.
Cega, infringindo, a filial de Irapuru,
o- disposto no art. 42, c/c a letra "la'
do art.. 60, do Decreto-lei 1.831 de 4
de dezembro de 1939, e a de Junque!.
rópolls, o art. 42 do mesmo diploma
legai;

Considerando que as razões apresen-
tadas pela autuada não ilidem as pro.
voe constantes dos autos. 	 •

Acorda, por unanimidade, ep ses-
são realizada-sies quatorze dias do
més de junho do ano de mil nove-
centos e sessenta e sete, presentes os
Sra. Francisco Ribeiro da Silva: Arri.
go Falcone e João Agripino Mala So-
brinho, relator, em julgar pela proce.
Onda do auto de infração, para o
efeito de se: considerada bowe

ACORDAS) N.9 1.0010•
•Autuada: Cia. Industrial e AgricOlte

Oeste de Minas (Usina Ovidlo de
Abreu).

Autuante:- -Sergio Armando de Ou.
veira Santos.

Processo: A.I. n.9 57.63 — Estado
de Minas Gerais.

Cousiderd-se clandestino, sujei-
to 4 apreensto, independente.
mente de qualquer indenizaodo,
nos térmos do rat. 60 letra "b" do
Decreto-lei 1.831 de 1939, todo
açúcar - desacompanhado de Nota

• de Remessa ou de Entrega.
•Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é autuada a Cia. In-
dustrial e Agricola Oeste de Minaz,
proprietária da Usina Ovídio de Abreu
sita em Luciánia, municipio de Lege*
da Prata, Estado de Minas Gerais, por
Infração ao O 2.9 do art. 1.9 artigos 2.9
3.9, 36 11 1.9, 2.9 e 3.9, artigos 39 e 60,
letra "b", 64 e 65 parágrafo único
e art. 69 parágrafo único. todos do
Decreto-lei 1.831, de 4 de dezembro
de 1939, sendo autuante o fiscal Sér.
gio Armando de Oliveira 'Santos, a
Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto de
Açúcar e do Alcool,

Considerando que a Fiscalização do
LAA apreendeu. quando em transas)
cem sacos de açuear cristal de fabri
cação da autuada, na safra 1960-61,
os quais, na oportunidade, se encon-
travam desacompanhados de Nota de
Remessa, tendo, além disso, a fiscais
zação apurado a falta de pagamento
da taxa de defesa e demais contribui.
ções e que a correspondente sacaria
trazida a mesma numeração de outros
tantos sacos saídos anteriormente;

Considerando que as infrações se.
quer foram contestadas, de vez que
embora devidamente intimada, não
apresentou a usina, alegações de de-
fesa, pelo que correu o processo a re.
velia;

Considerando que os elementos corá.
tentes do processo caracterizam, per
feitamente, a clendestMidade do açú-
car em causa;

Considerando os pareceres da Etna
curadores Regional e da Divisar. Jta
ratice, cujos fundamentos e conca:-
EUS adota,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos quinze dias do mes
de junho do ano de mil novecentos e
sessenta e sete, presentes 03 Sre
Francisco Ribeiro da Silva. Presiden-
te. João Agripino Ma.'.a Sobrinho
Arrigo Falcone, Relator, em • julear
precedente o auto de infração pira
efeito de aplicar-se À cla. Industrial e
Agrícola 0:13te de mines, proprietarit
da Uelna Oviclio de Abreu, a pena de
perda dos cem sacoe de açúcar crie
tal, cuja apreensão se julga boa e va-
liosa, na forma do art. 60. letra "b"
do Decreto-lei 1.831, de 4 de dezem-
bro de 1939. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do

ano de mil novecentos e 'sessenta e
sete.	 Francisco Ribeiro da Silva,
Presidentes — Arrio D. Falcone, Re,
lator.	 Jodo Agripino Afala Sobri-
nho.

Fui presente. — Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador — Pela
proeedência.'!....

Rio. 20 da agõsto de. 1963. — Leal .
Gaimesdea,s nPxocurador.

•
AC•eiRDA0 N9 10.011

Autuado:sia, P. de Andrade.
Autuantes: . Austriclinio da Costa •

Wanderley e 'Outro.
Processo: A. I. n9 195-68 — Estado •

de Pernambuco.
E' clandestino, açúcar apreendi..

do por se encontrar desacompa.
aliado de documentação fiscal.

Vistos, relatadoe e discutidos estes
autos em que é autuado J. P. de An-	 •
drade, firma comercial estabelecida
no municipio de També. Estado de
Pernambuco, por infração aos arte. 40
ou 42, cie a letra b do art. 60 .do
Dacreto-lei 1.831, de 4-12.39, sendo
autuantes, Austriclinio da Costa Wala- -
derley e outro fiscal, a Primeira Tur.
ias de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e
do Alcool,

Considerando que a firma J. P. de/
Andrade, estabelecida à Rua Rodolfo -
Cirne, em També, no Estado de Per-
nambuco, foi autuada por infração •
às disposições contidas nos arta. 40
ou 42, c/c o art. 60, letra b. do De- .
ereto-lei 1.831, de 4-12-39, em virtude
de ter dado salda a 25 sacos de açú-
car. que foram apreendidos, sem
quaisquer documentos,

Considerando que as razões apresens
redes pela autuada não anulam a3
provas constantes dos autos, •
•ACORDA, por unanimidade. em

sessão realizada aos dezessete dias do
Ines de maio do ano de mil novecen-
tos e sessenta e sete, preeentes os
Srs. Francisco Ribeiro da Silva. Pre-
sidente, Anigo Falcone e J. A. de
Lima Teixeira, relatos'. em julgar pela
orce:si:ne l a do auto de 1ntrae5o. para
o fim re- ??* considerada boa e defi-
na is-e a ^"-?sensáo dos 25 sacos de
• • P-'n valor deverá' reveeter
rece'. ta	 IAA, sem inden'znçao
firma infratora, não d"vendo. toda-
via. err a plicada a m”lts. decorrente
do ata. 40, em face da nrevalencia •
da privt mais elevada-. Intime-se, res
.ittre-se e cumpra-se.	 •

Snle dos- Sessões cl^s Tti,mas de
Tul ,rmentn da Com'soAn Erscutiva do
rnsytuto do Açúcar e do A lcael. aos •
vinte e sele dias eo mss de lu‘bn do
..no de m çl noverenton e seenenta e
«ate. — Francisco Piba(ro	 Silra,

e,: i dente: .7. A. e- r im: Teixeira.
R^I ^ fo": ArriqO D. Faicnn e.	 •	 •

Fui iresente. — Rodrigo e, Queiroz
r	 PrVerrador.

Pr ,enr do Dr. Proer -r.er —. "De
rnrn parecer d• f•e. 22. • e 23.

▪ P in. 1 % twa %mesto Ae lorg . -- Fron-
▪cro 	 19 Subirecurador-
Geral".	

•Aa:CWRI)Aa) N. 10.012
Autuada: Cooperativa de 'Planta-

dores de Canas de Assemblaia Ltda.
fU•Ilna Eca Sorte).

Auturnt:: Gealdo Lepes Cabral e
**m!ro.

Processo: A. I. n.9 515-58 — Es-
tado de Alagoas.

Ccm provadas as 'infrações ca-
pituladas no auto, -julga-se este
procedente e impõe-se à infratora,
as cominagõss lega!s correspon-

• • dedes.
Vistos, rela,.wdos e dizcutict-s ates

abtos em que é autuada a Coopera-
Uva de Plantadores de Canas de AS-
seratleia Ltda., proprietária a Usi-
na Boa Sorte, sita no municiplo de
Viçosa, Estado de Alagoas, por infra- •
ção aos arta. 144. 145 c-c o 144, 149	 .

à receita do IAA, sem indenização a
Infratora, na forma the letra "b", do
art. 60, do Decreto-lei 1.831, de 4 de
dezembro de 1919, ficando a filial de
JunqueinSpolis felevada da multa, em
virtude do disposto no art. 13, do De-
creto-lei n.9 303, de 28 de fevereiro
de• 1967. — Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala ,das Sessões . das Turmas .de.
Julgamento da . Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcool,
aos vinte e seis dias do mês de 'julho
do ano de mil novecentos' e sessenta
e sete. — Francisco Ribeiro da Silva'
Presideitte..— Jodo Agripino Mata Se.
brinho, Relator. — Arrigo Domingos
Falccme.

Fui presente: Rodrigo de Quero..
Lima, Procurador.

Parener do. Procurador — "Peta
procede/leia, na tonna do parecer.

Em 1 de junho de ,1061. — Leal Gut-
mareies,



• Quinta-feira 24 DIÁRIO OFICIAL (Seção I - Parte II) Ag6sto de 1967 1991

do Decreto-lei n.9 ' 3.355, de 21L41, art. 60, letra b, do Decreto-lei 1.831,
e art. 36 c-c o 39, do Decreto-lei de 4.12,39;
n9 1.831, de 4-12-39, sendo autua - Considerando, entretanto, que coa-
antes, Geraldo Lopes Cabral e outro tra a Usina Carapebus 'não ficou
fiscal, a Primeira Turma de Julga- provado o ilícito a ela atribuido, não
mento da Comissão Executiva do Ins- podendo ser condenada, apenas por
tituto do Açúcar e do Álcool,- •presunção,

Considerando que a autuada, apesar

	

de previamente notificada, deixou de,	
Acorda, por unanimidade, de aeór-

ozoolher sobretaxas de que' 'trata a -
da com o voto do Sr. Relatar, em

Res. ne 1.226-57, da Comissão E'xe-" sessão realizada aoe oito dias do mês

cutiva deite, +Me' sacos de açúcar, ,de setembro do ano de mil novecen-
de sua fabricaeão na safra 57-58, as- tos 'e' sessenta e. eelse presentes., os

sim como •a taxa , ele financiamento Srs. Jesé Neamberte,", presidente, João

sôbre 14.8-
49.8t3 kg. de canas reca, egripino Mala Sobrinho e Mário Pin-

bidas de forneeedorzs;
Considerando, 'ainda, haver a fig.-

calização apueado que a usina' ene-
tira 43 notas da remessa, nas quais
fizera rederencia à guias de recolhi-
mento 'inexistentes;

Considerando que' as infrações,
além de perfeitamente caracterizadas,
'sequer •foram contestadas, pois a usi-
na, embora devidacnente intimada,
não apresentou alegações de defesa;

Considerando o mais que das sinos
consta,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são • realizada aos quinze dias do mês
de junho do ano de mil novecentos
e sessenta e sete, presentes os Srs.
Francisco Ribeiro da Silva, Presidente.
João Agripino Mala Sobrinho e Arriga
Faloone, rclator, em julgar proceden-
te o auto de infração, para o fim
de condenar-se a Cooperativa de
Plantadores de Canas - le As;:ein-
biela Ltda., /proprietária da Usina
Beka Sorte, às seguintes multas: ai
NerS 181,69 (cento e oitenta e um
cruzeiros novos e sessenta e nove
centavos), de conformidade com o
art. 149; b) Ner$ 23,75 (vinte e nove
cruzeiros novos e setenta e cinco cen-
tavos), na forma do art. 146, ambos
do decreto-lei 3.eb5 de 21.11.41;
além do recolhim.aito da taxa de-
vida; e de NCr$ 6,00 (seis cruzeiros
lovos) por nota irregular, eia número
de 43, no total ue NUS 213,00 (du-
zentos e cincitienta e oito cruzeiros
novos) grau médio do art.39 d.) De-
creto-lei 1.631, de 4.12.e9. Intime-se
registre-se e cumpra-se. 	 .

Sala' das sesseKs das Turmas de
Julgamento da ComiSsuo Executiva do
Instituto do Açúcar e de ale001, tioe
vinte e seis aias do mes 'de julho
do ano de mil nov.:centos e seseenta
e sete. - Francisco Ribeiro da Silva
- Presidente. - Atrigo Falcone -
Relator. - João Agripino Maia So-
brinho,

Fui preeente.	 Rodrigo de Quei-
roz Lima - Procurador.

Parecer do Dr. Procurador: - "De
acórdo com o parecer retro.

Rio, 17.9.59. - José Mota 211 aia -
Procurador.''

•ACOREA0 Ne 10.013
Autuareis: Alipio de Oliveira Ma-

gos° e Usina Caiapebus S, A. -
Autuantes: Oscar de Moraes ,Cor-

deiro. e outro.
Processos: A. I. n.9 73-6% - Es-

tado do Rio de Janeiro.
Açúcar desacompanhado de do-

cumentas fiscais, é clandesti go e
pertence ao IAA, nos tértnos da

Vistos, relatados e discutidos estes
. autos tre que sáo amuados, Alipio de

Oliveira Fragoso, proprietário de uma
padaria em Carapebus, de
Macae, Estado do Rio de Janeiro, e
Usina Carepcbus. do mesmo locai,
por infração, o principio, eu era 60
letra b e art. 40, do Decreto-lei 1331;
de 4-12-39, e a segunda, ao a"). SC
par aio 3.9 do mesmo diploma le-
gal, sendo autuantes, Oscar de Mo-
rixas Cordeiro e outros fiscal, a Pri-
meira Turma de Julriamento da Co-
inissao Execucita do Instituto do Açú-
car e do Alcaol,

Conelderando que o açúcar atire-
. endida estava deeaeompa.nhado dos

documentos exigidos pela lei;
Considerando, assim. que a apreen-

são dessa mercadoria está prevista no

legal, no valer •de NCIa• 532,56 (q.1.-
nhentees e trinta e dois .cruzeiros-
vos e cinqüenta e seis centaeosa
?crescida da- taxa de defesa de Ner$
0,0003 sôbre a mesma quantidade de
sacos, no total de 32,54 (oitenta e dois
cruzeiros novos e cinqüenta e quaae,
centavos). Intime-se, registre-se e
cumpra-Se.	 •

Sala das sessões- 'Cu 'numes
Julgamento da Cemirao Executive de
Instituto do Açucar e ao alceie, soe
vinte de se.s dias do !nes de julhu dc.
ano de mil noveecntce •e sessente
sete. - Franci2c3 Ribeco da Silva,
Presidente - Artigo Fatcone, Reli-
ter - João Agripino Ma:a Sebranho.
• Fui presente. - Rodrigo de Queiroz
Lima, Procuracue.

Parecer do Procurador. - Pela
procedência, nos termos cio parecer.

R:o, 12.6.63. • - Leal Gutmtiráw
Procuram.

•• ACORDA0e Ne 10.01á	 -
Autuada: Cia. Usina de Açueai

São João B. Lisandro) S. A. iUse
na. •São João)

Autuante: Col medes Roeria
Processo: A.I. n9 215-6á e mirro)

--Estado do Rio de Jaile.ru
Falta de pagamento da taxa de

defesa e referencia a Guiaq ti
Recolltiment-) inexistentes, "'ris-
tituent infrações -a legislação lis.
cal açuca..eira.	 .

•
Vistos, relatadas e d scutidos estes

autos em' que e autuada a Cia Usi-
na de Açncar São Jcão E. Lisen
dro) S.A., prcprietar a d aUsnoo
João. sita em Guarus, município de
Campos, Estado do Rio, de Janeiro,
por infração aos arts. 29 •cei til,
65 parágrafo ureco e 39, do decre-
to-lei 1.811, de 4.12.39, sermo autu-
ante o flseal,ColiMecies Rocha, a Pra-
meira Turma de Julgamento da' Co
missáo Executiva do inseturo cio
Açúcar e do Alcool,

Con.siderando que ficou prevede nue
autos que a Usina autauada (leu ent-
eia a 48.805 sacos de açucar e sua
produção na safra 1965-66 sem n pe-
gement° da taxa de defesa.

Consderande, ainda, que a infra-
tora fez referência em 158 Notas de
Remessa, a Guies de Recolhimento
da Taxa inex:stentes; -

Considerando que o art. 17, da Lei
n9 960, de 17.12.38, proíbe a teceu-
venção ou compensação 'nos proces-
sos relativos à cobrança da dívida
ativa da Fazenda Nacional,'

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos quinze • dias d am(s
de junho do ano de mil nona.centos
e sessenta e sete,presentes osSenhores'
Francisco Ribeiro da Silva, Preelden
te, João Agripino -Mala Sobrinho e
Mário Pinto Campos, relator, em jul-
gar peia procedência do auto de na-
rração, nos tÉrmos do parecer - da Di-
visão Jurídica, para que a autuads
recolha as taxas deve:das e j, Mul-
tas nos totais de: Ner$ l8,l,05 (qua-
trocentos e oitenta e oito cruzeiros
novos e cinco centavos) g NCrS 316,0e
(trezentos e dezesseis. cieize,ros na-
ves). Intime-se, registre-se e cum--
pra- se.	 •

Sala das sessões das Perreas de
Julgamento da Comissão Executiva de
In,stifuto do Açúcar t do Almi, ato
vinte e *seis dias do mês de julho do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete.	 Francisco Ribeiro
Presidente - Mário Pinto dl? Catiirs,
Relatar - João Agripino mala .so-
birnho.

. A falta de emissão de Nota de:
• ..Entrega é passível de .penalidadc,

nos' térmos do art. 42., do Decre-
to-tei n9 1 831, .de 4-12-39.•

Vistos, relatados e discutidos ésies
autos .ern que é autuado Antônio Pel-
lissari, firma comercial estabelecida
em Itararé, Estado de São Paulo. por
infração ao art. 42 e seus 1 g. do De-
creto-lei 1.831, de 4-12-30, sendo au-
tuantes. Alencar de Carvalho e outro
fiscal, a Primhira Turma de Julart-e
msnt da Comiseão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Alceai.

Considerando que António Pedisse,"
estabelecido' à rua da Cruzeiro n9 451,
em Itararé, Estado de São Paulo. deu
salde a 531 partidas de açúcar sem a
competente Nota -de Entrega e foi em-
tuada por infração tee disposto ro ar-
tigo 42 do Decreto-lei 1.831, de 4 de
dezembro de 1939;

Considerando que as reeere apre-
sentadas pela autuada náo ilidem as
provas 'constantes dos autos,

Acorda, por unanimidade, .n . serabo
reeelenda hos quinze dias do mês de
Junho do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete, presentes os Srs. Fran- 'e
etsco Ribeiro da -Silva. Presidente,
Amigo Falcene e João Agripino Mela
Sobrirho, relator, em julgar orla nro-
cedência cio auto da infraeão, para o
efeito de ser a firma infratora en-
ternecia ao pagamento da multa de
NCrS 0,20 (vinte centavoe) por pailiea
de açecar vendida sem a comnetente
Note de Entrego, sebre . 51: partidas,
totalizando NerS 1e6,20 (cento e 3e15.
cruzeiros novos e vinte centavos), na
forma elo art. 42 do Decreto lei ne-
mero 1.831, de 4-12-39, grau mineno!'"
Intime-se, reg 4 stre-ee e rumpra se

Sala das Fesstirs das Tu-mas de Jul-
gamento da Gcmi,•sito Executin do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aes
vinte e seis dias do mês de julho do
ano de mil novecentos e seeeente e
sete. Francisco Ribeiro ea Sara,
Presidente. - João A arnirzn /tra'a
Sobrinho. Relator. - ArTigo Dornín-
gos .Falcone.

.Flui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procnrador. •

Parecer do Er. Procurador: "Pela
procedencia, ria forma do parecer re-
tre.

Ela 33-142. - Teal Guimarães".

ACÓRDÃO N 9 10.017
Autuada: Usina Laranjeiras S. A.

(Usina Laranjeiras),
Autuante: Joaquim Ricardo de Mo-

nde Echuler. .
Processo: A. I. n9 87-63' - Estado

de" Pernambuco.
Acúcar safdo sem o recoll , imen-

, to dos tributos devidos e eco/ene-
, nhaelo par notas de remessa pre-

enchidas de bruta irregula r ..._
Comprovadas as infrações, jidga-7

, se o auto procedente.
Vistes, relatados e discutidos • estes

autos eia que é autuada a Usina 'a-
ranjeiras S. A., proprietária da .Usi-
na do mesmo nome, sita em Vale do

munielpio de Vice/teia, Medo
'de Pernambuco, por infração aos ar-
Cios e9, 39, 64, - 85 e seus parágrafos,
do Ddereto-lei 1.831, de 4-12-39. sen-
do autuante.o fiscal Joaquim Ricardo
de Morais Echuler, a Primeira Turma
de Julgamento da Cbmis.são Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a fiscalização do
IAA apurou, mediante exame de es-
crita fiscal da usina, que esta deu
saída, sem o pagamento da taxa de
defcea, a 20.405 sacos de açúcar cris-
tal por ela produzidos, emitindo, para

cedente' o' autó, , erro • parte, peara fim,
de ¡tornai. efetiva a . apreew ao da
imercaderia, devendo o resultado de
sua venda ser. incorporado elecs cofres
do Instituto, nos tênnos art. 60,
letra b, do Decreto-lei 1.831, de 4 de
dezembro de 1939. absorvida per esta
pena do art. 40, do citadc Decreto-lei,
isentando-se a Usina ea.epebus de
qualquer penalidade. Intime-se, re-
gistre-se e cumpra-se.

sala das Sessões das Turmas de
Jtegamento da.Cemisseo Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool, aos
vinte e seis dias do mês de julho do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. - Jose Wumberto	 presidente.
- Mário Pinto de Campos - Relator.
- Jedo Agripino Mata Sobrinho.

Fui presente. - Rodrigo de Quei-
roz Lima -- Procuredoree

Parecer do Dr. -Procurador; "Peia
procedencia do auto, na forma do pa-
recer retro, da Divisão Juridica.

Rio, 24.4.66. - Francisco Franlain
- 1.9 Subprocurador Geral."

'ACORDA° N9 10.014
Autuada :Usa Salgado S. A. (Usi-

na Salgado)
-Autuantes: Geral Beire de Miranda

e -outro
A.I. n9 51-63 - Esteie°

de Pernambuco	 •
AçuCar saido •sem o recolhi-

mento doe tributos devidos 4!
dom/pane/acto por Notas de Re.
méssa irregulares - Comp-ova-
cia as, infragoos..julga-se auto
precedente.

Vistas, relatadas e discuudoe
ames elo que e atauecia• Us.na Sai-
esdo S.A., proprea.aria da Usin,. tte,
:naienu nome see no municipieo.
ipujuea Estado de Pernambuco pei
.n.traçao cos erte. I" '29 :i ke 39 64 ('
d5 earegrafo tine() ' do Decee
1.631 de . 4 12.39 sendo autuantese
Cle:sald Beiro de Mirarias' e outro
riscai, a Primeira Turma de Julea.
mento da Co:melte Executiva de
Initittuo do AÇUCOT e do Alceai

Consiaerando qu e a materialidade
cia inf:açâo se aena comprovada, eie
que a fiscalizacao do IAA
atrases exame da escrita da asna
que caia, aléta de haver dado salda.
no período de 3/9 a 31.10.62, a 26.628
vacus de amicar, por ela produz:doe,
na eafia 61-62, sem o recolhimento
das tributes de:sedes, 1e2 constar 'em
358 Notas de Remessa, refeeencias
gu l as de taxas já esgotadas;

Considerando que a infração foi
ainda, ternamente confesstada, ee vez
que, embora devidamente intimada,
nao apresentou a usina ,no prazo le-
gai alegações de defesa;

Considerando que o auto de fls. 2
Meço capitulou infração ao aet. 148
do Decreto-lei 3.855, de 21.11.,41; nem
aos dispositivos do Plano de' Defesa
da Safra 1962-63 que criaram as MO-
bretaxas e contribuições referidas nu
parecer da Divisão Juridica;

Considerando, ademais, que o art.
149 do mencionado Decreto-lei esta-
beleceu a obrigatoriedade de notan-
caçãe prévia - aos ;produtores eme oe
recusassem ao pagamento cessas sio
eretaxae ou conteibteções, notificaea(
eue não consta tenha sido Uma,

Consderando o mais que cios au-
tos consta,	 .

Acorda,' por unanimidade, em sei,-
cá, realizada aos vinte e Dm dias do
mêS de julho do ano de . mil nove-
centos e sessenta e sete, presentes os
Sts. Francisco Ribeiro da Silva, rre-•

sidente, João Agr- ipino etaia, 600ri-
nho• Arrigo Falcone, relatar, em
julgar procedente o auto 'de infraçao,
para o fim de ser a Usina Salgadu
S. A., proprietária do Useba Saigecto,
condenada ao pagamento das seguin-
tes multas. a) multa de NerS 2,00
(dois cruzeiros novos) por nota de
Remessa irregular, em número de 358.
no montante de Ner$ 716,00 (sete-
centos. e dezes.sees cruzeircs novos), de
conformidade com o art. ,39 do eie-
creto-lei 1.831, de 4.12.39; b) malta
de • NCr$ 0,02 (dois centavos) par dato,
sôbre 26.628 tocOsenos termos do aet.

to Campos, Relator, 'em julgar pro- 65 parágrafo único, daquele dipteum

leul presente. - Rodrigo 'te Quei-
roz Lima, Procurador.

Parecer do Procurador. - D acôr-
do cem o pareecr de fls. 11 e 12.

Rio, 8.8.1966 - Francsco Fran-
klm, 19 Subprocurador-Geral.

ACÓRDÃO N9 10.010
Autuado: Antônio Pelliatári.
Autuantes: Alencar de Carvalho -e

outro.
• Processo: A. I. n9 477-61 - Estado

de São Paulo.



DIAR:0 OFICIAL (Seção I — Parte II) 	 AgOsto de 19671992 Quinta-feira 21.

esse fim, 176 Notas de Remessa con-•
tendo referencia a uma guia de raso-
lhimento inexistente;	 •

Considerando que a infração, além,
de materialmente provada, náa foi
coeteatada. de vez que a usina, apesar
de "devidamente intimada não apre-
sentou alegações de defesa;

Considerando o mais quedos, autos
consta,

Aoorda, por unanimidade, em sesgo
realizada aos vinte e um dias do Ws
de junho do ano de mil novecentos e
sessenta e sete, presentes . os Era.
Francisco Ribeiro 44 Silve, Pr ealden

-te, João Agripino Mala Sobrinho e
Jazigo Pealcime, relator, em julgar pro-
cedente o auto de infraçeo, pare o
efeito de aplicar-se à Usina Laran-
jeiras S. A., proprietária da Usina
Laranjeiras, as multas de NOre 408,10
quatroceptos e oito cruzeiros novos e
dez centavos) a. rime° de NOM 0,02
(dois centavos) por unidade, Itens ..
20.4% Baços, na forma do art. 65, pa-
rágrafo Uive do Decreto-lei ne 1.831,
de 4-12-39, e de NCI 704,00 (seteoen-
tos e quatro cruzeiros novos), grau
aubmédio do art. 39 do mesmo diplo-
ma legal, feto é, Nela 4,00 (quatro
cruzeiros novos) por Nota de Remes-
sa irregular, em nemero de 176, além
do recolhimento das taxas devidas, nb
valor de NCre 63,25 (sessenta e trás'
cruzeiros novos e vinte e cinto cen-
tavos). Intime-se, registre-se e cum-
pra-se.	 •

Sala das ses,s5e4 data Turmas de Jul-
gamento da ComIssao Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e seis dias do Ines de juiho do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Franciaco Ribeiro 44 Silva,

epresilente. — Artigo Falcane, Rent-
tor.	 Jodo Agripine Mala Sobrinho.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador: '''Pela
procedência do auto nos termos e con-
clusões do parecer retro.

Rio, 25-7-63. — Leal Guimardes,
Procurador",

Segunda Turma de Julgamento
ACORDA0 N9 10.018

'4.;eclamante: João Torezan.
Reclamada; Usina Maluf EL • A,

Açúcar e Álcool. -
Processo: (P.e, ne 204-68 e anexo

— Estado de São Paulo.
E de ser julgada procedepre,

reclamação de fornecedor, para o
efeito de condenar a Usina ao
pagamento de indenização a'ser
apurada em artigos de liquida-
40. -•

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é 'Reclamante, João
Torezan, fornecedor de canas junto
à Usina Maluf, de propriedade •da
Reclamada, Usina Maluf EL A. —
Açúcar e Álcool, ambos do município
de Santo António da Posse, no Es-
tado de São Paulo, a Segunda Tur-
ma de Julgamento de Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que a usina, na for-
ma do laudo pericial, deixou de re-
ceber cansa do fornecedor;

Considerando que, na hipótese a
que 'se refere o considerando anterior,
e de ser apurado, em liquidação, o

arreit4Z0 ocasionado ao 'fornecedor;
Considerando os pareceres da Pró-

curadoria Regional e da Divisão Ju-
rídica,

Acorda; por unanimidade, com de,
e/aracão de voto do Sr. João Soa-sa
Palmeira, em sessão realizada soe
vinte e dois dias' do mês de junho do
ano de Mil novecentos e sessenta e
Bete, presentes os Sra. Juarez Mar.
Mies Pimentel, Presidente, João Soa-
res Palmeira e Prendem da Roais
Oiticica, relator, em julgar proce-
dente a reclamação, para o efeito de
chndenar a Usina reclamada ao pa-
gamento da indenização sabre as
canas não recebidas na safra 1985 e
1986, no volume de -290 toneladas,
apuradas na forma dos laudos de fel.

.has 4/6 e 7, este subscrito peio agro-
ncmo Gilber Miller ALA a ser anu-
:ene em artigos de liquidaclió,
tonna da lei processual comuan lar
riso 112, do Decreto-1E1 p9 6.856141e,
para o efeito do que se levará em
JonsidaretOo, de em ledo, o preça as
:melada de cana vigente para a se
tra e. do outro, es despesas e duma
arcelaa constitutiva; do custeio agre

cola não realizadas, para o efeit orem
'sem de -se et:ter sa efetivo lucro da
3xplor.xcEn agriceea respsetivg, como
rarcnesto no parecer da Procuradorie
Re:danei (is. 37, infine) . Feitas as
anntações e com:m1e-0es de praxe

Saia das &catões das Turmas et
iu/gamento da Comissão Eaecetiva
do Instituto do Meter e do Alccol
aos vinte e seis elas da MU de- julho
do ano de ml novecentos e sessenta
e sete. — Juares ?largues Pimenta:
Presidente. — Francisco Wii ,rs do
• Oiticicz, Relator. — Jodo Soa
reQ Palmeira.

Fui nresente: flodrigo de Queima
fama, Procurador.

ACeaRDAG N9 10.019
Recalmante: Associação dos Fiorde.

tectores de Cana de Guariba.
Reclaraacla: Usina Açucareira

Jaboticabal EL A. (Usina São Carlos)
Processo: P.C. 234-86 — Estado de

São Paulo.
Tendo leavido desinteresse ao

Reclamante, é de se arquivar o
processo.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é Reclamante, a Assa
dação dos Fornecedores de Canas de
Guariba, e Reclamada, a Usina Açu-
carou ae Jaboticabal El. A., Pra-prietária est Usina São Carlos, sita
no município de Jaboticabal, Estado
de São Paulo, a Segunda Turma de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que o pedido forniu.
aedo na inicial insistia até por perí-
cia contábil nos livros da reclamada,

Considerando que esta contestou,
Integralmente, az alegações da recife
mante;

Considerando que ,tendo o 'processe
baixado em. diligência, para o efeito
de serem verificados e vistoriados os
canaviais, na forma requerida, desin-
teressou-se a reclamante do prosse-
guimento do feito, informando que
oito mais subsistiam as razões que
teriam determinado a reclamação,

Acorda, por -unanimidade, em se*
são realizada aos três dias do mês
de maio do ano de mil novecentos e
sessenta e Sete, presentes os Senhores
Juarez Marques Pimento!, Presidente,
João Soares Palmeira" e Lycurgo Vel-
toso, relator, em decidir pelo arqui-
vamento do processo, por este haver
oerdieo o seu objetivo, feitas as ano-
tacões e comunicações de praxe.

Sala das sessões das Turmas de
Julgament ode Oomissão.Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e seis dias do mas de julho do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Juares -Marques Pimentel,
Presidente. — Lscetroo P. Penoso,
Relatar. — João Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

ACÓRDÃO N9 10.020
Atatuados: Paschoalino Castanho e

Usina Tamardlupá.
Autuantes: José Gonçalves Lima e

outro.
Processo: A. T. n9 26-65 — Estado

de São Paulo.
• Salda de (colear sem pagamento

taxa de delesa, importa em sone-
Oa00.

Vistos, relatados e discutidos estes
auto; em que são autuados, Paschoa-
Uno Castanho,. comerciante, estabele

-cido ma Laranjal paulista, Estado de
Seo Paulo, por infração aos artigos
40 ou 42, c-c o art. 80, letras b e c
do Decreto-lei 1.831, de 4-1249; e a
Usina Tarnendupá, sita no município

de Piracicaba, 'do citado Estado de
São Paulo, por inobservencia ita
peeções dos arte. 19 1 29-, arts. 10, .31
11 19 e 29. e 38 I 1 e 3 9- ilde benta
b e c. tolos do Decrete-lei 1.031 ci.-
Vde, sendo autuante.). Jcsó Gonçalves
Lima e outra fiscal. a Segunda .Tur-
ma de Ju'gairrnto'da Czmissio Exe-
cutiva) do Ins'Auto do Açúcar e da
Álcool,
• ceneiderapdo que na firma Pais-
encaliam C,stzb0. estabej :eick anl •
Laranjal Pau lata, Bee Paulo, ferans
cuca-Mudos 4 Eaccs de eçúcar de pro-dução da Usina •D'Ineantjspa.safra
63-61, desaccmpanhadca • de qUalquer
decumen farka Usei, cortespendentio a
numeração de-ssida dos aaeas a dUsel
Partidas de s çúcar . enviadas à MON
Çcmercial esIme:rta tiora Fanar a. 4.
onde forem 9neonti14os três doa
mencionedes sacos de-numeração em
dial:enceta ; 	 .	 .

considerando que contra a firma
laçecesal)no Castanho foi lavrado la
auto de fls. per infreçao das disposi-
cões dcs arte. 40 cu 49 ce3 o artigo
60, letras b e c dó Decreto-lei 1.831,
de 4-12-39, e a Usina Tamanclupel,
autuada par infrinsência ars artAgcs 1'
1 29, 39. 31 41 19 e 39 19 36 Parágrafos
19 e 39. 60, letras b e o. 64. 85 e pare-
grafo único do art. 69 do mesmo de-
creto-lei.

considerando que Paschoalino Cas-
tanho apresentcu sua defesa de Rilha
9, e a Usina Tamandupá apesar de
Intimada, deixcu o feito correr à re-
velia;

considersuido o parecer da DIvisito
Jurídica a fls. 23-24, sob o n 104, de
2 de abril de 1985;

Acorda, por unanimidade, em ses-
são reanzada aos quinze dias do InM
de fevereiro do ano da mil novecen-
tos e sessenta e sete, presentes os Se-
nhores José Maria Nogueira. Presi-
dente, Lsecurgo Portocarrero Venoso e
Francisco de Assis A. Pereira, relator,
em julgar procedente o auto de In-
fração, lavrado contra Paschoalino
Castanho na forma do artigo 80. letra.,
b do Decreto-lei 1.831. de 4 de deaembio
de 1939 para o efeito de ser consi-
derada bca a apreendo dos quatro
sacos de açúcar. cujo.produto de venda
deverá reverter aos cofres do Insti-
tuto. Também a Usina TanianduPa
8. A. deverá ser condenada ao paga-
mento das multas de Cr$ 3.000 (três
mil cruzeiros) e Cr$ 4.000 (quatro auli
cruzeiros), graus médio e tubmédict
doa arte. 31 e 36 do Decreto-lei 1.831,
de 4-12-39, respectivamente, recove
rendo-se "ex officio- para a instan-
cia superior. Intime-se, registas-se e
cumpra-5e. •

Sala das sessões da g Turmas • de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e seis dias do mês de julho do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Jcarez Marques Pimentel, Pre-
sidente.	 Francisco de Assis Pe-
reira, Relator.	 Lycurgo Venoso.

Fui presente: Rodrigo de Queima
Lima, procurador.

Parecer do Dr. Procurador.. "Pela
procedtacie.

— Leal Guimarães".
ACÓRDÃO N9 10.021

Autuada: Usina Paranaguá (Robert
Durand & Cia.)

Autuantes: W. M. Buarque e ou-
tro.

Processo: A. 1. 13842 — ratado
da Bailia.

A falia de recoihhnento, na
época própria, da taxa de !Man-

- olameqto prevista no art. 144 do
Decreto-lei fi9 3.855, de 21-11-41,

• constitui infração passível de pu-
Teço de que trata o art. 146 do
mrstno diploma legal.

Vistos, relatados e discutidos esteie
autos em que é . autuada a Usina Pae
renegue, de propriedade da firma Ro-
bert Durand & Cia., sita em Rio
Fundo. município de Sento Amaro da
~Meação, Estado da Bebia, Por in-
fração aos arfa. 145 e 148 do Decreto-

lei 3)05, de 21-11-41, sendo aUtUan-
stesegi utia M irti. 13manitrqtldee e*xota:ramento . do fiscal,aa
Omissa() Executiva dq Instituto do
Açúcar e do Alceei,

óreasiderando que contra R obert De-rpnd & Cia., proprietária da Usina
Paranaguá layrcu a . Fiscalização
deate Snstattiba O auto de fia. 2, por.
ter verificado sque a mencionada lã-
price deaera de recolher a taxa de
financiemento de NCri 0,001 Por til-nelada de cana, sóbre 10'.643.800 to-peleista, recebidas de forneceeores no
perlillo de 15-11-81 a 9-1-82, no maii-
tette de NCre 10.8e;
-considerando que a firma foi pale

demente notifiredea para o recolhi-regehato 4 em: questão, conforme se vã a
Coersiderando que, embora intimada

a autuada não apresentou defesa e,
de *pardo com a informação de fé
lhas 14-8, ainda é primária na espé-
cie,

Acorda, por, unanimidade, em ses-
são realizada aos quinze dias do mês
de fevereiro da ano de mil noveeen-
tos e sessenta e sete, presenteei osfie-
chores José Maria Nogueira, Presl- •
dente, Lycurgo Venoso e João Soares
Palmeira, relcitor em julgar proce-
dente o auto- de Infração, para o efeito
de condenar-se a firma autuada ao
pagamento da quantia de Nen 31,99
(trinta e um cruzeiros novos e no-
venta e nove centavos), sendo  •
NOr$ 10.88 (dez cruzeiros 'novos e ses-
senta e seis centavos) relativos à taxa
de financiamento, e, elers 21,32 (vinte
e um cruzeiros novos e trinta e dois
centavos), h multa prevista no artigo
140, por violação do art. 145, todoe
do Decreto-lei 9.855, ee 21-11-41. In-
time-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessees das Turmas de ,nd-
)(emento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do álcool, soe
vinte e aseis dias do mea de julho do
ano de mil novecentos e sessenta
sete. — Juarez Marques Pimenta,
Presidente. — João Soares palmeira,
Relator.	 Lycurgo P. Valioso.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
&ima,. Procurador.

Parecer do Parecer "De acórdo.
Em 18-7-62. — José /Ober X. C.

Fontes."
.	 AO:MIMO/49 10.022

Reclamante: Associaçeo dos P'orne-
cedores de Cana de Piracicaba.

Reclamada: Usina Açucareles, Ester
EL A. (Usina Ester).

Processo: P. C. n9 40-58 — Estado
de São Paulo. •

O preço da tonelada ' de cana

RnUesoiPiZeo Se expedidaéter lat: erne"dabli:

 base O 

se"-
terior ao fornecimento.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é Reclamante, a Asso-
ciação. dos Fornecedores de Cana de
Piracicaba, e Reclamada a Usina Açu-.
careira Ester S. A., proprietária da
Usina Ester, sita, no município de
Oilaniópolis, Estado de São Paulo, a
Segunda Turma de Julgamento da
comina° Executiva do Instituto do
Açúcar a do Álcool,	 .

considerando que a reclamação ob-
jetiva o pagamento de canas forneci-
das e, Usina Reclamada, em período
anterior à vigência da Resolução nú-
mero 992, cuja publicação se deu no
Mearias- Ofked da União, a 10 de
avisto de 1954;

considtrando ainda, que a majora-
Oto do preço do saco de açúcar de
que trata aquela Resolução, ainda de-
pendia de homologação da COFAP, o
que ~ente se verificou em 12-8-54;

considerando, portanto, que aquela
Resolução não poderia ter feito re-
troativo para atingir as relsfrães derecebimento e entrega de cana ante-
riores àquela data, sob pena da viola-
çlio da lei ocmuni aplicável à espécie,
oor reina da norma inscrita no artigo
112, do &tateto da Lavoura Cana-
vieira;

e
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considerando, afinal, qua as cenas
fornecidae à usina de propriedade da
Reclamada, no perlado de 5 a 31 de
julho de 1954, náo poderiam ter o seu
valor ficado por decisão de data pos-
tutor ao fornecimento.

Acorda, por unanimidade. em sessao
realizada aos vinte e oito dias do mês
de julho do ano de mil novecentos e
sessenta e seis, 'presentes os Senhores
Jaze Maria Nogueira, Presidente,
Francisco de Assis A. Pereira e Fran-
cisco da Rosa Oiticica, reletor,
julgar Improcedente a reclainaçlide
tendo em vista eme . as canas forneci-
cies no período de 5.a 31 de Julho de
1954 nao poderiam • ser pagas com
base no preco novo do açúcar fixada
por força doa sResolucetes respectivas
(992-54 e 1.076-54) em data posterior
eauêle fornecimento, uma vez que à
vigência do preço mente pede eer Alcool,
considerada a paetir da publicacão considerando que. apear de lhe
daquelas ReSOIlleerel. Fetais as anota-, hever sido concedida . a prorrogação
çtles e cemunitagates de praxe.. 	 de praz. solicitada, o reclafnante não

Sala das sessões das Turras da Jul- se pronunciou;
emento da Comiesaa Executiva do considerando, assim, provado o de-
Instituto do Açúcar e do Alcool aos sinteréese do reclamante pelo feito,
vinte e veie dias do mês - de julho do Acorda, por unanimidade. ' em" 'su-
lino de mil nevecentos e sessenta e são realizada acs seis dias do mês de
sete. - Juarez Marques Pintentel. outubro do ano .de mil novecentas e
Presidente. - Francisco . Elias da r.essenta. e seis, presentes ca Senho-
Rosa O tticfca. Pe. tor. - Francisco res José Wamberto, Presidente Suba-
d' Assis A. Pereira.	 tituto, João Sc-ares Palmeira. e.Fran-

Fut presente: Rodrigo de Queirez cimo da Rosa Oiticica, relator, em
Lima. Procurador. 	 lulgar no sentido de Ser arquivado o

	

ACORDA() N e - 10.023	 prccesso de reclamação, tendo em
vista o desinteresse do reclamante.

Autuados: João Teixeira de An- feitas as enotacões e ccmunieações e
eirado e \Usina .Tapirai (Açucareira ccmunicaçõee de praxe.
Tapiral S. A.).	 •	 Sala das sessões das Turmas de Jul-

Autuantes: Francisco Mertins Vee
ras e cutros.

Processo: A. I. no 8-62 - Est,-,do
de Minas Gerais.

Vistos, relatados e disaides fletes
autos em que são autuados. JoAa Tei-
xeira de Andrade, comerciante em
Bambui. Estado de Minas Gerais. e
Usina Tal:tirai de prepriedade de Aru-
cereine Teatral S. A.. cite no muna
cinto deTapirsi ne . mesma Estado.
per infraçán. n primeiro. ene arts. 38
e sencbes do 39 do a rt. 36. de De
ereto-lei 1.231. de 4-12-?9: e a se-
caindo. aos a rte le 29 e 39 e-e a
tetra b do art. fo e art. 38. do mes-
mo diploma lera]. ene°, eutuantees.
Franctsce Me re ine Verti' e outros fis-
cais a Segande Tu rma d a Julerrm.ntn
da °tinire° eaceeutiva do Instituto
do açúcar e de Alceei, 	 •

considerando que o nresente auto
de InfraeAo foi submetido a Julga-
mento desta S egunda Turma de Jul-
sarnenta em eeasen realizada em 29
de setembro de 11¥6;

considerendo oue o cumprimento da
eillieencat requ erida veio esc'arecer e
modificar a situace.e antericrmente
apresentada nes autos.•

Acorda. por unenanidade. em ses-
' sten realanea aos vinte e dele dias do

més de jrneo do eno de mil novecen-
tos e sessenta e sete. presentes os Se-

. nhoree Juarez Maraues Pimentet,
Presidente Substituto. Francisco F. da
Rosa oleara. e Frencisc e de Aasis A.
.Pereira. re'etor. em julvar o auto
nrocelente. em perte. nara o efeito
de julgar-se bea a apreendo do &O-
rar. nes terrnen do -era en letra b.

pecreto-let 1.P31. de 4-1?49, pre-
surticaloe os demais disnesitivos ca-
retu lades nes autos, Intime-se e cum-

a 1a das ex .ões das*Turmas Jut-
a-mento da ConVssào Executiva do
erstituto do Acercar e do Atroa aos
vinte e- se ! dias doe més de julho do

•ene de me nevecentoe e s* Çe.enta e
'etc. - Jrftree Margies Pirnenfel.
Predderte.	 Francisco de As ..y At-

PPrrçrn e:estear. - Francisco
E ,ias do Rasa. Oiticiea.
rtit weeente.— Rodrigo de Queiroz

Parecer do . Sr., Procurador e e..a-nte-
libe n naree•r	 fie. retro".

ren "-O-63. - •M. V. Alvarenga
Ribeiro". -

vinte e seis dias do mês de julho do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. - Juarez ,Marques Pimenta,
Presidente. - Francisco Mias da
Rosa Oiticica, Relator. - João Soa-
res palmeira.

Fui presente: ,Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

'ACÓRDA0 N.9 13.026
.	 .

• Reclamante: Indústria Açucareira
São Francisco S. A. (Us. S. Fran-
cisco).

Reclamado: Máximo Baldlottl.
Processo: P.C..• n9 .166-66 -e Es-

tado de São Paulo. a .
Art. ;43 aia Estatuto da Lotou-

ra Canavieira ',,z:- Cancelamento
de quota, , por i fa`ta de forneci-,

..	 mento.	 . .	 .	 . ,
Vistos, relatados e caseutidos estes

autos' em que é reclamante a Indexe
Iria Açucareira São Frit ncisco S. A..
proprietária da .Usina São Francisco
sita em Fazenda Sabrudo, neuriciplo
de Elias Fausto, -Estado de São Pau-
lo, e reclarilado. o fortlecedor de ca-
nas, Máximo Baldlotte do mesmo mu-
nicipio a Segunda Turma de Julga.
mento da Comissão 'Executiva do
1nsatuto do Açúcar e do Álcool.
.Considerando que está provada a

falta de entrega ‘1c canas à uzina da
reclamante;

Lonsicierando os pareceres da Pro-
curadoria Regional e da Divizào Jia
adice,	 .

Acorda, por unanimidade, em ses-
eão realizada aos vinte dito do mês
Je outubro do ano de mil novecentos
e sessenta e seis. presentes os Senho-
res José Maria Nogueira. Presidente.
João Soares Palmeira e Francisco da
da Rosa, Oiticica, reattor. em julgar
procedente a reclamação, para o efei-
to de sem imposta. • -ao recl amado a
penalidade prevista nu art. 43. do De-
creto-lei na 3.835, de 21.11.41. ou
seja, o cancelamento da respectiva

l

quota de fornecimento. redistribuindo-
a entre os demais fornecedores da
Usina, na forma n a art. Ti. do mes
mo Decreto-lei. Feitas as anotar:Ó:a
e comunicações de praxe

Sala das sessões das Turmas cie
Julgamento d • Comissfto E seca eiva
CIO Instituto do Açúcar e rlo ,Aicool,

mês de outubro do ano de nell no-
vecentos e sessenta e seis, presentes
es Srs. Juarez Marques Pimenta:,
Presidente Substituto, João Soares
Palmeira e Fendam da Rosa Oitici-
ca, relator, em julgar procedente a
reclamação. para os seguinte.s fins:
ai homologação do acôrdo de folhas
^9, realizado com o \reclamante José
Leacádio dos Santos; ta reconh?el-
mento aos demais reclamantes (Ví-
neas Ws e fls. 16-16-v.) da qualida-
de de fornecedores de una da Ume
na Maria das Mercês S. A., com i4

quotas fixadas n.o • pa-ecer da Pra....
emadoria Regional a Vs. 31-2. reti-
radas do contingente' d? 808.656 qui-
tos, registrada em nome de D. Nair;
Cava/cante. Quanto ao processo ane- .
Xo SC 7.47r-a5. descia ser stannett.
tio à Cornieeão Executiva pa ea exa-
me da traileferêncat a l i re.qeerida.
Feitas as anotações e comunicações
de p: í xe

Saia das sabe* das Turmas da
Julgamento da Comissão Executiva
do Irise:ano da Açatar e do "net,
aos vinte e seis date do mês de ju-
lho do ano de ma novecentos e ses-
senta e sete. — Jut.rez Marques Pi-
mental, Presidente. - Francisco
Elias da Rosa Oiticica, Relator, -
Jcão Soarcs Palineira.

ACÕRDA0 N.9 10.028
Vistos, relatadas e discutidos lates

aueos em que é autuada a Usina Ari-
cá, de propriedade , de Vagina) Nunes
Ferraz Júnior, sita ta, municipio de
Santo Antônio do Leverget. Estado do
Minas Gerais, por infração aos ar-
tigos 148 e 149 do Decreto lei n. 9 ...
3 855, de 2/.11.41, combinado a in o
art. 1.9. el 1.9 e 2.9, do Decreto-lein.9. 3.998, de 18.11.43, sendo autuante
o !iscai Nelson Faillace, a Seetinda
Tuna de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e
do Álcool,

Considerando que a Usina Arial,
situada em Santo António de Lever-
ger, no Estado de Mato Grosso, foi
autuada por ter dado salda a 7.3fea
litros de álcool arra .) recolhimento
da quantia de NCrS 0 032 por litro
- Resolução n. 1.309-58, sem auto-
rização do IAA:

Considerando que a infração está.
capitulada nos artistas 148 e 149 aio
Decreto-lei n.9 3.855, de 21.11.41,
combinado com o art. 1. 9, 1e 1.9 e 2.9
do Decreto-lei n. 5.998, de 18.11.43;

Censiderando que a autuada foi no-
tificada previamente, deixando o feito'
correr à revelia, conforme termo á
fls. 4,	 -

Considerando que. conforme dili-
gencia baixada, o SEAAI Informou
'fia. 22) o Will muIte a ser im-
paste.

Acorda, por unanimídada, ene ses-
são realizada aos vinte e guete° dias
do mês de maio de ano ' de nel no-
vecentos e sessenta e tete , presentes
os Srs. Juarez MarqueseePimentel.
preadente, .Lycurgo Velloso e Jolo
Soares Palmeira, relator, em itagar
procedente o auto, para o efeitode
ser a Infratora condenada ao paga-
mento ' da multa no valer 'de
156,64 (cento e cinqüenta e ,eis cru-
zeiros novos e sessenta e quatro cen-
teeee), equivalente ao dôtero do va-
lor do álcool vendido irr annarmen-
teana forma do disposto no art. le
U 1.9 e 2.9 do Decreto-lei n, 5,993
de 18.11.43. Intime-se, eegistee-se e
cumpra-se. -.

Sala das sessões das Turmas de
Julgatnento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool
aos vinte e sela dias do més ae julho
do ano demil nov-^ entos e sessenia
e sete. -- -Juarez Marques ~entoa

'ACÓRDÃO N9 10.024
P.eclamantel Cilde Gonçalves Ran-

gel. •
Reclamada: Cia. Industrial e Agrí-

cola Usina Santo Antônio.
Processo: P. C. no 136-66 - Es-

tado do Rio de Janeiro. • .
Provado o desinterésse do re-

clamante, é de se arquivar o pro-
cesso de reclamação.

ret/atados e discutidas ' êstes
autos em que é reclamante, Cilde
Gonçalves Rangel, fornecedor de ca-
nas junto à Usina Santo Amaro, de
propriedade da reclamada, Cia. In-
dustrial e Agrícola Usina .Santo An-
tônio, ambos do município de campos,
Estado do Rio de. Janeiro et Segunda
Turma de Ju*gamento da Comissãe
Executiva do Instituto do Açúcar e do

gemente da Ccmissão Executiva do
rnstituto do Açúcar e do Alcool. oos
vinte e seis dias do mês de julho do
ano de mi l nevecentoe e sessenta e
sete. e-. Juarez Marques Pimenta.
Presidente. - Francisco Vias da
Rosa Oititica, Relator. - João Soa-
res Palnzeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima procurador,

ACORDA° N e 10.025
Reclamante: ,Durval Martins do

Rosário.
Rec*amadcs: Herdeiros de Miguel

Wrtins do Rosário.
Processo: P. C. n 188-65 — Estado

de Rio de Janeiro.	 •
Homr,logação de acárdO /ave& aos vinte e seis dias do Ines de lu'

	

tido das foimaftefades legais.	 lho do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete. - Juaiez Marques Pi-

Vistos relatados e discutidos estes menta Presidente. - Franciscl
autos em que é reclamante Durval Elias ria' Rosa Oiticica, P.elater. -
Martins do Rosário e reclamados João Soares Palmeira.
fferdaroe de 'Miguel Martins do Ro- Fel presente: Rodrigo de Quelro2
-trio todos do município de Campos. Cima, Procurador,
Estado do Rio de Janeiro. a Segunda
Turma de Julgamento da Comissão•ACÓRDA0 N.9 10.027
Executiva do Instituto do Açúcar e
do Alcool.	 e	 •

considerando que as partes chega-
ram a um acôrdo Ware as questões
objeto da reclamáção (fls. 12 e 13),
revestido das formalidades legais:

considerando os pareceres da Pro-
curadoria Regime' e da Diviefio Jurí-
dica,

Acorda, per unanimidade, em ses-
são realizada aos vinte e cinco dias
do mês de meio do ano de mil nove-
centos e sessenta e seis, presentes os
Srs. José Maria Noguelea. Presidente.
João Soares Pa'meira e Francesco da
Rosa Oiticica. relator, em decidir
pela homologação do.acôrdo de.fôlhas
12-13, tende em vista a manifestação
expressa das partes, que está muni-
ciosamente relatada no acôrdo que
as mesmas chegaram. com a assina-
tura do Procutador devidamente au-
torizado do reclamante, cuja pro-
curação se encontra a fls. 5, e o "de
adiado" doe demais herdeiros, e prin-
cipalmente de Maria Conceição Ro-
drigues Martins, Inventariante do Es-
pólio. Feitas na anoteções e comuni-
caceies de praxe.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
instituto do Açúcar e do Álcool, aos

Reclamantes: '.1osé Francisco da
aecha e outros (Engenho Vileta).

Reclamada: Nair Cavalcaute.
Processo: P.C. n.9 158-65 - Esta-

do de Pernambuco.
Reclamação procedente, e rem,-

nhecimento da qualidade de for-
necedor.

Vistes, relatadas e discutidos estes
autos em que são reclamantes. Josc
terantisco da Rocha e outros peque-
nos lavradores de cana do ?mentia
Vileta, sito no município de Escada.
Estado de Pernambuco, e reclamada,
a Sra. Nair Cavalcante. proprietta
ria do referido Engenho, a Segunda
Turma de Julgamento da Comleaeo
Executiva do instituto do Açúcar--e
do Álcool,

Considerando que no aceado de Ui-
lhas_29. assinado perante a Procina-
doa Regianal, as partes chegaram
a um entendimento em torne das
questões argüidas;

Considerando os pareceres da Pro-
curadoria Regional e da Divisl Ju-
adice,

Acorda, por unanimidade, de acta-
do com o voto do Sr. Relator, em
sessão realizada aos cinco dias do

,Tel presente: Rodiigo de Queiroz
~Lima, Procurador.
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Presidente.	 João Soares Palmeira,
.Relator.	 Lycurgo P. Ve/loso.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador: D3,
aeôrdo.

Rio, 12.'7.63. -7 José Riba-Mar X
C. Fontes, Proctirador,

ACÓRDÃO IP 10.029
Autuado: Yoshiaki Fukagawa

• Autuantes: João Silveira Gac e
Outros

Processo; A.I. n9 18-64	 Estado

Autuados: Açucareira Bortolo Ca-
rolo S. A.- e Havany Carolo

Autuantes: Dirceu Ferreira da Cruz
e outro

Processo: A.I. n9 144-62 — Estado
de São Paulo

Açúcar saído Ia fábrica sem o
pagamento da taxa de defesa, e
clandestino.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que são autuados, Açucarei-
ra Bortolo Carolo S. A.; proprietária

' da Usina N. S. Aparecida, sita em
Pontal, Estado de São Paulo, e Ha-
vany Carolo, da mesma localidade
por infração, a primeira, ,aos artigos

consideranda.,-que . fiCOU.- igualmente
provado que á ugna . deu saída ao
açúcar com sacaria em branco e sCni
emissão .de.Nota de Remessa,

Acorda, pelo voto .cle deeeninase do
Sr. .Presidente, contra o vido do re-
ator, em sessão realiza:ia ao prense-

m dia do mês de tevereiro do ano de
mil novecentos e sessenss e s2te, pie-
entes cá Senhores Juarez Marques

Pimentel, Presidente Substituto,. João
Soares Palm&ra e 1.3.-curgo Venoso,
elater, em julgar preceasn ;ae o auto,.

para o efeito . de condenar Havany
Carolo à. perda do açúcar, nas taninos
do art. 60, letra b, 'e a usina nos
Vênus dos arts. 31 e 33, às multas
de N.Cr$ 1,00 (um cruzeiro -. novo) e
NCr$ 2,00 (doia cruzeiros novese , res-
pectivamente. Intime-sé, registre-
se e cumpra-se.

Sala das sessões das. Turems de
Julgamento da Comissão • EXecutiva
da Instituto do Açúcar ,e elo Alcool,
aos vinte e seis dias do mds de julho
do ano de mil novecentes e sessenta
e sete. — Juarez Marríass Pinientcl,
Presidente — Lycurga Venoso,
Relato: — João Soares Palmeira...

Fui presente: Rodrio cio Queir,:z
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procu,:ador: • "De
acôrdo.	 •

Rio, 20 de agiesto de -1933. — José
Riba-Mar X. C. , Foni.23. Proeurador".

ACÓRDÃO N9 10.031
Reclamante: Ernani ' . Soares. de

Souza.
Reclamada: Usina São José S. -A.

(Usina São José).
Processo: P.C. n9 42-66 — Estado

do Rio de Jaheiro.
O desinterêsse do r2clarnante

peto andamento do- -processo —
demonstrado por sucessivas pror-
rogações de prazo conce2idas, com
o conseqüente abandono do pro-
cesso por mais de trinta dias ou

-última notificação — imporea no
arquivamento . do processo.

Vistos, relatados e discutidas êstee
autos em que é,. reclamante, • Eram
Soares de Souza, fornecedor de canas
junto à Usina São José, de proprie-
dade da reciainade, Usina Sào José
S. A. ambos 'do município de Cam-
nos, Estado do Rio de Janeiro, a Se-
gunda Turma de. Julgamento da Co-
mima° Executiva do-Instituto de Açu-
car e do álcool, •	 .

Considerando. que o reclamante - re-
quereu e a Procuradoria Regional
deferiu, .prorrogações de prazo,- sem
que, todavia, atendesse, no -tempo de-
terminado, às respectivas inLiniaçõcs,

Considerando que a reclamada, na
defesa do seu interêsse, não pode 11-
car na dependência de conveniências
do reclamante ao arrepio dos prazos
legais;

Considerando que após a última in-
timação o reclamante deixou que
transcorresse o prazo legal, .-era qual-
quer pronunciamento, o que importa
em abandono do processo,

Acorda, por unanimidade, em see-
são realizada aos dezenove dias do
mês de outubro do ano de -mk nove-
centos e sessenta • e seis, iresenSes os
Srs. José Maria Nogueira, Presiden-
te, João Soares Palmeira e Franc!sco
alias da- Rosa Oiticica, seletor, em
julgar no sentido de ser arquivado o
processo, tendo em vista o abandono
da reclamação por mais de 30 dias,
na forma dos pareceres da Procura-
doria Regional e da. DivisãoJurídica,
a fls. 17 e 18. Feitas as anotações e
comunicações de praxe.

Sala das Sezões das 'Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e seis dias do mês de jelhe
do ano de mil novecentos- e saásenta
e- Sete- Juarez Marques Pinientét,
Presidente. -a- Francisco da Rosa Oiti-
cica, Relator. — João Soares Pol-
vieira.

Fui presente: .Rodligo de Queiroz
Lima, Prccurador.

ACÓRDÃO N9 10.032
-Reclamante: José Lúcio Muthé.
- Reclamada: Julião Nogueira ,as Cia.

CUsina do Queimado).	 •_Processo: -P.C. n9 142-63	 Estado
do Rio de Janeiro.

O desinterésse' do- reclamante
pelo andamento • do • processo —
demonstrado por sucessivas prol-.
rogações de prazo concettWas,

• com o conseqüente abandono do
processo por mais de trinta dias

,	 da ultima notificação — ia/pinta
- no arquivamento do processo.
"Vistos, relatados e discutidos estes

autes em que é reclamante Jose Lú-
cio Mothé, fornecedor de canas jun-
to à Usina do Queimado, de propvie-
dade da reclamada, Julião Nogueira
& Cia., ambos de Campos, Estado do
Rio de Janeiro, á Segunda Turma de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar .e to Álcool,

Considerando que o reclamante
qiiereu e a Procuradoria Regional
deferiu, Prorrogações de prazo, sem
que; todavia, atendesse, no tempo de.
terminado, às respectivas intirnaçees;

Considerando que a reclamaaa, na
detem do seu interêsse, não pode fi-
car na dependência de conveniências
dó reclamante ao arrepio dos prazos
legais; .

Considerando que imas a última in-"
timação o reclamante deixou que
transcorresse o prazo legal,...lem qual-
quer pronunciamento, o que julgaria
em abandono do processo,

Acorda, por unanimidade, ein ses-
são realizada-aos vinte e oito dias do
mês de julho do ano de mil novecen-
tos e sessenta e seis, presentes os Se-
nhores José Maria . Nogueira, Presi-
dente, Francisco de Assis A. Pereira
e Francisco da Rosa Oiticica, relator,
em julgar no sentido de ser arquiva-
do o 'processo; tendo em vista o desin-
terêsse do reclamante pelo prasssegui-
mento da reclamação que está datada
de -4 de novembro de 1958, sendo que
a sua última notificação foi "eita a
9-11-65. Feitas as anotações e comu-
nicações de praxe.

Sala das Sesões das rumas de
Julgamento. da Comissão Exacutiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,-
aos vinte e seis dias do mês de julho
do ano de- mil novecentos e sessenta
e sete. — Juarez Marques Pimeniel,
Presidente. — Francisco da ,Posa Oiti-
cicol, • Relator.	 João Soares Pal-

meiurai presente:"F 	 Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.'	 •

• ACÓRDÃO N 9 10.033 ••Reclamante: Herminio Pereira de
Barros.	 • '

Processo: PeC. n9 114-66 - Estado
do Rio de Janeiro..

O desinteresse do reclamante
pelo andamento do processo —
demonstrado por sucessivas pror-
rogações de prazo concedidas,
com o conseqüente aba7,tdono do
processo por mais de trinta dias
da' -última notificação — -importa
no arquivamento do processo.

. Vistos, relatados e discutidos êstee
autos em que é reclamante fierminio
Pereira de Barros, fornecedor de ca-
nas junto à Usina do Outeiro, de
propriedade da reclamada, ta.' 'Usina
do Outeiro, ambos do município de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, a
Segunda Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,	 •

Considerando que -o reclamante re-
quereu e a Procuradoria Rsgional
deferiu, prorrogações de prazo, sem
qúe, todavia, atendesse, no tempo de-
terminado, às respectivas intimações;

Considerando qne a reclamada, na
defesa do seu'interêsse, não pode fie
car na dependência de conveniências- .
do reclamante ao arrepio dos prazos
legais;

Considerando que após a última in-
timação o reclamante deixou que
transcorresse o prazo legal, sern qual-
quer pronunciamento, o que importa
em abandono do processo,

Acorda, por unanimidade, em sese '
são realizada aos seis dias do mês de
outubro do ano de rail ,novecentos e
sessenta e seis, presentes os Senhcien.
José Wamberto, Presidente, João Soa- •
res Palmeira e Francisco dá Rosa
Oiticica, relator, em -decidir pelo ar-
quivamento do processo , de iecla.ma-
ção, tendo em vista ,o 'desinterèsse
demonstrado pelo reclamante, teitas
as anotações e comunicações de praxe.

Sala das Sesões das Turmas de
Julgamento da Canissão. Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e seis dias do mês de talho
do ano de mil novecentos e sessenta
e sete. — Juarez Marques Pimentel, ••
Presidente. — Francisco da Rosa Oiti- .
dica. Relator: — João -Soares Pai-
moira,

Fui nresente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.	 '

- - ACÓRDÃO N9 10.034' •
Reclamante: rWaldemar Viana da

Glerra. •Reclamada: tis'aa- Santo Amaro
(Cia. Aericola .)Baixa Grande.

Processo: P.Ç. n9 182-66 — Estado
do Rio de rene'ro.

O desinterêsse do reclamante
pelo andamento do processo —
demonstrado por sucessivas pror-
rogações de prazo concedidas, com
o conseqüente abandono do Ivo-

. cesso, Ipor mais de trinta dias da
'última notificaeção — importa no
arquivamento do processo.

Vistos, relatados e, discutidas estes
autos em que é Reclamante, Weide-
mar Viana da Glória, fornecedor de
canas junto à Reclamada, Usina san-
to Amaro, de propriedade da Cia.
Agricola Baixa Grande, amlkaa do
município de Campos, Estado -do Rio
de Janeira, a . Segunda Turma de
Julgamento da Comissão Executiva do .
Instituto do Agicar e do Alcool,
•considerando que o reciaronnte re-

quereu e a Procuradoria Revional de-
feriu, proidogações de prazo sem
que, todavia, atendesse, no tempo
determiaacl a às respectivas -4n`fina-
çOes; .	 .

considerando que a Reciamaaa, na
defesa ado seu interesse não vide fi-
car na dependênciá de conaeManclas
do' reclamante, ao arrepio dos, prazos
legais;

considerando, que após a última '
Intimação o reclamafite deixou que
transcorresse o prazo legal sem qual-
quer pronunciamento, o que importa
em abandono do processo,

Acorda, 'por unanimidade, em ses-
são realizada aos vinte e sete dias'
do mês de outubro do ano de mil
novecentos e sessenta e seis, presen-
tes os . Srs. José, Mar:a Nogueira, Pre-
sidente, João soares Palmeira - e _
Francisco da Rosa Oiticica, relator,
em decidir pelo arquivamento do
processo, em virtude do reclamante
não haver .atendido a notifica-0o que
lhe fêz a Procuradoria Regional pa-
ra dizer sôbre os elementos cons-
tantes das informações de fls. 7 e
12. Feitas as ianotacões e cotnnut-
CrtÇõeS de praxe..
• Sala das sessões das Turreas de
Julgamento 'da Comissão Executiva

do- Instituto do Açúcar e do Alcoal,
aos vinte e sela dias . do .mês de ju-
lho do ano de mil novecentos e see-
senta. *e sete. — Juarez Marques Pi-
mental, Presidente.— Francisco Vias
da Rosa Oiticica, Relator — João
_Soares Palmeira.
• Fui presente: Ródrigo de Queiroz,
tinia, Procurador.

do Paraná
Açúcar apreendido .desacompa-

nhado da doculizentacão • fiscal
exigida por lei,' é_considerado
clandestino para ns efeitos legais

,	 (art. 60, letra b. cio • Decreto-lei
n9 - 1.831, de 4 de dezembro de
1939).

Vistos, relatados e discutidos êstes
e-f autos em que é autuado Yoshiaki Fu-

-kagawa, proprietário do estabeleci-
41ento cemercial denominado "Casa
Leal", em Bela Vista do Paraíso, no

- Estado do Paraná, -por infração aos
arts. 40 ou 42 cie a letra b do artigo
60, do' Decretoalei n9 1.831, de 4 de
dezembro de 1939, sendo autuantes,
João Silvtira Gac e outros fiscais, a
Segunda Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

considerando. que os docernenos
apresentados .à Fiscalização, pelo au-
tuado, não. correspondem ao. açúcar
apreendido;

considerando que a defesa . não des-
truiu os elementos apurados no pro-
cesso;

considerando a dicordencia entre os
dados constantes das notas apresen-
tadas pelo autuado e os do açúcar

. apreendido, principalmente 'quanto à
divergência entre a marca da usina
fabricante e o anotado nos documen-
tos fiscais da firma atacadiSta, ven-
dedora do açúcar,	 •

Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada aos vinte e um dias do mês
de junho do 'no de reli novecentos e
seasenta e aete, nressases 'os Senho-

s Juarez Marques Pimentel, Preá-,
nte, João Soares Palmeira e Fran-

eesco Enes da Rosa Oltieica, 'relatei*,
f m julgar procedente o auto de lei-
!ração, na forma do parecer da Di-
; são Juticlica, de fls 11, para o efei-
-o de ser considerada clandestina - a
mercadoria apreendida, revertendo

• --aos cofres do III, o vaior de sua ven-
da, nos termos do art. 60, letra b,
do Decreto-lei n9 1.831, de 4 de de-

. zembro de 1939. Intime-se, registre-
se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Ateara,
aos vinte e seis dias do ni9s de julho

. do ano de mil novecentos e -sessenta
e sete -- Juarez farques Pintentel,
Presidente — Francisco Mias da Ro-
sa Oiticica, Relator — João Soares

• Palmeira.'
Fui . presente: Rodrigo de Queiroz

. __Lima, ,erocurador.
Parecer do Dr. Procurador: "Man-

tenho a concordância acima expressa.
' Em 25 de março de '984. — N. - V.

Alvarengas Ribeiro, Procuradora".
ACÓRDÃO N 9 10.030

§ 29, 29;31 §§ . 1 9 ' e 29, 23, CO, letras
bece 69, do' Decreto-lei n 9 1831, de
4 de dezembro de 1939; e o Segundo,
aos artigos 40 e 60 letras b . e' c -do
mesmo diploma legal,. sendo ael nen-
tes, Dirceu Ferreira da cruz -e autro
fiscal, Segunda ":drama de Julga-
mento da Comissão ' Ex‘e.eltiva do
Instituto do Açúcar e do Al-dool,

considerando que' restou provado
que o açúcar apreendido se u -da fá-
brica sem o pagamento da taxa de
defesa; .	 .
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ACÓRDÃO N9 10.035

Reclamante: Abel Antônio de 011-
feteira.
' Reclamado: Marco António Caval-
canti.

Processo: P.C. n9 144-65 - Estado
' de, Pernambuco.'

e

	

	 Homologação de pedido de de.
sistência de 'reclamação,'I

Vistos, relatados •e discutidos estes
autos em qué é reclamante, Abel An-
tónio de Oliveira, arrendatário de
Um pequeno sítio encravado no En-
genho Vileta,' de propriedade do re-
clamado, Marco Antonio Cavalcante
no município de Escada, Estado de
Pernambuco, a Segunda Turma de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto .do Açúcar e do Álcool,

considerando reclamante e recla-
mado chegarem a um entendimento.
em tõmo das queetóes objeto ela
reclamação, conforme faz certo o
termo de audiência de fls. 13, do
que resultou o seu pedido de desis-
tência, ressalvado o exame da maté-
ria, constante do processo DR mime-
ro 270-64,	 -

Acorda, por unanimidede, em sessão
realizada aos vinte e cinco dias do
mês de maio do ano de mil novecen-
tos e sessenta e seis, presentes os
Srs. José Maria Nogueira, Presi-
dente, João Soares Palmeira e Fran-
cisco da Rosa Oiticica, relator, em
decidir pela homologação da desis-
tencia da reclamação, manifestada à
fls. 13, sem prejuízo do andamento
do processo DRe270-64, feitas as ano-
tações e comunicações de praxe.

Sala das sessões.' das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
cos vinte e seis dias do mês de • ju-
lho do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete. - Juarez Marques Pi-
mentel, Presidente - Francisco Elias
da Rosa Oiticica, Relator João
Soares Paemeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

AC6RDA0 No 10.035

Reclamante: José Teles Barbosa.
Reclamada: Cia. Agrícola e Indus-

trial Magalhães (Us. Barcelos).
Processo: P.C. n9 74-64 e anexo -

'Estado do Rio de Janeiro.
Reconhecimento da qualidade

de fornecedor - Procedência da
reclamação,

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em- que é reclamante, Jose
Teles Barbosa, forneceaor de canas
junto à usina Barcelos de proprieda-
de da reclamada, Cia. Agrícola e
Industrial Magalhães, o primeiro do
município de Campos e a segunda
do município de São João da Barra,
no Estado do Rio de Janeiro a Se-
gunda Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto ao
Açúcar e do Alcooe

considerando que está feita a pro-
va de sucessividade do fornecimento
por mais de três safras;

considerando o que consta dos pa-
receres da Procuradoria Regional e
da Divisão Jurídica,

Acorda, por unanimidade, de acor-
do com o voto do Sr. Relator, em
sessão realizada aos vinte e seis dias
do mês de outubro do ano de mil no-
vecentos e sessenta e seis, presentes
os Srs. José Maria Nogue ra, Presi-
dente, João Soares Palmeira e Fran-
cisco da Rosa Oiticica, relatar em
julgar no sentido de ser resonhecida
ao reclamante d qualidade de forne-
cedor da Usina , reclamada, com a
quota do triénio 56-57 - 581.59, a ser
eetirada do contingente de fornece-
dores ou do contingente própr:o
Usina se inexist:r saldo na quota
agrícola dos fornecedores, arquivan-
do-se o`processo P.C. 7444, relativo
à falta de recebimento das canas pe-

la reclamada em virtude do que cero-
to dó doc. de fls. 26. Feita e as ano-
tações e comunicações de praxe. •

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Exetutiva

do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e seis dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e eessenta
e sete. - Juarez Marques Plinentel,
Presidente - Francisco Etios do Ro-
sa Oiticica, Relator - João. 'Miares
Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador. .

ACÓRDÃO NO 10.037 •
Reclamante: Benedito Soares No-

guelra.
Reclamada: Usina São José S. A.
Processo: P. C. n9 14-66 - Estado

do Rio de Janeiro.
Homologação de pedido de desis-

tência' de reclamação.
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é reclamante, Benedito
Soares Nogueira, fornecedor de canas
junto á Usina São José, de proprieda-
de da reclamada, Usina São José S.A.
ambos do município de Campos, Es-
tado do Rio. de Janeiro, a Segunda
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instetuto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que o reclamante so-
licitou a desistência da reclamação,
uma vez que acertara com a Usina
São José a situação que deu motivo
à mesma;	 -

Considerando tudo mais que consta
do processo,

Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada aos sete dias do mês de ju-
lho do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete, presentes os Srs. José
Wamberto, Presidente Substituto, João
Soares Palmeira e Francisco Da Rosa
Oiticica, relatos, em julgar no sentido
de ser homologada a desistência da
reclamação, nos termos do voto do
Sr. Relator, feitas as anotações e co-
municações de praxe.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e seis dias do ano de mil nove-
centos e sessenta e sete. - Juarez
•Marques Pintentel, Presidente. -
Francisco Elias da Rosa Oiticica, Re-
lator. - João Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador,

ACÓRDÃO N 9 10.038
Autuados: Usina Anhumas s. A. e

"Líder Comercial Ltda.".
Autuante: José Eugênio Tramontao

no.	 .
Processo: A. I. n9 240-65 e anexo

- Estados de São Paulo 'e Minas Ge-
rais.

Açúcar desacompanhado dos do-
cumentos fiscais é clandestino e
passível de apreensão pelo IAA,
na forma que a lei prescreve.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que são autuados, Usina
Anhumas S. A., proprietária da Usi-
na do mesmo nome, sita em Corrego
Rico, município de Jaboticabal, Esta-
do de São Paulo, e "Líder Comercial
Ltda." firma comercial estabelecida
na cidade de .Monte Carmelo, Estado
de Minas Gerais, a primeira, por in-
fração aos-arts. 31 § 19 e 29

'
 36 39,

64 e 65 parágrafo único, art. 69 e seu
parágrafo único, todos do Decreto-lei
1.831, de 4-12-1939, e mais art. 148
do Deeareto-lei 3855, de 21-11-41; e
a segufida, ppr inobservância ao dis-
posto no art! 40 do Decreto-lei 1.831
e art. 60, letra b, do mesmo diploma
legal, sendo autuante o fiscal José
Eugênio Tramontano, a Segunda Tur-
ma de Julgamento do; Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Aicool,

Considerando que, em relação à fir-
ma "Líder Comercial Ltda." está ma-
terialmente comprovada a infração ar-
güida no auto;

Considerando que, em relação à Usi-
na Anhumas S. A., estão igualmente
caracterizadas e comprovadas as in-
frações argüidas;

Considerando, por fim, o que mais
dos autos caneta inclusive os perece-
res da Divisão .Jurídica,

Acoidas epor unanimidade, eu' ses-
sflo realifroda aos vinte e dois dias do
mês de junho do ano de mil nove-
centos e seseenta e sete, presentes os
Grs. Juarez Marques Pimentel, Presi-
dente, João Soares Palmeira e Lycur-
go P. Vellosoorelator, em julgar pro-
cedente o auto de infração, em parte,
ema relação à "Líder Comercial Li-
mitada", para o efeito de se conside-
rar boa e valiosa a apreensão do açú-
car, na forma cid art. 60, letra b, do
Decreto-lei 1.831, de 4-12-.39, tornando
eletivo o 'valor da guia de fls. 22, co-
mo receita do IAA, e, quanto à Usina
Anhumas S. A.. face aa art. 13 d0
Decreto-lei n0 368 de 28-2-67, julga-se
improcedente. Intime-se; registre-se e
cumpra-se. .

Sala das eassõss das Turmas de Jul-
gamento da 'Comissão Executiva dci
Instituto do Açúcar e do Álcool, vinte
e seis do más de julho do ano de mil
novecentos e sessenta e sete. - JUa-
rez Marques Pimentel, Presidente. -
Lycurgo P. Velloso, Relator. - João
Soares Palmeira.

Fui-presente:. Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador. •

"Mantenho a concordância expres-
sa de fls. retro.

Em 20-9-65.	 IV. V. Alvarenga
Ribeiro, Procurador".

ACÓRDÃO N 9 10.039
Autuados: Açúcar e Álcool São Luiz

e. A. (Usina São Luiz) e Finazzi &
Cia.

Autuantes: Romualdo correa Lins
e outro, e

Processo: A. I. ri" 18.8-65 - Estado'
de Sào Paulo .

A emissão irregular da nota de
remessa, sujeita o infrator i!s pe-
nas da lei, bem como o açúcar
desacompanhado dos documentos
fiscais é considerado clandestino e
pertence, por lei, ao IAA.

Vistos, relatados e discutidos -estes
autos em que são autuados. Açúcar e
Alcool São Luiz s. A., proprietária
da Usina São Luiz, sita em Baguassu,
município de Pirassununga, Estado de
São Paulo, e Pinazzi & Cia., emprésa
transportadora, estabelecida em são
João da Boa Vieta, no mesmo Estado,
por infração, a primeira, aos arts 36
e 19, 64 e 65, do Decreto-lei 1331, de
4-22-39; e a segunda, ao art. 33 c.c.
a letra b do reit. 60, do mesmo dipio-
ma legal, sendo autuantes, Romualdo
Corrêa Lins e outro' fiscal, a Segunaa
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que o auto foi lavra-
do com obediência de todos os precei-
tos legais;

Considerando que, na defesa, a Usi-
na São Luiz não nega o incito e pre

-tende apenas justificá-lo, o que fez
de forma que não ilide a infração;

Considerando que, em relação a Fi-
nazzi & Cia. só é de se aplicar a
pena da perda do açúcar;
- Considerando tudo t) mais que cons-
ta do processo,

Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada aos vinte e oito dias do mês
de junho do ano de mil novecentos
'e sessenta e sete, presentes os Srs.
Juarez Marques Pimentel, Presidente,
Francisco da Rosa Oiticica e Lercurgo
P. Velloso, relator, em julgar proce-
dente o auto, em parte, para conde-
nar a empresa Açúcar e Álcool São
Luiz S. A.. reincidente especifica, à
multa em grau subrnédio, do art. 36,
do Decreto-lei 1.831, de 4-12-39, no
valor de NCr$ 4,e0 (quatro cruzeiros
neves) por meti de açúcar, condenan-
do-se a firma Finazzi & Cia. à per-
da do açúcar apreendido, nos termos
do art. 60, letra b, do Decreto-lei 1.831
citado, absorvida por esta a multa do
art. 33, do mesmo diploma legal. -In-
time-se, registre-se e cumpra-se. -

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, vinte
e seis do mês de julho do ano de mil
novecentos e sessenta e sete. - Juct-
rez Marques Pimentel, Presidente. -

Lycurgo P. Velloso, Relator, - Jod4 •
Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Ltrna, Procurador.

"Mantenho a concordância expressa
a fls. retro.

Em, 8-10-65. - N. V. Alvarenga
Ribeiro, Procurador",

ACÓRDÃO N9 10.C40
Autuada; Usina Santo Inácio S.' A.

(Usina Santo Inácio)
Autuantes: Geraldo Beiro de Mi-

randa 'e outro	 .
•Processo: A. I. n 9 308-65 - Esta-

do de, Pernambuco
; Dar saida a aetecar 'sem, o pa-
gamento prévio aas taxas e con-
t ribuições devidas, constitui in-
fração eis- leis açucareiros em vi-

,	 gor.
Vistos, relatados e diecutidos estes

autos em que é autuacta Usina Santo
Inácio S: A., proprietaria da Usstiea
cio mesmo ncme. sita no municipio
cie Cabo, Estado de Pernambuco, por
infração aos ares. 19 § : 9, 29, 39, 64
e e5 do Decreto-lei n9 1.831, de 4 de
dezembro de 1939 e artigos 148 e 149
do Decreto-lei número 3.855, de 21
de .novembro de 1941, sendo autuai],
ces, Geraldo Beiró de Miranda e ou-
tro fiscal, a Segunda Turma de Jul-
gamento da 'Comissão Lxecutiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que o auto de infra.
çao foi lavrado em obedieticia aos
preceitos legais;

Considerando que a autuada, não
obstante notificada, aeixou de apre-
sentar defesa, sendo lavrado o certi-
ficado de revelia respectivo;

Considerando os pareceres tia Proa
curadoria Regional e da Divisa° Ju-
rídica,

Acorda, por unanimidade, em ses-
sao realizada aos vinte e dois dibis do
mês de junho do ano de mis nove-
centos e sessenta e sete, presentes os
Senhores Juarez Marques Pimentel,
Presidente,- João Soares Palmeira e
Lycurgo Velloso, relator, em julgar
procedente o auto de infração, peara
o fim de aplicar-se à autuada NT -
multas referidas no parecer da Di-
visão Jurídica, isto é, multa de NCr$
0,01 (um centavo) por saco, no total -
de Ner$ 1,00 (uni cruzeiro novo),
tios termos do art. 65, do Decreto-lei •
n9 1.831, ; de 4.12.39; NCrs 33,05
(trinta e três cruzeiros novos e cin-
co centavos), correspondentes ao do-
bro da quantia devida, de acôrdo
com o art. 149, do Decreto-lei núme-
ro 3.855, de 21 de novembro de 1941,
além das taxas devidas, que devem
ser recolhidas sôbre os 100 sacos so-
negados.. -. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.	 . .

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do 'Açucar e do Alcom, -
aos vinte e seis dias do mês de ju-
lho do ano de mil novecentos e ses-
eenta e sete. - Juarez Marques Pi-
mentel - Presidente - Lgcurgo P.
Velloso - Relator. - -João Soares
Palmeira.

Fui presente:' Rodrigo de Queiroz
Lima - Procurador.'

Parecer do Procurador. - "Man-
tenho o parecer de fls. retro.

Em, 9 de setembro de • 1965. -o"
el. V. Alvarenga Ribeiro."

ACÓRDÃO N9 10.041
Autuada; Usiu.K. São José	 A.
Autuantes: Ferdinando Leonardo

Lauriano e outro
Processo: A.I. no 204-65 - Estado

ao Rio de Janeiro
Tendo havido anistia fiscal

para o débito, é dc ser arquivado
o processo que estiver no caso
expresso que a lei estabelece.

Vistos, relatados e discutidos estiei
autos em que é autuada Usina Sito
José S. A., proprietária da Usina
São José, sita em Goitacazes, municí-
pio de Campos: Estado do Rio do
Janeiro, por infraeão aos artigos 148
e 149 do Decreto-lei n 9 3.855, de 2
de novembro de 1941, cec o I 1 9 doart. 29 da Res. n9 1.846-64, sendo
autuantes, Ferdinando Leonardo Labs-.
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'lano de outro fiscal, ' a Segunda
Turma de julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar, a
do Alcool,

Considerando que, quando da 'ins-
trução do processo, não havia sido
promulgado o art. 77 da Lei n g 4.870,
o que veio ocorrer posteriormente;

Considerando tudo	 amais que
Consta. do prodesso,	 Sas,: r

Acorda; " pd.r .unanimidadera eess.
são realizada: use trinta, esjins
do mês'cianiale do -fino d4pil' ri aps

• centos. e • teaSentile "Pregén tis ..,Os
benhorea , Jure algar 41 RU: • %Iat NI Les .
Preaideritea .709 ,,Dateds;;P'a eir4, A

• Lycurgo Portacarrero Veloso, reiator,
. era julgar no sentido . de ser arquiva-
do o processo, tendO em vista que
com o advento da Lei n9 4.870 e pai-
terior promulgação dos artigo 77; fo-
ram cancelados os débitos decorrera-

saa tes da sobretaxa de NCr$ , Q,8a (oitena
ta centavos). - IntiMe-se; registre-
se e cumpra-se.

-' Sala das sessões daa Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do.' Álcool,
aos vinte e seis dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e sessenta
e sete. - Juarez Marques 'Pimen'tel
a- Presidente. - Lycurgo P. Valos°
•-- Relator.	 João. Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima - procurador.	 .	 •

.Parecer- do Procurador. .-
tenho o parecer de fls. retro.

Em 12 de julho de _1965. - N. V.
Alvarenga Ribeiro	 Procuradora".

ACORDA() N9 10.042
Autuada: Robert Durand & Cona-

panhia (Usina Paranaguá) .	•
Autuantes: Renato Sant'Azia de

Oliveira, e outro
Prooesso: A.I. n9 334-01, - Estado

da Bahia.
O não recolhimento daí contri-

buições previstas nos pianos de
safra, no prazo -assinado . pela no-

- tificaçao, constitui infração ao
ao art. 149, do Decreto-lei nú-
mero 3.855, de 21 de novembro

,	 de 1941.
aistas, relatados e, discutidos estes

autos em que -é autuada a firma Ro-
bert Durand & Companhia paoprie-
tária da Usina Paranaguá, sita em
Rio Fundo, municípios de Santo Ama-
ro da Purificação, Estado- da , Bahia,
por infração • ,os arts. 2 9, 39 e 64 do
Decreto-lei •n9 1.831, de 4 de dezem-
bro de 1939, e arta. 145, 146 e 149 do
Decreto-lei n9 3.855, de 21 de-novem-
bro de 1941, sendo autuantes„ Renato
SantsAna de Oliveira ,e outro fiscal,
.a Segunda Turmaasie Julgamento da
Comissão Executiva do anstituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando Ore Robert Durand &
Companhia proprietária da Usina Pa-
ranaguá, de Santo Amaro, no Es-,

'tacto da Bahia, foi aUtuada por infra-
ção ao disposto nos arts. 2 9, 39 e 64
do Decreto-lei n9 1.831, de 4 de de-
zembro de 1939, e 145. 146 e .149 do
Decreto-lei na 3.855, de 21 de noveva-
bro de 1941, em virtude de ter dado
salda a 4.18Q Sacos de açúcar, ua. sa-
fra 60-61, sem pagamentos das. taxaa
e sobretaxas, utilizando-se . ainda de
62 notas de remessa, citando guias deler 
recolhimento já esgotadas. -Além
disso,- deixou de recolher, apesar de
notificadas, as sobretaxas sôbre 17.819
sacos e não efetuou o recolhimento
da taxa de financiamento Obre
3.162.430 toneladas de cana de seus
fornecedores:

Considerando que a autuada, ape-
sar de notificada, deixou o feito cor-
rer à revelia, conforme têrmo Próprio
a fls. 68, ' , a . •	 '
• Acorda. por unanimidade, em .ses-
são realizada ao primeiro dia do mês
de junho do ano de mil novecentos

• e sessenta e sete, presentes os Senho-
_ • res Juarez marques Pimentel, Presa,
• dente, Lycurgo Velloso e João Soa-

res Palmeira, relator, em julgar pro-
cedente o auto, para o efeito de ser a

• Usina infratora condenada ás seguin-
tes multas:	 . a) Ner$ 9,49 (nove

Reclamante: josé de Souza Maciel.
Reclamada: Usina Barcelos (Cia.

Agrícola e Industrial Magali-10.as).
• Processo: P.C..n9 184-e5 - Estado
do Rio de Janeiro.

Hinnologação de pedida de de-.
sisténcia de rectamação..

-Vistos, relatados e discutidos estes
a.utos em que é Reclamante, José de
Souza Maciel, •fornecedor de canas
junto à Reclamada, , Usina . Barcelos,
de propriedade da Cia. Agrícola e In-
dustrial Magalhães, dos municípios de
Campos e São JOão da Barra, res-
pectivamente,.ambts no Estado do Rio
de Janeiro, a Segunda Turma de Jul-
gamento da Comissão Executiva • do
Instituto do Açúcar e do 'Álcool,.

Considerando que o próprio reela-
mente desiste da reclamação., antes
mesmo de ser 'citada a Usina recla-
mada,

Acorda, pot unanimidade; em sessão
realizada aos sete dias do Inês de ju-
lho -do ano -de mil - novecentos e ses-
senta e seis, presentes os Srs. José
Wamberto, -Presidente Substituto, João
Soares Palmeira-e :Francisa) da Rosa
Oiticica, relator, em homologar a de-
sistência da. reclamação, nos térmos
do voto do Sr. Relatos, feitas_ ela ano-
tações e comunicações de praxe. .

Sala das sessões das Turmas cie Jul-
gamento da -Comissão Executiva do
Instituto do AÇOLCar e do Álcool, aos
Vinte e seis dias do mês de julho do
ano de mil tiovecentos e sessenta e
sete. - Juarez Marques Pimentel.
Presidente; - Francisco Elias da Ro-
sa Oiticica, Relator.	 João Soares,
Palmeira.	 .

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
((ima, Procurador.	 -

ACORDA° N9 10.044
Autuada: - Usina Ovídio de , Abreu

(Cia. Industrial e Agrícola Oeste de
Minas).	 .-

Autuantes:. Liais de Andrade Jorge
e outros:

...-	 .
Industrial e Agrícola Oeste de Minas,!
sita no municipio de Lagoa da Prata,
Estado de Minas Gerais, por infração
aos anta, 34, 64 e 65, do Decreto-lei
ng 1.831, de 4-12-39, sendo autuantes,
Luiz Andrade Jorge e outros fiscais,
a Segunda Turina de Julgamento da
Comissão Executiva do • Instituto do
Açúcar e dá' Aleool,,
- Ccneiderandá caie o 'térinO •clefls.
e as s relações,asfls.. 4 e 5, estãoahaa;
aeadas' nas Notas ale Remessas cingi-,
das pela' Usina: autuada;  . . 	 s S „
s Considerando Sitie " pão ha..,'aualciúe
Mova da. 'que • a `_Note, de- Remessa, doS
3.900 sacos tenha jsido feita em: durial-

•Considerando que a 29 iilda da NO.
ta de remasse. dos 3.900 tacos tenha
sido feita em duplicata; , . • • .

Considerando que os Armazena Ge:
raia , de - Belo Horizonte, negam a,
emissão de Nota de Entrega sôbre o
game retirado pelo Sr. José Augusto
Franco de Almeida, o que - desmente a
defesa apresentada pela autuada; • •

Considerando h parecer de fls. • 48,
da Dra.- N. VsaAlvarenga Ribeiro,

Acardas por unanimidade, de acórdo
com o voto do Sr. Relatos, em 'sessão
realisaaa nas dezenove dias do mês de
outuleso do ano de mil novecentos e
sessenta e seis,apreseistes os Senhores
José Maria aldguerra, Presidente,
Francisco Enes da Rosa Oiticica e
João Soares Palmeira, relatos', em jul-
gar - procedente o auto, para o fim- de
candenar a autuada ao pagamento das
multas de NCra 33,65 (trinta e seis
cruzeiros novos e sessenta e cinco cen-
tavos) e NCra 2,00 (dois Cruzeiros no-
vos), na forma dos -anta. 65 e 37- do
Decreto-lei n9- 1.831,. de 4-12-39. Inti-
me-se, registre-se •e cumpra-se.
•Sala das sessões das Turmas de Jul-

gamento .da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Aleool, vinte
e seis do més de julho do ano de mil
novecentos e sessenta e sete. - Jua•
rez Marques pimentel, Presidente: -
Iodo Soares Palmeira, Relatar. -
Franci,zo Silas da Rosa Oiticica.
• Fui presente: ,-- Rodrigo de Quei-
roz Lima, prpcurador.
. "Mantenho o meu pronunciamento
de fls. 48 v .	 - - •	 -

Em 31-10-63 -N. :V. Alvarenga
(iibeiro, Procurador". - . 	 ,

	

ACÓRDÃO N9 10.045,	 .
•Aútuados: 'usina Malar S/A Açú-

car e Álcool e Nacib Jorge a Irmãos.
Autuante; Durvanil de Vasconcelos

Carvalho.
- Processo: A.I. n9 292-61 -- Estado
de' São Paulo.	 .

• R' de se considerar clandestino,
-o adtior saído sem o pagamento

. , das taxas de defesa.	 .
Vistos, relatados-e discutidos' éstes

autos em que são autuada, Usina Ma-
l& S.A. - Açúcar e Álcool, proprie-
tária da Usina Maluf, sita no muni-
cípio de Santo António da Posse, 'Es-
tado. de São Paulo, por infração aos
arts. 29, g 29, 31, 64, 65 e 69, do De-
creto-lei 1831, de 4-12-39; e Nacib
Jorge & Irmãos, firma comercial es-
tabelecida na-cidade de Campinas do
mesmo Estado de São Paulo, por ino-
bservancla aos arts. 33 e 40, c/c o
art. 60, letra 'c, _do Decreto-lei acima
citado, sendo autuante, e listai Dtir-
vanil de Vasconcelos ,Carvalho, a Se:
giusda Turma de Julgamento da Co-
missão Executiva do Instituto do Açú-
car e do Álcool, 	 ,	 . . ,
•Considerando que a Usina Maluf

S.A., de santo -Antônio da Posse, e
a firma Nacib Jorge & Irmãos, de
Campinas, Estado de São Paulo, fo-
ram' autuadas pela Fiscalização do
Instituto, por ter a primeira dado sal-
da a, pelo menos, 2 partidas de 'açú-
car sem o pagamento *das taxas, sem
Notas de Remessa e .sem a escritura-
ção devida, com infração dos arte. 29

-§ r, 31, 36, 64, 65 • e 69, a- segunda;
porque deu saída a açúcar que rece-
bera, irregularmente, com infração
dos arte. 33 e 40 c/c. o art. 60, letra c,
todas do Decreto-lei n9 1.831, de 4-12
de 1939:	 -	 ..

Considerando que as alegações' de
defesa tia autuada não merecem aco-
lhida;	 • •

Considerando as infrações material-
mente provadas;	 . •	 ,.•,•

Considerando o parecer da Dra.
cia V. Alvarenga Ribeiro, fls. 28sverso,
• Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos quatro dios do mês
de agôsto do ano de mil novecentos •
e sessenta e seis, presentes os Senho-
res José 'Maria' Nogueira, Presidente,
Eranciaco'. Enes Ala *Rosa 'Oiticica e y
'Francisco de AsaLa A. , Pereira, rela-
tar:: em julgarsd. istto :procedente, em
parte,. para condenar-se-a Usina Ma- •
luf tf. A. à - multa deCiler$ 5,00 teimo
.cruzeiros novos) agrattsmáximo do ar-
tigo 31, do 'Decreto-lei • n 9 1.831, de
4-12-29, por ser reincidente especifica,
condenando,' abida, -a firma Nacib
Jorge es Irmãos, à. multa de Nes $0,50 •
(cinqüenta centavos), grau mínimo do
art. 40, co citado Decreto-lei, por ter
recebido, pelo menos, aina partida ,de
açúcar desacompanhada de Nota, de'
Remessa, 'devendo se devolver aos pros..
prietários,' a. mercadoria apreendidas
recorrendo-se "ex officio", para a,
Instância : superior. Intime-se, regis-
tre-Se	 amuara-se.' • .	 .

Sala das Sessões das Turmas de Jul-
gamento 'da' Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e seis dias' dq Mês de julho sla
ano de /Jur novecentos' e sessenta.- e'
sete. -- laluaree Marques Pimentel,
Presidente. - Francisco de AssiS , A.,
Pereira, Rélator. -' Francisco da Rosa
Oinu

presente:te.: Rodrigo de . Q8eiret.
Linha, Procurador.

Parecer; dó Dr. Procurador: "De •
estado com o parecer da Dra.- Nicia
N. Alvarenga Ribeiro".	 •

Em 28 de julho de 1962. -
bamar 2r..ç, C. Fontes."

ACORDA0 N9 10.016
Antirada: Cia. Usina de Açúcar•

Cão João (B. . Lisandro) S.A.
Us. 1Sãoo ãJci , o.

Autuante: • Ferdinando -- Leonardo
•saaman.

Processo: A. 1. n9 198-65 - Esta-.
ao do Rio de Janeiro. "

• .• Dar; saída a açúear, sem o pa-.
- gamento prévio da trix,t de Me-

sa e emitir notas de remessa ir-'•
regulares constituem infração. 4•
legislação açucareira em vigor.

Vistos, ,,relatados e discutidos êstes
auths em; que é autuada a Cia. UE1n

na de Açúcar São na° (B. Lisan-

Jdorg àSst 'a nPor"inriunetájiclpalodadeUsinGuaszStisão.,
Estado do. Rio de Janeiro, por InIra-
ção, aos Ártigos 29, 39, 64 e 65, do,
Decreto-lei 1 .831, de 4 . - de dezembro
de 1939, !sendo atuante,* Ferdinando-
Lisandro,1 fiscal dê.ste IAA,. a Segun-
da Turma de Julgamento da cornas-
são Executiva do Instituto do Açú-
car e do :Alevol.

Considerando que o mito foi lavra-
do em obediência Ce todos os 'prever- .
tos legais;

Considerando que a autuada, em
sua defesa, confessa a infração, ale-
gando situação financeira premente:.
, Considerando o mais que dos au-
tos consta,
• Acorda,' nor unanimidade, em nes-.

são realizada aos vinte e dois dias
do mês de junho do ano de mil no-
vecentos e sessenta e sete, presentes
os • Senhores Juarez Masques
tel. presidente,- João Soares Palmei--
ra e Lycurgo 'Veloso, relator, em jul-
gar o autoaprocedente,, para o cient.
de ser a autuada condenada ao paga- •
mento dee multas referidas no pare-
cer da Divisão Jurídica, Ou seja, mul-
te de alça$ 2,00 (dois eruzefros rio- ,
vos), -grau -mínimo do : art. 39, ca •
Decreto-lei ng 1.831; : 4e'4 de dezera	 •
bro de 19.39, sôbre 164 Notas de Re
messe n'as • quais faz referência a
Guias de pagamento de taxa de defe-
sa inexistentes, na valos 	 de Ne/1	 .
328,00 • (trezentos e vinte e oito cru- •

ras neves, , • mala s4Cra 0,01 (un
'Centavos); grau mínimo do art. 65, KL
mesmo Decreto-ler, sabre 22.321 sacoà
d/ açúcar sonegados à tributação, no-.

Nes* a23,21 (duzen tas e vin
te e três, cruzeiros novos e vinte'e um:
ventavos), somando as multas, o.tu-:

cruzeiros novos e- quarenta e- nove
centavos), de acôrdo com o disposto
no art. 146 do Deoseto-lei na 3.855,
de 21 de novembro de 1941, ou seja,
multa igual ao dôbro aá taxi não
recolhida, inclusive. seu recolhimen-
to; h) - penalidade prevista no ar-
tigo 149 do mesmo diploma legal,
Combinado ,com. ,os'arts. 48, 52 e 74

Ree„ . 1.472-60, :equivalente ao dos
•'bisa- das ,aobsetaxasS não recolhidas
(NC$ 659;30 ,),, sio ', teta], •ele•.-Ncrs,-...,
1.318,60 (hura: mil trezentos e 'duais',
tas ciNiZeir6S,ncilips e sessenta centig
vos). :; -,•=.":‘•peafalidade- prevista „no:
'art. 64 do Decretoslei • ng 1.831, de '4
de dezembro de,193a, valbr dôbro,
por ser reinoidente,' além do recolhi-
mento da -taxa -dê NCra 1295 (doze
cruzeiros, • novos e noventa e "cinco
centavos), sôbre 4.180 sacos a NCra
0,003 por unidade; e, Multa de- Ne:ta
83,60 (oitenta. eatásacatizeiros novos
e sessenta centavos.)' sóbse os mesmos
4.180 sacos, -à: razão-de -NCra 2,00
(dois cruzeiros - novos) por saco. -In-
time-se, registre-se. e cumpra-se.

Sala das sessões das !Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do s:Instituto do Asslear e do Alcova
aos vinte e sela dias da mês de julho
do ano de mil' novecentos, e sessenta
e'sete. •• Juarez. Marques Pimentet,
Presidente. -a. João Sagres :Palmeira,
Relator. - Lycutgo P.' Venoso.

Fui presente, - Rodrigo de Quei-
roz Lima, Procurador.
'Parecer do Dr.. Procurador - "Ele

acdrdo com . o parecer cla Dra. N.- V.
A. Ribeiro. • • •

Rio,- 3-9-63. -a- José :Riba-Mar X.
C. Fontes, Procurador."

‘. ACORDA° N9 10.043

Processo: A.I. n9 200-56 - Estado
de Minas Gerais.

áaid,a ae açúcar 'sem o paga-
mento prévio da taxa de defesa,
constitui sonega çãq e sujeita a
usina 4 penalidade prevista na
lei.

_Vistos, relatados - e discutidos estes
autos era que é autuada a Usina Ovi-
dl() e Abreu, de propriedade da Cia.

•
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tal de Nere 551,21 (quinhentos e cin-
quenta e um cruzeiros novos e vinte
e um centavos). Intime-se, regis-
tre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Execuelea
do Instituto ao Açúcar e do Alume
aos vinte e seis dias do més de julno
do ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Juarez Marges Pintem°
Presidente. • — Lecurgo Portocarrero
Vaus°, etelator. — Jodo Soares mit-
mira.

Fui presente: Rodrigo de QateOZ
Lima, Procurador.

Parecer do Dr. Procurador.
"Mantenho a concordância acima
expressa.

Rlo, 9 de setembro de 1983. -
N. V. Alvarenga Ribeiro — Procura-
dora".

ACORDA° N9 10.047 -
Reclamantes: ' Leopoldo Dedini.

Celso ;elevam Menu — Edson katii-
gas de tanta e byllas Silveira Mello.

Reclamadas: Ijiuna Saci José o.A.
— Açucar e Alcool e Usina Bom
Jates el.A. — Açúcar e Alcoot.

Processo: P. C. n9 43b-60 — Estado
de Sii0 Paulo.

Reconhecimento da qualidade
de fornecedor — Necessuluac ao
preenchimento dos re.quisiNs fi-
xados em lei Improcedehicia da
reciamaçao.

Vistos, relatado/ e discutidcs este%
autos em que são receuuanm, Leu-
poldo Dedini, Celso Silveira Mello,
»Jun Fadigas de Souza e Syllas
Silveira Mello, fornecedores de cana
junto às usinas São José e Bom
Jesus, de propriedade das Reclama-
das, Usina Sio José S.A. — Açúcar
e Alcool e Usina Bom Jesus S.A.
Açúcar e Alcool, todos do município
de Rio das Pedias, Estado de Seu
Paulo, a Segunda Turma de Julga-
mento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool.

Considerando que os reclamantes
Mo preenchem os requisitos indis-
pensável., á caracterização da quali-
dade de fornecedor, inclusivo porque
não foram os reclamantes que Mell-
tiram . os fornecimentos anteriores.às
usinas das reclamadas.

Co. .- e 'r.ando tudo o mais que.	 .cons.a o e processo.
Aceda. por unanimidade, em a:s-

são realizada aos doze dias do MU
de maio do ano de mil novecento g P
sessenta e seis, presentes os Senhores
José Maria Nogueira, Presidente,
Joe° Soares Palmeira e Francisco da
Rosa Oiticica, relator, em julgar im-
procedente a reclamaceo, tendo em
vista que nos reclamantu. Mo se
Idnetificam os requisitos indisponse-
veia à caracterização da qualidade de
fornecedor. porque não foram eles
diretamente os que realizaram na
fornecimentos esses que serviriam de
base à fixação da quota e ao reco-
nhecimento da qualidade de forne-
cedor. Feitas as ecnotaçõn e coseu-
nicações de praxe.

Sala das sessões das . Termal de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Almal.
aos vinte e sela dias de mas de julho.
do ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Juarez Bfarques Pimm tel.
Presidente. — Francisco Elias 'da
Rosa Oiticica. Relatar. — Jodo Soa-
res palmeira.

Fui presente: Rodrigo de QUetroz
Lima, Procurador.

ACORDA() N9 10.043
•Reclamante: Société de Sucreries

Brésilennes (Usina Rafsid, .
Reclamado: João Daniel,
Processo: P.C. n9 96-CO — Estado

de São Paulo.
Art. 43, do EstaNto da I.avu-

• ra Canar'Sra — CfinCCIdnICILM
de quota, por falta de forneci-
mento.	 •

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é Reclamante, Société
de Sucreries Brésiliennes, propriet.e.

ria da Usina Rafard, sita no municí-
pio de Capivari. Estado de S. Paulo,
e Reclamado .o fornecedor de canas
João Daniel, do mesmo município, a
Segunda Turma de .Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Alcool.

Considerando que está provada a
falta de entrega de canas à usina da
reclamante;

Considerando o& pareceres da Pro-
curadoria Regional e da Diviso Ju-
rídica,

Acorda, por unanimidade, de seer-
do com b voto do Sr. Relator, em
sessão realizada aos cinco dias do
mes de outubro do ano de mil na
vecentos e sessenta e seis presentes
os Senhores • José Mar:a Nogueira,
Presidente, João Soares Palmeira e
Francisco da Rosa Oiticica. temor.
em julgar procedente a reclamaçào,
para o• efeito de cancelar-s• a quota
fixada em nome de Joh.° Daniel, ten-
do em vista a falta de fornecimento
por mais de uma sidra, sem motivo
Matificado (art. 43, do Estatuto da
Lavoura Canavieira). redistribuindo-
se a quota pelos demais fornecedores
da Una (art. 77 do Decreto-'el na-
mero 3.855-41). Feitas as anotações
e comunicações de praxe.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comi:ide Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcool,
aos vinte e seis dias do Ines de julho
do ano de mil novecentos e sesenta
e sete. — Juarez Mames Pnnr,ttel,
Presidente. — Franceie° ég:41$ da
Rosa Oiticica, Relator. — „lodo Soa-
res Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de • Queiroz
Lima, Procurador.

• ACÓRDÃO N9 10.049 .
Reclamante: Société de Eucreries

Brésiliennes (Usina Rafard).
Reclamado: Pedro Severino.
Processo: P. C. n9 173-65 — Esta-

do de São Paulo.
• Art. 43 do Estatuto da Lotou-
ia Canavieira — Cancelamento
de quota, por faZia de forneci-
mento.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é Reclamante, Société
ae sucréries Brésillennee, proprieta-
ria da Usina Rafard. e Reclamado, o
fornecedor de cansa Pedro seeetate,
ambos do municipio de Capivarl, no
Estado de São Paulo. a Segunda Ter-
me de Julgamento da Comissão Exe-
=Uva do Instituto do Açúcar e do
Alcool,

Considerando que está provada a
falta de entrega de canas à usina da
reclamante;	 -

Considerando os pareceres da Pro-
curadoria Regional e da Divisão Ju-
rídica.

Acorda, por unanimidade, em ses-
go realizada aos vinte e cinco dias
do mês de maio do mio de mil nove-
centos e sessenta e leis, presentes os
Senhores Joie Maria Nogueirá, pre-
sidente, João Soares Palmeira e
Francisco dá Rosa Otticica, relator,
em julgar procedente a reclamação,
devendo, em consequência, ter o re-
clamado cancelada a sue quota, na
forma do art. 43 do Estatuto da La-
voura Canavieira, desde quando o
próprio reclamado dec lara a fls. é,
haver arrendado sua propriedade à
Usina São Jorge S.A., do municiplo
de Rio das pedras, no mesmo Estado,
desinteressando-se, sestra, do forne-
cimento à Usina reclamante, evendo
a respectiva quota ser redistribuida
entre os demais fornecedores, na for-
ma do art. 77, do citalo Estatuto.
Feitas as anotações e comunicações
de praxe.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comei:Ao Executiva
do Instituto do Açúcar' e do Alcool.
aos vinte e seis dias do enes de julho
do ano de mil nOver ,n'os e seeeenta
e sete. — Juarez Mfargues Pimentel,
Presidente. — Fraesoo Elias da
Rosa Oitleica, Relatene — João soa-
res palmeira.

Fui presente: Rodrigo de ,Quetree
Lima, Procurador.

ACÓRDÃO 1419 10.050•
Reclamante: Société de Sucreriee

Brésiliennes (Usina Rafard).
Reclamado: Antônio Leite.
Processo: P. C. n9 174-65 — Esta

do de São Paulo.
Art. 43, de Estatuto da Lavoura

Canavieira — Carteei/mento de
quota, por falta de fornecimento.
Vistos, relatedos e discutidos stis

autos em que é reclamante, Société
de Sucreries Brésillennes, proprietie
ria da Usina Rafard, e reclamado, o
fornecedor de canas António Leite,
ambos, do inuriicipio de Caplvari, Es-
tado e São Paulo. a Segunda Turma
de Julgamento da Comissão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do
Alcool.

Considerando . que esta provada a
falta de entrega de cenas e resina da
reclamante;

Considerando os pai ecerea da Fru-
curadoria Regional e da Divido Ju-
!dica.
Acorda, por unanimidade, em ses-

são realizada aos vinte e sete dias do
més de julleo do ano de mil novecen-
tos e sessenta e seis, Presentes se Se

-nhores José Maria Fogueira, Pres!
dente, Francisco de Assis A. Perche
e Francisco da Rosa Oiticica, rela-
tor, em julgar procedente a reclama-
ção, para o fim de ser cancelada. a
quota do reclamado, devendo a mes-
ma ser redistribuída entre os demais
fornecedores da 'Usina, nos 'armes
dos artigos 43 e 77 do Decreto-lei nú-
mero 3.875, de 21 de novembro de
1941,, devendo o processo ser, pos-e.
riormente encaminhado à 'DA. fel.
tas as anotações e comunicações de
praxe.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcool
aos vinte e seis dias do mês de Julho
do ano de mil novecentas e sesenta
e sete: — Juarez alarmes Phnentel.
Presidente. — Francisco Mias da
Rosa Oiticica, Relator. — João Soa-
res Palmeira.,

Fui presente: Rodrigo de Queen*
Lima, Procurador.

ACÓRDÃO N9 10.051
Reclamante: Rita Pereira Pena-

nha e outras.
Reclamada: !Melete de Sucreries

Brésiliennes (Usina Paraíso). •

BANCO 'NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO
ATOS DO DIRJITOR-
SUPERINTENDENTE

Artigo 24, alínea 6c1", do Regimento
Interno

PAP n9 552, de 4-8-67 — Conce-
dendo evulsão a Alcina de Oliveira
Lima do cargo de Auxiliar Admiuis-
trativo, classe *A", do Quadro do Fea •
soai do Banco, a partir de 24-7-1987.
Processo n9 3.018-67. — Artigo 80 do
E. P. B.N .D . E.

FAP n9 554, de 7-8-87 — Exoneran-
do, a pedido, Alba Saltiel Blareo,
Advogada, classe "B" de Cargo em
Comissão, Sinibolo CA- de Chefe de
Setor de Financiamentos Interna; da
Divisão de Contratos do Departamen-
to Juridico, a partir de 4-8-1967.
Mamo. DJ-Gab. 34-67, de 4-8-87.
Processo no 172-67. — Artigo 68, item
I do E.F.B N.D.E.

ATO DO DIRST011-
SUPERINTENDENTE

Artigo 24, alínea "b", do Regimento
Interno.

PAP 119 573, de • 22 . 8-67	 Exone-
rando Albert Wolbert, do cargo de

'

Tradutor, classe are do Quadro de
Pessoal do Banco em virtude de ido
ter eido aprovado no estágio' proba-
tório e não ter sido provido o recurso
à Diretoria. Decisão da Diretoria nti-
I.ero 318-67, de 22-8-67. A partir de
26-8-67. Processo n9 2.403-67.

Art. 88, item II, alínea e le", com-
binado com o art. 12, II 29, 49 e 59
do E. F . BNDE.

•
INSTITUTO BRASILEIRO
• DE GEOGRAFIA

• E ESTATISTICA
PORTARIA DE 5 DE AGOSTO

DE 1967
O Presidente do Insetutó Brasilefeo

de Geoerefiee e Edatisteca, usando da
atribuição que lhe confere. o artigo 99
da Lei n9 756, de 8 de julho de 1949,
resolve:

N9 561 — Destemer o Dr. Lauro So-
dré Viveiros de Castro. Representante
do Ministério de Indús i ri* e do Co-
mércio na Janta Execueva Central
do ConetehoeNaclonal cl e rstaestfea,
para, as forma dal egislação em vigor,
substituir o Presidente .10 Inetituto,
nos seus impedimentos eventuais. —
Sobastido Aguiar Ares,

MINIE3TÉRIO
DO PLANEJAMENTO E •
COORDENAÇÃO GERAL

Prumo: P. C. n9 100-643 — Es-
tado do Rio de Janeiro.

O desinteresse dos reclamante,
.pelo andamento do processo de-
monatrailo por sucessivas pror-
rogações de prazo concedidos
com o conseqüente abandono do
processo por mai; de trinta  dias
da detieha notificaede imposta no
arqufbamento do précesso.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que são Reclamantes, R:ta
Pereira Pessanha e ceiam fornecedo-
res de cana junto 3 tone elarceso
de propriedade da Reclamada, So-
ciété de Sucrerles Bresillennes, todos •
elo município de Campos, Estado do
etio de Janeiro, a Segunda Turma de
Julgamento da Comlwilo Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcool.

Considerando que os. reclamantes
requereram e a Procuradoria Regio-
nal deferiu prorrogações de prazo,
sem que todavia, atendessem. •no
empo determinado, às respectivaa

Intimações;
Considerando que a reclamada, na

defesa do seu interesse não pode fi-
car na dependência de conveniénefas
dos reclamantes, ao arrepio dos pra-
zos legais;

Considerando que, apta a última
intimação os reclamaraes deixaram
que transcorresse o prazo legal sem
qualquer pronunciamento, o que Im-
porta em abandono do pelica:3o.

Acorda, por tminimidade. de acer-
do com o voto do ter. Relator, em
sesgo realizada aos cinco dias do
mês de outubro do ano de mil nove-
centai e sessenta e seis. presentes os
Senhores José Maria leoeueira, Pre-
sidente. João Soares Palmeira e
Francisco da Rosa °ateies, relator,
em julgar pelo arquivamento do pro-
cesso, tendo em vista o desinteresse
demonstrado, pelos reclamantes no
prosseguimento do procesta na for-
ma dos pareceres da Procuradoria
Regional e da Divido Jurídica. Fei-
tas as anotações e C3municaçoes te
praxe.

Sala das sessões eas Turmas de
Julgamento da Cornaste) Execute a
do Instituto do Açúcar e do Alenol,
aos vinte e seis dias do mel de 4u1no
do ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Juarez Martmos Pfnimel.
Presidente. c- Pranche° nas da
Rosa Oiticica, Relator.

FUI presente: Rodrflo de Querroa
Lima, Procurador.
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ConselhO Nacionai de Estatística INSTITUTO BRASILEIRO DE DEST:".QUE	 I	 3.1.1.0 — Pesseal
Junta .Executiva Central

RESOLUCLO N° 923, DE 12 DE
JULHO DE 1957

GEOGRAFIA E ESTATISTICA

Comissão C'ensitária Nacional
RESOLUÇA0 N° 83 — DE 26 DE

3.0.0.0 — L:[..••zze:.as	 Correntes	 1	 3.1.1.1 — Pessoal 	 Civil
3.1.0.0 —	 .i_ts	 de	 Custeio	 ,	 3.1.1.1.1 — Pessoal Civil

01.60	 -- Vil-Lin-entoa e van:azzats	 fixas NCr$
Abre crédito especial de NCr$ 	 JULHO DE 1967 01 — Vno,n)-ntcá	 .	 .	 .	 .	 	 4E0.416.93

1.850,51, para atepder a paçainen- destaquss	 e	 supiciii2ntactie3
G — Cia n ir,cação de função 10.000 CO

to de despesas de	 exercícios ante-
riores.

tabela explicattra do orçaine.00
do	 Serviço	 Nacional de	 R:.'l:enJec

TCTAL 410.436 13
A Junta Executiva Central do Con-

selho Nacional de Estatística, usando
das suas atribuições, e

Considerando a necessidade de
atender a despesas de exeicieics an-
teriores, rãatiVas . a diferenças de
vencimentos e gratificação adicional
por tempo de • serviço tquinqu(nio),
alusivas aos exercícios de 1962 a 1966,
rio total de Ner$ 1.850,51 (hum mil,
oitocentos e chilluenta cruzeiros ro-
vos e cinquenta e uni , centavot;), czn-
forme consta do proceW 7.17.
1967 no qual se acham relacionazios
os Processos ns. 18.086-64, — 6.939
de 1966 — 7.753-63 — 2.805-67 e 6.519
de 1967, e

Considerando que a referida despe-
sa , por aludir a exercícios anteriores,
crédito especial, resolve:

Artigo único. Fica aberto, pela Se-
cretaria-Geral do Conselho Nacional
cio Estatística, mediante destaque dos
recursos existentes na conta "Convê-
nios Nacionais-de Estatística Munici-
pal", o crédito especial de Ner$
1.850.51 (hum mil oitoctnttts e cin-
quenta cruzeiros novos e cinquenta
e um centavos), destinado a atender
despesas de exercíc ios anteriores na
conformidade do processo n° 7.1.71
de 1967. — Raul Ronzero de Oliveira,
Secretário-Geral do Conselho.

mento.

'tis:Indo de suas atlibuições, e
A Comissão Censitária Nacional,

Considerando que na forma das'
disposiçõos c-atidas no artigo 69 do
Decreto 1-19 59.1280, de 27 de dezemoic
de 1915, poderá haver alteração um.»
orçamentos" analíticos dos Orgaos do
Poder EXCCULIVO no decurso do :xerez
cio financeiro, até o dia 31 de ,iutu-
bro, observado o limite de nada do:a-
ção e considerados o compor:amen:c
e o desenvolvimento dos nrog.timas
de trabalho;

Considerando que as normas de zu-
tera.ção dos orçamentos analzticos 5e
aplicam ao Serviço Nacional de R e

-censeamento, segundo o disposto no•
artiço 10 do mencionado diploma le-
gal;

Considerando que, par outro :ada,
algumas dotações podem ser reduzi-
das sem prejuizo das atividades pro-
gramadas;	 •

Considerando, finalmente que, com-
pensadas com reduções das dotaçoes
de outraá rubricas, as suplementaçoes
dão prejudicam o equlibrio orçamen-
tário, resolve:

Artigo Único. Ficam autorizados os
seguintes destaques e suplementaçoes
na Tabela Explicativa do orçamento
do Serviço Nacional de Recensea-
mento, para o exercício de 1967:

EUPLEvIrNTAÇAi
?. .r .0 •	 13zontsos Cori .1,t=s5
?.'.0.0	 de Custeio
3.1.1.3 --

— P2ro- • 1 Civil
01.63	 Ven' 'mentes e vanta;ens fixas 	 NCr$

67 — Oro	 erição pa- a p2rdcipa ;-,• lio cm CreEt o de del i be-
rr ^ao	 -t' va 	 300 00

02.00 — Desposas varif..rois cem o posseal civil
05 — Gratificação para Rei-nes:mi-dr. :10 de Gabinete	 10.00060
11 — Balaria de 	  Ten-iporárin tl.ens I e II do Ar-

t igo 2° do Decreto ne 59.34, de 4 de março
de 1961 . . .	 345.003.60

3.2 0.0 — TransferEncl••s•Correntos
01.00 — Vencimentos c vantao • ens fixas	 NCr$

3. 2.4 . — Pensionistas
03.30 — Outras Pensões	 '136.03

3.2.8.1 — Contribuições dz Pievidencia Social
01.60 — Funcl o	 Eenefício (Lei n° 3.807, de 28 de agdsto

de 1960 . . . 	 	 55.600,03

TOTAL	 410.436.93
Rio de Jariel' o, I6 de julho de 1937. ano 31 9 do Instituto. — Conferi-

do e numerado Mauro Gonozz,ves de Andrade — ecretario da Comis-
são. -- Visto e rubricado: ,:e•t•tzsliclo de Oliveira Reis — Assessor da Co-
missão. -- Publique-se. — F='bamiço Anqiiar Mires — Presidente do Ins-
tituto Brasileiro d •-) Geografia e Estaisiica e da Comissão.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR
ConcorrSneia Pública 

Edital as 06/67  .

Fa.conformidadi do art. 750, in fine do Revi.
lamento Geral de Contabilidade.Pública, aprovado pelo Decreto n915.70
da tl de novembro de 1922, Publica-se na integra, a* propostas doe coa-
correntes que aculiram ao Edital ns 06/67, publicado no Diário Oficial
da UniEo dê 5 de julho de 1967 - Seco 1 - Parte 'I - Página 7147

Deolaro expressamente subordinar-me a tida exigíncia do Edital no
06/67 tambím mo obrigo a retirar o material no prazo mazimo de
Oito dif

Ift 3. Jeep Willy* . 3.958 . ECR$ 85,/ 00 (01tooentos • cinquenta e trte
cruzeiros novos)

rt 2 • Jeep Willys -.1962 . liCR$ 1.k54,00 (Hum mil quatrocentos e eia.• ,
(incuta • quatro cruzeiros novos)

No	 Jeepwillyw . 1952 . wcs$ 1.451i3 O0 (Hum mil quatrocentoi • cin.

quenta • quatro cruzeiros novos)

k • Joep Xillys . 3.962 WCR$ 1.454,00 (Hum mil quatrocentos e eia..

quente * * quatro cruzeiros novos)

TO 5 Jeep Willy* • 1963 • lic11$1.852,00 (Hum mil oitocentos e• elnquen
ia e dois cruzeiros nov.os)

)i 	 . ,teep wiliye	 1965	 1.852,00 (nuil rii oitocentos e elnquen

ta e dois cruzeiros novos)

ri# 3 w Jeep Willys • 1.91's4 • NUS 1.653,00 (Hum mil seiscentos e cinquen

• trêss cruzeiros novas)

X* 9

	

	 1962 - wc2$ 1.656,00 (Nua ali aeiacentoi a eia-
junta • seis cruzeiros amo)

X+ 10- Jen, llillyz - 1962 WCR$ 1.657,00 (Rum mil aeiscentos e eia.

quanta e sete cruzeiros novos) •

Xf 11- Jeca wiii7, - 1962 - NCR$ 1.658,00 (Rtus es13, seiscentos e cin.

quente e oito cruzeiros novos)

319 12- Pick up - Ford - 1959 - NCR$ 1.457,00 (Hum mil quat.:oceotoa

cinquenta e sete cruzeiros novos)

39 13- Tisk	 111117Z 1962 - NCR$ 1.758,00 (Hum mil setecentos 111

cinquenta e oito*ortszeiros novos)
Xe lk. Pick up - Saliva 1963 WCR$ 1.91100 (az mil novecentos •

onze oruzeiros novos)

X, 15. Pick up Willys - 1.963 XCR$ 2.123,00 (Dois sail Cento 41 Vin./

te e trai cruzeiros novos)

tis 16- Plok up Willys . - 1.963 - NCR$ 1.957,00 Num mil novecentos e

cinquenta e sete cruzeiros novos)
Y9 17. Rural Willys - 1962 -1,1011$ 1.877,00 (sura mil oitocentos e me 0

tonta e 401 cruzeiros'novos)

RS 18-. Rural Willye . 1962 . mcn.$ 1.857,00 Duo mii eeigeentes • Riam

quenta.e sete cruzeiros novos)

Y9 19s, Rural wiiiya - 1963 - .,tticat 2.123,00 (Dois ali cento e vinte O

:tre's . cruzeiros novos)

No 20- Rural Willy* . 1963 . VCRí 1.957,00 (Hua mil novecentos e eia,

quente e sete cruzeiros novos).

Y9 21- Rombi	 1963 - NCR$ 2.763,00 (Dois mll Netecentoo e sessenta

tres cruzeiros novos)

SUCATA 'Peças Diversas . Prego total • 140R$ 225,00 (Duzentos e vints.

CinCo cruzeiros novos)
Xio de janeiro, 3 de agasto de 1967



x,...Inta-feira 24 [MARIO OFICIAL (Seçlio — Parte II)	 Agelato de 1967 1995

;. flEosr 7148/Unte da Cdállató da CdlibOrnianat 4 .411Át Ter::

Tenda de ilatoras gaiata, da Cateare Paeiolla/ di ber/la
olear.
Prezado Senhor*

Ato:Ideai° O que determina O Edital nt 06/67, encaminho a

.4 ac8rdo com a cldueula Itt parágrafo Unho , a proposta. de Non*

1.051,70 (Kum mil e cinqu•nta • um cruzeiros e setinta centavos ee.

extvoa), Pelo jeep Willy., ano 1958, motor In ., 32201818, ?loa Ofi

dial 08-9.7784 . • BA-2.9025, toe consta no presente Edital pelo prt.

Ço afaimo de NCA$ 800,00

MCIARACK0

Declaro, para os devidos fins, que caso vença a concorrtncia pa

Ea a compra de um JEEP W/Wft 8 junto a Comiseto Macionail . de sairaia

Euclear, obrigo-me a retirar o citado JAEP, dentro do prazo de oito

(8) dias, a contar da data da. ultimaç go to neg6oio, de actrdo com 0

Zdttal E9\ 06/67.

Pio de Janeiro, 01

Meei Pinto

II/	 Rio de Janeiro, 3 de agosto dt 1967,

ILMO SR

PRESIDENTE DA C0RI38A0 NACIONAL DR EXERCIA Yuci.BAR
angiea A utiamitz BARROSO tf ai -i Maálat
23TAD0 DA GUANABARA
Prezado Senhóri

Comunico I V.Sa. tatio desejo participar da pr4xlaa cai.
CorrCncla Páblica para Vinda da Viaturas e Sucata, publicada no Ecii.

tal nt 06/67 da C0MIS3X0 NACIONAL= ERRADIA DpCLEAR.

Z1, Mauro de Oliveira, nascido em 25-5-1934 portador

453 Titulo de Eleitor nt 27.995 da 9a Zona e Certificado de Uservista

41. is. Categoria de nt 194,129

VIATuRAS t JEEP WILLYS, ano 1958, motormt 3J01818, placa oficial

8;6. 05-9.7784 c BA-2.9025

()PERTA VCR$ 1.160,00 (HUB. BIL CENTO E :ASSENTA CRUZEIROS NOVOS):

PIcX-UP WILLYS, ano 196j, motor nO B3 -169595, placa 011.

cial Ws. OB-853614 • 7E-2.6671

OPERTA NCR$ 2.510,00 (0010 xtr. Cloi)0islaos E DEZ CRUZEIROS NOVOS).

Na esperança de que minhas propostas serem aceitas, os.

cou ao inteiro dispor de V.Sa. para cumprir t8das as exigÉncias do re

ferido Edital.

atenciosamente, subscrevo-me

Nauro de oliveira
lv - ;anu. WILLYS Ano 1962 . Motor Nt B2-128164

Placa 03-85.2160

Paço dínimo ncr$ 1 600, (tal e seiscentos cruzeiros novos)
Ofereço NCR 1. 766,00 (m11 , e setecentos e sessenta e Sel's cru-
zeiros novos)

Jos; Carlos de Menezes

r	 PROPOSTA DE PREÇO

PROPOSTA (1)

VIATURA - Jeep Willys 198
YTOR 33-801E418

r 1.0A OP. G3-9.7784
BA-2:9025

E6R4 927,00 (novecentos e v1a:43 WAI cruçlrva wwos)

IMONGTA (2)
uma
MOTORO 171024	 -
?LACA or. 02-855610 .
1;ca$ 2.325,00 (dota 1111, *moto 14 t0	 411 —ti— s..nCo Cruzeiros no.
1/0s)

PROPOSTA (3)

vTAluRA . Rura/ 51110 390
MOTOR 33-171085

••PLACA OP. 05-853609
)(CR$ 2.275,00 (dgr a11, dazottos a Setenta e cinco cruzeiros no.
vos).

PECIARken

• Declaro, Conformo iepatificaç go no Edital no 06/67 .

Clotusula III . item 5.1.22, estar de acera° e proceder inteirameate

conforme suas exisinclo",/

pretaaacke

Declaro, Conforme ezigIneia do Edital ne 06/67 .Clajau-

la III - Item 3.1.2.3. que retirarei O material, do local 'migue ae
encontra, no prazo de 8 tiaa a contar da dato da ultimaç go do megdoio.

Elo de Janeiro, 03 de as8eto 4. 1967

IMANANDO amam PfDIA3 ROCHA
VI -	 Rio de Jamilro, 03 do ageato de 1967

'A
COMUM) NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

X-1-2L—r A
Prezados Senhores

Rifa EDITAL 06/67 - Concorreríeis bíblica para
venda de  Viaturas • Sucata. 

Co2 a presente, proponho adquirir os vefeuloa abaixo re'.
lacionadoo, no estado me que ao encontram, conter= togues

1) Jeep Willy* ano 1958 motor 88 801818 gaia oficial OB 97784 o Ba.
29025 - °farta WCR$ 861,00 (01tocontos e :luxenta o um erazeirwe

.2) Jeep wiliym ano 1962 motor B2-126908 placa oficial OB 852075 e rg,.
26484 - oferta 1cn4 1.511,00 (Rum mil, quinhentos • omite •rummeiros
povos).-

j) Jeep Willys ano 1962 motor 145776 placa oficial GB 852598 • P-
26478 - Oferta NOR$ 1.761,00 (Hum mil, setecentos e sessenta • um
cruzeiros novos)

4) Jee p Willy,' ano 1963 motor 53-150022 placa ofioial GB 8527,8 e Pr.

26481 - Oferta NCR$ 1.961,00 (Hum mil, novecentos a se gmenta e um
cruzeiros novos)...

5) Jeep Willys ano 1963 motor 83-149165 placa oficial GB 852704 e PH,
26476 - Oferta NCR$ 1.961,00 (Hum mil, novecentos e sessenta e %ui

cruzeiros novos).-
6) Jecp Wiliya ano 1962 motor B2-126205 placa oficial 05 852047 • BA.

29020 . Oferta NUS 2,711,00 (Rum mil, setecentor--e onze cruzeiroi
novos).-

7) Jeep Willys ano 1962 motor 82-126818 placa oficial GB 85207 e 72.
26485 - Oferta NCR$ 1.811,00 (;um mil, oitocentos c onze cruzeiro,
novos).-

8) Jeep Willys ano 1962 motor B2-126969 placa oficial co 852164 e pr,
26664 - Oferta NCR$ :..761,00 (Hum mil, setecentos e sessenta e um
Cruzoiros*novos).-

9) Jeep Willya ano 1952 mo .tor 132-130179 placa oficial GB 652234 • TE.
26665 - Oferta NCR$ 1.761,00 (Hum mil, setecentos • Neesenta Oua
cruzeiros novos).-

10)Pick zp Ford P-100 1,:o 1959 Chassis PLOAA-9-P8117093 placa oficia/
GB 98878 e PE 26480 . Oferta NCR$ 1.411,00 (Hum mil, quatrocentos
onza cruzeiros novos).-

11)Pick.up Willys ano 1962 motor 32-128215 placa oficial 03-852159 e
BA-29023 - Oferta NeR$ 1.911,00 (Hum mil, novecentos e onze Cruzei

ros novos),
12)Pick-up Willy* ano 1y63 motor 53-150529 placa oficial 08-852742

Oferta - NCR$ 1.961,00 (Hum mil, novecentos e sessenta e unem.

melros novos).-
1))Pick-up Willys ano 1963 motor 83-169595 placa oficial 08-853614 •



. Rural Willy' 1963
RO • Rural Willy* 1963 	

.91 mRoald. 1963	 8C14-2.715,00 Peie mil, 'trezentos
Cruzeiros novos).- 	 •

MAU . PEÇAS DIVE:2515 .por quilo VCR$ 0,21 (vinte e uai centavos)

Noleds Narina Rua Lafalete 1124
Ribeira() Freto

e quinze
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er-2667/ oral' 9wasr Migaco (Dois mL1 quatrocentOs SUA, griszeiros )aotos)...
1k)Pick-up W11a.pe sao 1963 moto D3-149356 placa oficial OB 852700 e

1'E-26482...CW0bl. NCR$ 2.061,00 (Dols.Mil 8 se gmenta e um oruzel.
roi novos)..

15)Rural .Willys ano 1962 MOtoF B2-126300 pl'ea oficial GB-852049 . 	 I
Oferta NCR$ 1.961,00 (Hum mil, novecentos e ambienta e um cruzei.
ros novos).. .

16)Rural Willy& ano 1962 motor B2-128146 placa oficial GB-852160
Oferta.. xce$ 1.961,00 (Hum mil,,novecenos e sessenta e um cruzei.
r01 TIOV(211) via	 :	

41, ,.
17)Rural Willye ano 1963 motor 83 7171024 placa oficial 011-853610

Oferta.. NCR$ . 2i161,00 (Dois-mil, cento e , sessenta e um cruzeiros
nOvos)..

18)Rural Willil, ^ ano 1963 motor 83-171085 placa oficial CB-8536d5 . -
Oferta - NCR$ 2.111;00 (Dois mil, cento e onze cruzeiros novos)..

19)Kombi ano 1963 motor 3 149611 .placa GB-853322 - Oferta NCR$ 2.711,00
(Dois mil, setecentos e onze cruzeiros novos)..•

pucATA 4EÇAS DIVERSAS 

Oferta- 	 101,00 (Cento • um cruzeiros novos) para o lote total-
.

: Outrossim, informo que me sujeito a tédas as condides
do presente edital e me obrigo a pagar os préços supra mencionados. me
obrigo a retirar o material do local em que se encontra no prazo de 8
(oito) dias a contar da data da ultimado do negdcio.

Sem maio,' .
Atenciosamente

• Joel Silva Mascarenhas
pessoa /laica

.	 Bibelrjo Preto, 31 de_julho de 1967

COMISSKO NACIONAL Dg ENERGIA NUCLEAR
Guanabara

Pelaspreeents, venho fazer-lhes a seguinte proposta, que
vigorar& pelo prazo animo de 60 dias, cujos préços obrigo"-me a pagar,.
esclarecendo que me sujeito inteiramente kg ' condiOes estabelecidos no
edital,po 6/67, publicado no Diário Oficial da Uni go de 5 de julho fin

. Cinte, obrigando-me a retirar o material do local onde se encontra no
prazo de 8 (oito) dias a contar da ultimado do negócio.t.

-!TEM	 MATERIAL	 PR2CO,

• yca$ 851,00 (Oitocentos e cinquenta e um cru
'zeiros novos)..

NCR$ 1.421,00 (Hum mil, quatrocentos e vinte
• um cruzeiros novos)..
NCR$ 1.431,00 (Hum mil, quatrocentos e trinta
e um cruzeiros novos).-
NCR$ 1.801, 00 (Nua mil., oitocentos e um cru .
melros novos).-
NCR$ 1.821,00 (Hum mil, oitocentos e yinte'um
cruzeiros novos):.

NCR$ 1.605,00 (Hum mil seiscentos e cinco cru
zeiros novos). -
NCR$ 1.611,00 (Hum mil eeiscentos e onze cru-
zeiros novos).-

104eepWIllys 1962
	 NCR$ 1.605,00 (Hum mil, seiscentos ,e cinco-org.

melros novos)...
11 -Jeap Willy* 1962
	 NCR$ 1.609,00 (Hum mil, seiscentos e novescru.

Zeiros nevoS).. •
NCR$ 1.645,00 (Num mil, seiscentos a quarenta12.Pick-up Ford F-100	
e cinco cruzeiros novon).-

13 -Pick-up willys 1962
14 • Pick-up Willys 1963
13 • PiCk-upWillys 1963 MCN$ 1.905,00 (Hum mil, novecentow e

cruzeiros novos).-	 .	 •

16 • Pick-up Willys.X963 	
17 M Rural Willy* 1982 	
18 d.:Rural Willys 1962 NCR$ 1.635,00 (Hum mils . Seiscentoe e trinta

cinco cruzeiros novos).-

Vefeulos Disponíveis -para venda • Edital no 06/61
COMISSKO NACIONAL DÈ ENEROIA NUCLEAR

,ITEM
	

VEfCUL03	 VALOR DA °PERTA
1 • Jeep Willys, ano 1958, motor no sB-801818, placa

oficial nos; 08-9.7784 e BA-2.9025
2 Jeep Willys, ano 1962, motor nos. B2-145604,, placa 

NCR$ 1.155,00

oZioial nos. 03-852596	 BFB.$ 1.610,00- Jeep Willys, ano 1962; motor no 32-126908, placa so.-Ls.
oficial nos

4 - Jeep Willys, ano 1962, motor ' no 	 placa 1;17‘1:$ 1.755,00u 
oficial nos. 08-852598 e PE-2.6478	 '	 )°1)(à1i$ 1.655;o0

5 - Jeep Willys, ano 1963, motor no B3-150022 1 placa
oficial"noe. 03-852738 e PE2.6481 	 NCR$ 2.055,00

6 Jeep Willye,-ano 1963, motor no B3-149165,
oficial nos- 08-852704 e PE-2.6476

7 Jeep Willys, ano 1965, motor no 85-223339,
Oficial nos. 08-8.9761 (Acidentado)

8 - Jeep Willys, ano 1962, motor no 82-126205,
oficial nos. GB-85.2047 e BA-2.9020

9 . Jeep Willys, ano 1962, motor no 82-126818,
Oficial nos. GB-852074 e PE-2:648,

10- Jeep Willys, ano 1962, motor no 82-126909,
, oficial nos. 08-852164 e PE-2.6664
11- Jeep Willys, ano 1962, motor no 82-130179, placa

oficial nos. GB-852234 e PE-2.6665
.12 -; Pick-up Ford F-100, ano 1959, chassis no FLOAA-

S-plc(-17093 placa oficial nos 08-98878 e PE-26480
13- Pick-up Willya ano 1962 motor no 22-128215, placa

oficial nos. GB-852159 e BA-2.9023' 	 un$ 1.955,00
14- Pick-up, ano 1963 motor no 83-150529, placa oficial

no GB-852742	 NCR$ 2.155,00
15 . Pick-uy, ano 1962 motor no 83-169595, placa oficial

nos. 08-853614 e PE-26671	 NCR$ 2.270,00
16 - Pick-up, ano 1963 motor no 83-149356, placa oficial

nos. 03.852700 • PE-26482	 NCR$ 2.230,00
17 . Rural Willy., ano 1962, motor no 82-126300, placa

oficial no 852049	 NCR$ 1.920,00
18 - Rural Willys, ano 1962 motor no B2-128146 placa

oficial no 03-852160	 NCR$ 1.920,00
19 - Rur&l Willys, ano 1963 moto; no 83-171024, placa

08.853610	 .
20 . Rural Willys ano 1963 motor n9 83-171085 placa

oficial no 08.853609
21- Kombi ano 1963 motor no B-149611, placa oficial

no 03-853322 •
Juiz de Fora, 31 de julho de 1967

CONISSA0 NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR
Rua Almirante Barroso no 81 . 31 andar
RIO DE JANEIRO ...GUANABARA

Assunto:- Edital no 06/67 - Proposta para
compra de viaturas usadas.

Prezados Senhores:.
I . Pela presente, e nos térmos do Edital no

06/67 e.instrudea anexas, propqnho-me adquirir desta Comies go, os vel
culos identificados na relae go anexa, em 2 (duas) vias datilografadas,
devidamente rubricadas, pelou préços consignados a margem, da reepectl
va identifpicaolo.

• 11 - Declaro conhecer e aceitar as condides
constantes do Edital acjaa referido, -firmando a presente em 2 vias pa
ra.ua sd efeito.	 •

Atenciosamente

- jogo ReeCt6ri0 FilhO
'Endereço do proponente::

Nome- Jo go Benetério Filho
Rua • Santa Rita 158
Telefones% - 5058 (Comercial) e 5924 (Reeidéncia)
JUIZ DE FORA - MINAS GERAIS 

IX
	 Rio de Janeiro, 3 de AgostO.de 1967

1
COmissgo Nacional de Energia NUelear -

kr. Almirante DANWO 81, 39 andar, ,

.t_tejjj

jeep Willys 1958

2 Jeep Willys 1962
3 • Jeep Willy, 1962

4 • Jeep Willye 1962

5 • Jeep Willy* 1963

6 JoepWillye 1963

7 Jeep Willy* 1965
8 • JeepWillys 1962

9 Jeep Willy* 1962

cinco

placa
NCR$ 2.055,00

placa

NCR$ 1.255;00
placa

NCR$ 1.855,00
placa

NCR$1.855 ,00

placa
14cR1 1.855,00

NCR$ 1.855,00

NCR$ 1.350,00

.NCR$ 2.230,00

NCR$ 2.230,00

NCR$ 2.510,00



X -

lote	 •lpecificaoto 
3. . jesp Willy• 1958, placa 03-97784

(nil duzentos • lane° cruzeiros novos)
7 • Jeepleillye 1965 placa 03-89763.

(nil • cinquenta cruzeiros novos) 	 •

12. Pick-upilord. 1959, placa 03-9.13879
gotieelintos e noventa amieiros novo.)

18. Rural Villpw 1962, placa 08-852180
(doia sell e cimo cru:atroe novos)

21. Xembi lfolkowagen 1963 placa OB-853528
(dois nil quinhentos e sessenta e cinco cruzeiros

nucata . divergia	 (total)
(quarenta e trts cruzeiros novos)
Rural WIllye 2962, placa 08-85204917- 
(1.11 oitocentos • dez (amieiros novos)

2$o da Janeiro, !I. fe agosto de 1967

.Aariaoo Alves de Abreu
Alberto Duces

presidente da .Donissao de Concozoribeia	 '
instituida pela Portaria 91/67 de 21.06.6?

'ditai, am quais ne aubuto intestalnente.
len mais, fireo-ne oon elevadaastina e alta consideracgo.

Plpidio Suma Pilho
Av. Paria 49 apto )01

• Tel. 30-7439 - XP1DADS
Conlealo Nacional de Inergia atolo,

Mitra 04/67

ADUANO Ai.v IniAszEu, via pela ~mota oferecer pra.
posta paraaospra de veículos usados desta Conluio, deelarando de rne
tema, quis. submeto as ~glaciam de referido edital, sendo e paga
lento feito 1. vista, e, a retirada no prazo estipulado no edital

•
oferta
nça$ 1.205,00
. •

31C-4 1.050.00
• •

8C8$ 1.790,00
- .

ocas 2.005,00

1C1$ 2.565,00
novos)
N08$ 43,00

P01$ 1.810,00
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!ditai 06/61 

pneorettela para Venda 'de Viaturat• Sucata

Contorce publieasto feita no Diirio Oficial dal/Mito, para
•--1-renda ei toneorrinela ~lios de viaturas e sucata certamente' a ciadt
. cujo lAital 06/67 *simetrias 'OMS pela pacente, eandidatar-as a coa.
•ges doa NetnintoS Iteni e. 	 .

:MI 3, • :CO Willy* 1958, placa (18-9i784 • liCIS 1.)57,50 (Hun mil,
trezentos • cinquenta • sete eximires novos e cinquenta olua
Caece),.

• y. ',apanhe; 2902, placa 09.852075 .104 1.527,50 (Num MI,
guia/mitos e vinte e estiem:eiras novos e einqueataam.
Sane).

• ir 1.4.0 Willy', 105 alma 0349761 .aca$ 1.067,50 (iam mil&
sessenta* sebe *rumares novos e cinquenta centavos).

• lam

	

	 63, alie* 08-252742 • Nen; 2.i87,50 (Dois 1111,
duzentos e oitenta,* sete ermaires nova e cinquenta senta
20e).

15. Pick-up WIllya 6,, placa 03-853614 34CR$.2.551,50 (D014 XII,

duinnoatoe 11 cinquenta e tete lermisiros novas e °niquenta
• mima).
lf. 10¥11 Pilha 32. alma 0T.25.2049 • acx$ 1.937,50 (me mil,

novecentos e tzlntle sete erwielros novos e OiDIUM4 Cego

• tiv011).
194 piarei ciam 63, alam 08.85.,610 . ama 2457,50 (col. mi,

• duzentos e Cinquenta II sete cruzeiro, novos e cinquenta can;

*Avos).
81 • Xenni 1963, alam es-95-3522 .Yea$ 2.657,50 (role nil Raie.

• centos e elneteatii e sete cruzeiro: novos, cinquenta Senta-

mos)
Dieeriaisaalla dos itens adia :4 lm, 3. 7. 14- 15. 17. 19.

dl
.	 Welare que es Toiculoa foram pc, mia *moinados e taabín

•84e1 de gano Mordo een tida, ai •lidnollo á eltueulas da presente

CJA. E. N.
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PREÇO DISTE NÚMERO. NCr$ 0.05


